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S. Romun.
Trouxe.datas de Buenos-Ayre»ali'!* e de Moi*

tevldeo até 16 do corrente.' • '' '
Uma correspoiídeácla dat»d%'d. tf noticiava qu4

os p trnguayos, qua em numero de 800 homep^conj
4 peças do artilharia, havlid transporte o pa*9o di
Patria, aflm de rotibâr àniniacs, no. dia á, fbrSo forj
çadoi, a voltar para o solo. paraguayo, com perdi
considerável de mortos o prisioneiro,. Devia-se este
suecesso ás força v do general Caceíes.

Por estai mesmas forras tinhão sido aprisionados
cinco indivíduos, que sedizião transfugas dos para-
guayos.

O general Mitre estava com cerca de 40,000 bo-
men* a 10 léguas distante da capital da provincia, o
dizia-so quo acamparia a uma légua arredado da
cidade, para ondo so puzera em marcha a 9; per-
manecendo ahi o tempo sufflciente para pagar ao
exercito.

tí general Flores, com todo o resto das torças, já
so achava acampado na costa do Paraná, fronteira
do Paraguay.

Era notável a descida das águas do Paraná. Da-
vão apenas passagem a navios de regular calado.

O Stglo transcreve de outro jornal algumas noti-
cias contradlctorias ás quo ultimamente forão publi-
cada acerca do Paraguay.

Nugão essas noticias quo houvesse agitações cm
AjtmmpçSo; desmentem qno estivesse preso o Irmão
de Lopez e assegurão quo Borges nunca também o
ísstivera; dizem que este ultimo, restabelecido de
uma enfermidade, voltara do novo a dirigir a pasta
das relações oxturiores.

AssegurS) mai* que Humaítà ostá perfeitamente
no caso da resistir, o bem assim as tropas de Lopez,
o accresc*»ntâo qne se fallava entro os paraguayos
em um ataque por água, da combinação com as
forças de torra.

Esperava-se era Montevidóo o coronel Bustamante
que so retirara do exercito.

—— ¦¦ ***ei HK e*» ¦

EXTERIOR.
«O Braull e «• -Rslados-lfoldos.

Em «uma sessílo recente da commissão do com-
mercio de New-York discutiu-se de novo o assumpto
daa rda^oes coraratreiaes unira o Brasil o os Esta-
doa-ÚoldosA 

'' .
O Sr. W. Dodge, ocrupando a cadeira da presi-

d^acia, levam in-so o disse que achava-so presente
o Rev. J. C Fle-'<.'her, recemcliegad.. do Brasil, o qual
vinha roogratul...'*-so rom a câmara do commercio
pelo bom exlto daorganisaçá?» da linha de paquetes
«litro os dous paizes, Acerca do qua jà tivera a ocea-
siáo do fallar nesse mesmo legar, ha 18 mezes pas-
liados. „. .

Acerescentou que o Sr. Fkteher, que durante 12
annos sustentara à conveniência dessa importante
Iralia da paqaettt, dost.java apreseattr á câmara
uma petição da praça do ruraniorcio ao Bio de Ja-
neiro, dirigida ao governo brasileiro sobre este
assumpto, orai uraa caria para a câmara do cr>ni-
mercio de Ni-w-Tork. O presidente disse quo t.un-
bem to achavào preMrat«s o Sr. Azamboja, mineiro
do Brasil em Wa-hlngton o o Sr. Fleury, secretan j
da respectiva legação. _^ .

Em íCguida apresentou Hl.i O Sr. Fletcher, que foi
recebido cora appUoso, e fallou durante tres quaitos
de hor;i, principalmente acerca da historia da erga-
uísaçüo u« uraa linha do paquetes entre o Brasil"
os ÉMados-Unidos. Disso quo não pretendia assumir
a gloria desso trabalho, mas desejava mencionar o
reconhecimento devido, polo que nesso ompeoho
baviSo fdto os Srs. Tavares Bastos, membro da ca-
mara dos deputados; II. Forster « Comp., de Per-
iiiimbuco, e A. Araupo, agento da empreza com quem
celebrou-se o contrato para a linha do navegação.
Mencionou cora -._-ptvlalidad« o auxilio o a sympathia
4os brasileiros, membros da jiraça do commercio do
ttlo de Janoiro, que prestarão ao assumpto o apoio
eflicaz do» seus respeitáveis nomes o posição social,
o do (lisllnctos estadistas corao os Srs. senador Na-
buco di, Araujo e conselheiro Saraiva,accrescentindo
que entro n*. amigos da proposta navegação achou-se
lambem o Sr. Azambuja, quo estava presente.

No melo de applausos muito expressivos foi apre-
.en tado á reunião,- pelo seu presidonte, o Sr. Azam-
b-ijv que agradeceu nos termos seguintes:

t s,\ presidente e .«enhores. — Confesso-me pro-
fundara »Hle impressionado com as expressões diri-
(tidas a b"irn a propósito das manifestaçods da praça
do comroe.*cio do lho do Janeiro. _

«A* palav»*as que acabo de ouvir sao altamento
tyninatnlcas para com o Brasil, revelando n impe-
nho de f>e estreitarem raais *. mais as relações com-
uurciaes entro o? dous paizes. Vé* já conheceis os
meus sentimento.'!. <*uaes os manifestei em iieine do
imperador do Brasil, na minha apresentação aa
prtsideme dos Estados-Unidos.

« Patenteei nessa oceasião a estima do meu eobr-
rano para cora o presidente da União, • o seu abo
apreço por todo quanto possa melhor liç?ar o seu ini
«orlo' a esta tçrande nação da America do Norte.

An__a*«iÉa_B.—Teiatingq.— {Carla particular.)— Às i-fclaçõftá ctímmerciaes eótre as províncias bra-
sileirais do Pará e Amazonas è a provincia peruana
Litoral da Loreto são tíldí esperançosas. De ando eto
anüõ,"desde que a"navegação a vapor foi estabéle-
cida de um modo rtrgnlar rias águas do Amazonas
bifsileiro-peruano, essas relações têm seguido-um
progresso ascendente» e para prova-lo com a eviden-
cia mathematica não é necessaçio Eemontar-se^a
resultados alheios ao deconnio decorrido de 18o5
al86V.
tta 1S5I o vali* dá importarão dç

produetos penlauoá foide..i.,j 124:1955000
Em ItSO
Em 181?.
Em 1858.
Em 1859.
Em 1«60.
Era 1861.
Era 1802.
Em 1863

- - •.-...'¦¦ .--•;*
idade produzem fruetos amargos aos brasileiros,
que tém a infebeidade de tentar especnlaçõss licitas,
ou" exercer 'algffô.' ramo de industria útil á prd-
vincia •'. -. .

Imparcial come sou, não devo oceultar circums-
tahcia alguma que haja contribuído para s|gravar a
situação dos brasileiros residentes nessa parte da
republica; serei sempre verdadeiro, embora não
agrade a quem quer que seja

O vapor Morona, sempre cálisío, soffreu no mez
de agosto algumas perdas na sua tripolação. Du-
rante a descarga no porto de Iquitos, por des-
cuido, foi um marinheiro esmagado, por um fardo
e morreu. Navegando de Iquitos paràNanta, em
frentô de Omagvas, pequena povoacão' indígena,
uma explosão de pólvora queimou gravemente o

Em 18«4 .,  549:498^000

327:934;5'K.Õ immediato do vapor, um guarda-marinha e dous
....... 490:5413000 práticos do rio: estes fallecêrão, e receava-se que

. . 493:5305000 o immediato não vencesse: o guarda-marinha talvez".'.'.,.., 
474:1115000 escape.
319:6775000 Tristíssima foi para Iquitos e para o litoral todo
312:5205000 a solemnisação. do anniversario do juramento da
340;77i5Õ00 independência da republica. Um inCendio, cuja ori-
485:6605000 gem se ocçuita ainda sob o tenebroso manto, das• •* • • •• •

• •••••• ••••••••

pai-á o exercício 8e 1866 — l887,^éôritemplou, sem
duvida por equivoeo, a gratifieaç^-4& 3605 para
quebras do trocadar e tronferehtes1a^cçã0'de.sub-
stitulçib, além do" ordenado e gratificação do èMr-
cieio que ora percebem.* Esse equivoco pásãon des-
apercebido á secção de balanços que organisotto
orçamento geral para'0 referido èxíercicio, e é certo
que essas gratiBcaçqes, qúe tei-hOypGr indevidas,
estão flgurando no algiarismO total de 58:660^, con-
signado para o corrente éxèrèicÉo na lei que acaba
de ser promulgada n. 1,245 do â8; de junho findo,

* Posto que tenha para.mua.que o erro consig-
nado no orçamento não autorisa o pagamento dó
taes gratificaçSés, julgo '"todavia iKréèsáàrio provocar
uma decisão a esle .respeito: para; fegularisar os
abonos dos vencimentos, «e evitar :^vidas dos. inte-
ressados a este respeito. "A" £?

t Deve ser ouvido o Sr. conselheiro procurador
fiscal.

« Directoria geral da contabflidade, 14 de julho
de 1865— Galvão.*

O conselheiro director geral docontencioso dis
correu do modo:seguinte:

períc
« Eu di.sSe^ nessa occa.-iãu soiemne, que 0 impera

dor teve se.rapre o desejo de apertar raais as relações
de amizade entre os dous paizes, exprimi os meus
sentimento* pt-ssoaes para com os Esüdos-Unl-
dos, e quanto Mpíro (ranlwr as sympathias deste go-
verno o deste povo. Vossas palavras, Sr. presidenta
tulo podem deixar da _*:er applaudidas por todos oa
brasileiros interessados üC deseuvolvimento do seu
«oraraorcl... tanto quanto por i.ram mesmo, represou-
lante do meu soberano. O impcr...'lor d» Brasil, por
:«eus princípios liberaes para com tedos os listão
deste continente, tem-so revelado sempro americano,
oo verdadeiro sentido desta palavra. O Sr. P»F»ara
11 tam a peito promover o progresso ú* elwiáMçao
nesta li<)mif.pherio, o para esse fim o seu governo
dedica-se ao desenvolvimento dos recursos nata
«te*, ao melhoramento do commercio e a intro-
duc;ão do trabalho livre e intelligenta nos terri
i-iriòs virgem desta parto do mundo. A mis.-ao
da polilica do Sua Magestade, cm relação aos ja-
raentavei.1 acoutocimentos di Amonca do Sul, e
partícularíneme acerca do bárbaro procedimento
do dirtador do Parsguay, quo declarou uraa guerra
perílda ao Brasil, a republica Argenlina o ao Lrn-
fiuay, é tiu* elevada o tao humanitária que se nao
póJe deixar de formar votos pelo êxito feliz, que os
eoceetto* lhe orepárão. Eu rae desvaneço do re-
raresentar o Brasfi «m condições tao llsongelrai*. e
nenhuma oppòitnnftt»d« melhor podeMe-Wa ofl.f-
recer para empenhar-iüa cm tornar mais intirn.s¦ com os Estados-Unidos.

Do que resulta o valor total do de
cennio do 3,918:4625000,
o que eqüivale a um movimento geral, importação
e exportação, de 7,836:9245

No primeiro anno do decennio não estava ainda a
navegação a vapor estabelecida com regularidade
nas águas do Amazonas brásileiro-peruano; no se-
guinte, porém, embora não fossem freqüentes as
viagens a vapor, não deixarão os especuladores de
recoahecer e utilisar-se das vantagens que desse
meio de transporte resullava.

A differença entre o valor da importação do anno
de 1855 e o da de cada um dos annos subsequentes
o provão.A marcha ascendente do desenvolvimento da im-
portação de produetos peruanos foi apenas modifir
cada durante o triennio de 1860 a 1862, por causa
da grando quantidade de chapéos que existião era
dt-posito nas prineipaes praças do Brasil. O preço
alto, a que as demandas desse artigo fez attingir nos
Inpares nroductor&v durante o<; annos de .1857 a
1859, impossibilitava o encontro de oflertas nas
praças consumidoras que, ao menos, chegassem a
cobrir o custo primitivo; dahi a baixa que soiTreu o
valor total da importação de produetos peruanos no
imperie de 474:000-3 a 319:0005, ea sua conser-
vação era nível inferior até o anno de 1863.

A industria dos chapéos é a alma do commercio
na provincia de Loreto, que não exporta outro pro
dueto digno de assignalar-se. Os dados qne se se
guem fallão bem eloqüentemente em sustentação do
que tica enunciado.

A importação de chapéos no anno
do 1855 foi de

1856 » »
1857 » »
1858 > »
1859 » »
18CO
1861
1862
1863
1864

as relações da minha patru «
Bipero nüo sèr mal laecediiW nee» política, prm-
•ipihnento depois que melhores» commumcaço-s
vao existir por meio do vapor, entra o cemmere.io
das dua» DtçSea. Creio qne a nova linha d« P -
quetes, ha pouco inaugurada, prepara grando^p.'1-
grossos a essa* relações coraworciaes, cujo des-
«nvolvimento encontra felismentfl appIausuH sigm-
«cativo* nas w>rporações mais autòrisadas cumo
Mio a» praças do commercio do New York e do
Rio de Janeiro. DignU-vos senhores, acolher om-u
raenhocituentopeln b<>n-*volo acolhimento que acabo
de receber, e de quo darei conta ao meu governo,
como uma nova demonstração doe sentimentos desta
corporação e do povo das __stados-Cmdos para com
o Brasil. 9

0 Sr. Azamboja foi vivamente applaudidoao fer-
mhmr do seu discurso.

O Sr- Fbtcher, continuando a sua falia, chamou a
atleneàa »iara os vastos benefícios commerdaes a i s-
fierar da iti^* imraediata ligação entre os governos
brasileiro o ti.>ri« americano.

O commercio *> Brasil, disse elle, sóbo a60 ou 70
milhòos de dollarí, "»Importação; o das índias ceei-
dentaes a 45; o o 00 f«st0 da America tío sul a 00
milhões. .. . . ,- t,

0 governo dos Estados.fdU.dos subvenciona alinha
de pannstm com 150.ÍKK) doMvs, o 6do Brasil cora
1U0.IK0. Elle mostrou então i|U* ^so pequeno sa-
criticio seria ceruinenle mais qu* u^i^) compen-
sado poias vantagens resultantes de tao largo movi-
monto commercial dos paizes da Alí-Onca do s_«.

Sm seguida, Mr. Couklin propoz tiW se impn-
tnissein, para o uso da commissão çoâommerçio,
mil eaemplares de um folheto conteud.') c*pij* f*
petlçlo da praça do Bio de Janeiro, a carta 4S-.a,
« o« discursos dos Srs. Azambuja o Pletcher.

Depois d« encerrada a sessão, os memoro*
reunião forão aprosoatados ao Sr. Azapbuja,

ni _—mm •**•

!"li

da

20,250 121:5005
53,480 320:8805
80.716 484:2965
66,370 464:5905
66,088 462:6165
39,781 278:4875
32,793 229:5515
47,114 329:7985
66,774 467:4085

120,112 529:2665
No decennio, portanto, a importação foi de 593,488

chapéos representando um valor de 3,688.2925
Não é provável que a importação deste artigo

exceda muito o limite a que chegou o anno passado,
apezar de já terem entrado nesta provincia, do 1*
de Janeiro até 30 de junho deste anno, 58,363.

Embora a procura seja superior á do anno pas
sado, não haverá quem se oecupe dessa industria;
a população dos districtos produclores é pequena,
i..-. excede a 25,000 almas.

A pesca produziu alguma cousa e contribuiu cora
cerca do 10,000 arrobas para o commercio de ex
portação do litoral em um só anno; mas o mão fa-
hrico de peixe e a má qualidade do sal nelle empre-
cado, deseonceituárão por tal fôrma esse preduetc
no mercado do Pará, que ha quatro annos tem sido
quasi ephemero o resultado dessa industria. Não
tardará muito tempo, porém, que- não appareça na
praça do Pará peixe peruano, fabricado por brasi-
leiros, quo são os melhores pescadores que possue o
litoral, igual em qualidade ao melhor peixe do Villa
Franca, na comarca de Santarém, porque o sal gem-
ma, que outr'ora era exclusivamente empregado, è
agora substituído pelo sal marinho, que importa
do Pará.

A lavoura está abandonada; a sua producção mal
chega para a subsistência da população. O oeparta-
meuto fluvial creado uessa província, cujo centro se
acha em Iqnitos, dá prova inconcussa desta verdade.
Os gêneros alimentícios subirão a um preço fabuloso,
o escasseàrão completamente.

As drogas silvestres, graçis ao systema destruidor
dos antigos collectores delia-, desapparecem annual-
mente d'entre os poucos artigos que a provincia ex-
porta. A natureza, aborrecida de receber máos tra-
los do homem ambicioso, se nega á producção de
artigos outr'ora abundantes; para conseguir alguns,
mhter se faz o emprego de despézas e sacriücios,
que uão são compensados na praça do Pará.

O chapéo de palha é, pois, o barometro do com -
mercio entre o Brasil e o Litoral da Loreto

Muitas fontes do inexgotaveis riquezas naturaes
nas vastas regiões do Amazonas peruano e seus
caudalosos tributários, o maior e o mais rico dos
quaes é o Ucayali, permanecera inaproveitaveis, em
Wta de braços activos o inlelligentes; apenas os
habitantes das selvas du vez em quaudo se apropnão
dessas offertas da natureza, sem porém ligarem
lhes o devido apreço.

A colouisação indígena seria o primeiro e o mais
efflcaz passo para a colouisação estrangeira; a prós-
peridade do Littorál de Loreto, como o da provincia
do Ara.iZGC.is, depende desse desideratum. Oi indios
peruanos são mais submissos do que os nossos, de
vido isso á condição inferior, era alguns respeitos á
dos nossos escravos, a que são sujeitos. No imperio

s escravo», principalmente hoje, são tratados com
toda humanidade, recebem vestuário sufflciente e
um sustento frugal; mas os indios no Litoral do Lo-
reto, considerados como bestus de carga, sem liber-
dade individual, tratados como cousa, servem quasi
qna exclusivamente á autoridade publica que tira
deiles todo o pro1 eilo, sem retribuir-lhes equitativa-
mente seus serviços. Não ha muitos annos que, a
par do tratamento leíerido, ás vezes por faltas ou
omissões desculpaveis, o indio, depois de soffrer
uma prisão em um tronco, durante dias sem se lhe
dar ou perrailtir alimentação alguma, era surrado 1

Sem quo as bases para á colonisação estrangeira
s»jáo preparadas pela colonisayão indígena, não po-
dera europeu algum resistir ás intempéries de
um clima excessivamente humido e ao mesmo tem-
po abrasador, e a existência de myriadeííde insectos
atormentadores da humanidade; o homem sente-se
enfraquecido, e se não suecumbe aos rigores do
clima, vé-se forçado a emigrar de novo, pobre, des-
animado e levando impressões horríveis, por que
sa não lhe preparou uma recepção menos damaosa
á sua existência. Sobro os obstáculos naturaes, qne
por si :ii são já bastantes para contrariar as inten-
cões mais d-hbcrad is, os que resultão da orgaoi-
zação política e civil da provincia, podem ser enca-
rados como ainda pciores do que aquelles.

Por via de regra, os districtos mais longínquos da
capital da provincia (e são todos os que formão o
Lit<>ral do Loreto) são administrados como se fossem
fazendas das respectivas autoridades; ellas se. apro-
prião de tudo, sem exceptuar a liberdade individu-
ai: qoem necessita de um indio, ou de uraa pessoa
para qualquer" serviç), não goza do direito que
nascem das Ms da republica, de- procurar essa pes-
soa, tom ellã ajustar o serviço que necessita lhe
preste • depend-* do beneplácito da autoridade, «.ue
Consume ou uio. segundo o seu interesse o aconselha.'Esk? 

faeto antigo o escandaloso se da actualmente
no distrifcC de Peras, governado por um homem,
cuja tu-toría é horrenda ; não s6 nsAü consente que
pessoa alguma coairaíe para seu serviço oufr-m,
senão que arranca as que ja existem I E porque
ludo Isto? Porque assim melhor pode monopoosar
o commercio e outros pequenos ramos de industria
do dislrieio I

De conductaul, nascem vexames, que sao a mao»
largas prodigalisados aos estrangeiros, que nao tem
a Micidado do cahir em graça à autoridade, e graves
embararos á industria, qua não pôde ser exercida
cora a hWdade permittida pelas leis do paiz.

Parecerá juizo snvero este quo venho de manifes-
tar não o é para quemccniiece que a decadência ou
atraso do Litoral de Loreio é exclusivamente de-
vida á ambição e ignorância do primeiro governador
geral que nelle presidiu á execução do decreto de
15 de ahril de 1858, um dos actos mais benéficos
do governo peruano, em favor das regiões banhadas
pelo Amazonas. Se esse decreto tivesse sido execu-
tado por um administrador bem intencionado
o inteiligente, a colonisáção, que teve principio
sob tão favoráveis auspícios, apezar do mal dirtda,
teria provado quanto vale. a paizes corao esse
o »-raço Iaborio-o e morigerado do estrangeiro;
maso/soionel Ortis só curava de fazer dinheiro
para o seu bulsjiclo. spm olhar aos meios illegaes e
mesmo immoraes áo que $; sp.rvia

A republica devo ser »»uuo refo^up'tda a,tao
bons cervicos, o o Brasil pelo preconceito esjupíiio,
senão bruul, que plantou contra a nacionalidade

desconfianças « receios, devorou muitas casas na
noite de .20 de julho, destruindo grande quantidade
de mercadorias, que apenas acaba*, ao de chegar e
desembarcar do Aiorona l São tantas e tão contra-
dictorias as versões sohre esse incendio, que por
ora limito-me a narrar o facto, sem circumstancia
alguma.—Em outra oceasião, e depois de haver feito
meu juizo a respeito, dirdi o que oecorrer,

Encerrarei esta missiva traçando da corrida_al
guns dados sobre o movimento da navegação e
commercio entre o Litoral de Loreto e este porto
brasileiro, durante o mez de julho próximo passado.
Dali entrarão cinco embarcações com 508 toneladas
e 77 pessoas de tripolação, sendo brasileiro um e
peruanos quatro. Compuzerão-se os seus carrega
mentos dos produetos seguintes: breu, 39 libras,
25760; chapéos de palha. 6,462, 27:1405; farinha
de mandioca, 50 paneiros, 2005000; fio de tucum,
32 libras, 145400'; redes de pescar, uma, 285S00 ;
redes de fio de tucum, 14,125600; salsa, IfiO li
bras, 365; diversos, 125- Valor total da imporlação.
27:4465560.

SihFráõ deste porto para o litoral quatro embar-
cações; uma nacional e tres peruanas, lotando 507
toneladas com 73 pessoas de tripolação. Conduzirão
mercadorias estrangeiras e gêneros nacionaes no
valor de 84:1585, a saber: Mercadorias navegadas
era transito, 3:8235; ditas reexportadas do Pará,
21:3455; ditas que pagarão direitos de consumo,
40:2215; gêneros nacionaes, 2:8295; moeda de
ouro e prata, 15:9405-

O movimento da importação e exportação foi,pois,
de 111:6045560.

Entrarão nesta fronteira, vindos do Peru, 13 pas-
sageiros, e delia sahirão para a republica 10.

Deixo de mencionar algumas noticias que com
muito atrazo aqui tém sido recebidas sobre a revo-
lução que ha mezes perturba a paz interna da nossa
vizinha, porque já nessa corte devem ser conhecidas
ha muito tempo Direi apenas que, segundo aqui
referirão alguns passageiros vindos do litoral, em
Iquitos broxuleavão symptomas em favor da revolta,
pelo que o coronel Carrasco, que commanda em
chefe o departamento se retirou para Belém, receioso
de soffrer algum desacato fácil de realizar-se, da parte
de alguns offieiaes seus subordinados, mui exaltados
partidários do movimento que desconhece o governo
do Rerieral Pezet.

Até a próxima.
P. S. Doze forão as casas que as chammas do

incendio de 28 de julho em Iquito devorarão, e os
prejuízos delle resultantes são avaliados em 40,000
pesos. O governo peruano soffreu perdas em 8 a 10
mil pesos, segundo o que se affirma.

AC SOS OFEICIAES.
DECRETO K. 3,566 »E 20 »E DEZEMBRO DE 1863.

Autorisa a incorporação da companhia locomotora
e approva os respectivos estatutos.

Attendendo ao que me requereu Antonio Victor
de Assis Silveira, e de conformidade com a minha
imniediata resolução de 13 do corrente mez, tomada
sobro parecer da secção dos negócios do imperio do
conselho de estado, exarado em consulta de 29 de
janeiro do presente anno : hei por bem autorisar a
incorporação da companhia locomotora, destinada
ao estabelecimento de uma linha férrea, para o tran-
sporte de café e outras mercadorias para os pontos
de embarque e desembarque nesta cidade e appro-
var os respectivos estatutos, com as seguintes alte
rações.

l.a Formar extensiva a primeira parte do art. 3o
a disposição final do mesmo artigo.

2.- Accrescentar ao art. 39, e raais por accionistas
que representem a quinta parte das acçias emitti-
das; fazendo igual alteração no art. 45.

3.' Declarar que fica dependente da aprovação da
assembléa geral legislativa a disposição do art. 7.°

Antonio Francisco de Paula Souza, do meu conse
lho, ministro e secretario de estado dos negócios da
apricultura commercio e obras publicas, assim o te-
nha entendido e íaça executar.

Palácio do Bio de Janeiro, em 20 de dezembro
de 1863, 44° da independência do imperio.—Com a
rubrica de Sua Magestade o Imperador.—Dr. Anío-
nio Francisco de Paula Souza.

Communicou o ministerio da fazenda à directoria
geral da contabiiidade, que, sendo ouvida a secção
de fazenda do conselho de estado sobre cs requeri-
mentos em que o fiel do thesoureiro da caixa da
amortizarão e o trocador e coüferentes da secção
de substituição e resgate do papel-moeda da mesma
caixa reclamão contra o facto da lhes ter sido sus-
pensa, de_-de que se publicou a resolução da assem
hléa geral legislativa n. 1227 de 22" da agosto do
anno passado, a gratiQcação que percebião, o pri
raeiro pela cobrança dos bilhetes da alfândega, e os
mais para quebras, foi a dita secção de parecer
quanto á pretenção do trocador e coaferentes, que
estava no caso de ser deferida, mandando-se abonar
a cada um dos supplicantes a gratificação especial
de 3605000 annuaes para quebras, 

'na forma do
art. 30 do decreto de 4 de novembro de 1833, desde
que deixou de ser-lhes paga, além das razões ex-
postas no parecer da directoria geral do contencioso,
porque na palavra — vencimantos — de que se ser-
ve a supracitada resolução, não estão incluídas taes
gratificações concedidas a titulo de indemnisação
de prejuízo o não de paga ou remuneração de ser-
viço; e quanto á do fiel do thesoureiro que não cabe
na alçada do governo attende-la, pois que, embora o
dito empregado tivesse antes daqueile acto legislati-
vo maiores vantagens^que depois, o facto é que as"ruia como ordenado e gratificação, e os ordenados
e gratificações estão fora da duvida comprehendidos
nos vencimentos marcados na tabeliã a qae o mes -
mo acto se refere.

E havendo-se Sua Magestade o Imperador con-
formado com este parecer, por iraraediata resolução
de 18 do corrente, assim lh'o commuuico para sua
intelligencia e devidos effeitos.

ConsuHa a que se refere o aviso supra.
Senhor. — Houve Vossa Magestade Imperial porbera ordenar, por aviso datado de 30 âe. agosto deste

anno, que a secção da fazenda do conselho de e-tado
consultasse com seu parecer sobre a reclamação do
tiel do thesoureiro da caixa da amortização, e do
ajudante de thesoureiro, conferentes e trocador da
ecção de substituição e resgate do papel-moeda da

me>ma caixa coníra o facto de lhes _er sido susoen-
sa, desde a publicação da lei n. 1,227 de 22 de
agosto do anno passado, a gratificação que perce-
bião, o primeiro pela coorançi dos bilhetes da alfan-
dega, e os mais para quebras; a qual foi informada
pelos directores geraes da contabilidade e do con-
lencioso do Ihe.-ouro nacional.

feio que toca á, pretenção do tiel do thesoureiro
da caisa, forão-lhe desfavoráveis os votos dos conse-
iheiros acima mencionados, que aliás discordarão
quanto á dos conferentes e cobrador da secção de
sub-tituiçao de notas.

O primeiro destes fnnccionarios, dando seu voío
sobre a ultima questão, fundaraentou-a assim :

t O art. Io da resolução da assembléa geral legisr
laliva de 22 de agosto de 1864, n. 1,227 que regulou
os veiicíni^ntos dos empregados da caixa da amor-
tização, e da respectiva Secção de substituição e res-
gate do papel moeda, diz assim :

« Os empregados da caixa da amortização e da
secção da substituição e resgate do papel moeda
terão d'cra cm áia-fils os vencimentos marcados na
tabeliã annexa ã presente resoiuçáo.

«Ora, uão se anhaodo na tabeliã consignada gjra-
tificação para' quebras a nenhum dos empregados a
quem as mandava abonar o regulamento de 4 de
novembro de 18â3, parece evidente que nenhuma
razão tem o supplicante para reclamar semelhante
pagamento, maxime por não ter sido prejudicado,
como forão o fiel da caixa, trocador e conferentes,
que percebião antes 1:5605, sendo qua pela men-
cionada tabdla so lhes foi marcado aquelle 1:2305
é a estes 1:5005; mas é questão esta que, entendo
eu, só pôde ser ventilada perante o corpo legislativo.

t Cabe-me aqui ponderar que a caixa da amor

erem considerados como empregados, mas sim eomo'éollaboradqres, cujas .gratificaçõas .são pagas p8lptrabalho qrie prestão,—José Pedro Dias de Carvalhoí—Communicou-se á thesouraria de, Pernambuco. .

Ministério dos negócios da guerra. — Rio de Ja-
neirò, em 22 dfe? dezembro dè 1865.

0 governo imperial àpprova o procedimento de
T. S. declarando ao Ekm. general D. Bartholomeu
Mitre, presidente da Confederação Argentina, e'com-
mandante em chefe dos exércitos alliados em opera-
ções no território da mesma confederação contra o
governo do Paraguay, qüe se Conformava inteira-
mente com a resposta que em data de 25 de no-
vèmbro do corrente- anno dera á nota do dictadór
do Paraguay, Francisco Solano Lopez, datada de 20
do mesmo mez, relativa ao máo tratamento dos pri-sioneiros, • e a outros factos que àleivósamente o

*kj m* "*- -"-—-mm.*mmM—\m—-m~imtVmJ t~J VI IH/tfHm I ¦ %M \M U| UOVl^l •O art. Io da resolução de 2íde agosto do amao estylos seguidos pelas nações civilisadas
passado, que regula os vencimentos >actuaes dos i_.tMcmimi1iWi1.;_i™»i»™ ,™__„_.
empregados da caixa da amortização e secção de
substituição de notas, na tabeliã annexa, fixa em
1:5005 os vencimentos do trocador e conferentes da
secção de substituição, a saberei :2005 de ordenado
e 3005 de gratificação, senão estes OS seus vencimen-
tos d'ora em diante.

Deixando depois da publicação desta lei de ser
contemplado na respectiva folha cda pagamento, nos
vencimentos de trocador e conferentes, a gratifica
ção especial para quebras, reclamai),, os mesmos em
pregados contra este facto.

c Conforme o art. 11, §2° do decreto de 28 de
novembro de 1*37, o trabalho do troco e substituição
do papel do governo na çor.te çstáji cargo, além de
outros empregados, de

c Conferentes, encarregados de.verificar o papel
que vier ao troco ou substituição, com responsabi
lidade pelo valor das notas qué forfem nos exames
reconhecidas falsas; de :

Trocadores, encarregados da reiseberem das par
tes o papel circulante e darem et» troco -as notas
novas, responsáveis^ por-; iséd pebjs-valores eto 'Seu
poder< Cumpre accrescentar que o aviso do ministério
da fazenda de 6 de fevereiro de 1845, obrigou os
trocadores á prestação de fiança pela quantia
de 16:0005-

t Para cada um destes empregados consignou o ei
tado decreto de 1837. a gratificação mensal de 1005
a mais a quantia de 305 para quebras, marcada no
art. 30 do decreto de 4 de novembro de 1835, sem
mais outros vencimantos, excepto ó de aposentado,

« No orçamento para o exercício de 1839 a 1840,
primeiro que contemplou es empregados dõ»secçao
de notas, veiu consignado em titulo próprio para os
trocadores o vencimento annual de 1:5605, e para
os conferentes o vencimento de 1:2005 somente

No exercício de 1861—1862,' porém, deu-se
uma alteração, e o orçamento consigna a quantia
de 1:4405 para quebras aos quatro confarentes, ou
3605 a cada um.

A cemmissão de fazenda do senado, emittindo
parecer sobre o augmento proposto dos vencimentos
dos empregados da caixa da amortização, etc, teve
presente o orçamento de 1863—1864,- e foi á vista
deste documento official que a mesma commissão
julgou conveniente organizar uma tabeliã uniforme
dos vencimentos de todos os empregados, para servir
de base ao augmento de 25% sobre os mesmos ven-
cimentes. Para este proceder da commissão entan-
deu ella «—que em sua opinião seria injustificável a
differença que haveria entre os vencimentos de ai-
guns empregados, como seja, por exemplo, entre o
de trocador e os dos conferentes, logares estes crea-
dos com a mesma categoria e vencimentos, o cujo
serviço é inteiramente idêntico. »

« O orçamento para o exercício de 1863—1864
está assim orgahisado :

1 trocador  1:3605000
4 conferentes  4:8005000
Para quebras i 1:4405000

« Da confrontação entre o orçamento e as consi-
deraçõas da comm"issão d3 senado,-eõnclue-sa :•

t 1.° Qua houve a persuasão de qua o trocador
percebia, além do ordenado de 1:5605, mais a gra-
tificação para quebras por verba própria; entretanto
a qua*ntia de 1:4405, que se lé no orçamento, é a
totalidade da gratiücação de 3605 concedida ao
quatro conferentes.

t 2.° Que não entrou no calculo para base do
augmento proposto a importância da gratificação
para quebras; neste caso, não haveria a differença
notada entre os vencimentos de trocador o os dos
conferentes, iguaes na sua totalidade; porque se ao
trocador se consignou o veneimento de 1:5605, os
quatro conferentes percebião cada um, além do or-
denado de 1:2005, a gratificação de 3605 pela verba
de 1:4405 consignada para q*uebras. Demais, nas
tabellas de comparação de vencimentos, do parecer
da cemmissão, não se comprehende — gratificações
para quebras—, o que prova que o silencio a este
respeito, nas considerações do mesmo parecer, não
foi casual.

« A' vista do exposto :
e O fim do legislador, augmentando os venci-

mentos dos empregados da caixa da amortização e
substituição de notas, não foi, é para mira claro, re-
vogar as*disposições do decreto de 4 de novembro
de 1835, ua parte que concede aos trocado
res e conferentes da secção de substituição de
notas uma gratificação mensal de 305, nãó como
maioria de vencimeato, mas sim a titulo de indem-
nisação para quebras, pelas notas que recebem dos
particulares e são julgadas falsas,

<- Accresce hoje ao que acabo de ponderar que :
« No orçamento para o exercício de 1866—1867,

vem comprehendida nos vencimentos do trocador a
quautia de 3605, e nos dos 4 coaferentes a de. 1:2005
sob o titulo — Para quebras — e são estes os seus
aetuaes vencimentos regulados na ultima lei annua
de despeza, promulgada em 28 de junho findo.

Allega-se que houve equivoco na confecção do
orçamento de 1866 —1867, mas esta allegação não
procede. Dos papeis juntos vê-?e que, par igual
circumstancia de haver o orçamento do 1861—1862
contemplado nos vencimentos dos conferentes a
gratiücação de 2605 para quebras, desta data em
diante continuarão os mesmos conferentes a receber
semeihante gratificação como parte do seu venci-
mento.

« Parece-me, pois, digna de ser deferida a pre-tenção dos supplicantes, mandando-se abonar a
gratificação de 3605 ao trocador e a cada um dos
conferentes da secção de substituição de notas, para
quebras, na fôrma do art 30 do decreto citado de 4
da novembro de 1835, desde que a deixarão de perceber, na execução da referida lei de 22 de agosto
do r.nao passado.i Directoria geral do contencioso, 28 de agosto
de 1865.—Arôas..

A secção de fazenda concorda com este ultimo
parecer pelas razões ahi expostas, e por entender
que na palavra — vencimentos — de que se serve
a resolução de 22 de agosto nao estão incluídas as
gratificaçõ -s para quebras, concedidas a titulo de
indemnisações de prejuízos e não da paga ou remu-
neração de serviço.

Não militão, porém, as mesmas razões para abe-
nar a pretenção do fiel do thesoureiro da caixa da
aro.orlizs_c.5o. Embora elle tivesse antes daqueile acto
legislativo maiores vantagens que depois, o facto é
que as fruia como ordenado e gratificação, e os or-
denados e gratificações estão fora de duvida com-
prehendidos nos vencimentos marcados aa tabeliã
que acompanhou a dita resolução.

Asiim, parece á secção de fazenda que fora de
justiça deferir favoravelmente ao requerimento dos
conferentes e trocador da secção de substituição de
notas; mas que não cabe ua alça ia do governo dar
idêntico desp icho ao do fiel do thesoureiro da caixa
da amortização.

Vossa Magestade Imperial, porém, resolverá o
que em sua sabedoria tiver por mais acertado.

Sala das conferências, em 6 de setembro de 1865
Visconde de Jtaborahy.—Manoel Felizardo de Souza
t Mello..

Resolução.

mesmo dictadór assaca aos governos è generaes recebemos.aluados.
O tratamento dos prisioneiros, dado pelo governoe autoridades brasileiras, é superior ao que èm ca-

sos semelhantes se costuma a prestar, segundo os

do passado, pára que aos médicos cujos nomes lhe[
seraó em,tampo communicados pelo presidente da
junta central de hygiene publica, não se ponha em-
baraçô algum naquella inspecção, antes lhes sejap
prestados todos ós'auxílios .de que^carecerpm parà^o bom desempenho de sua? funeções* Avisos iden-
ticos forão expedidos.ao prpvedoi; da,casa da moeda
e aps administradores \ da récebedoria^e typogpapbia
nacional- . / , . ,•-,¦..,.,.,'.. -, ,•

Entrou hontem do norte o vapor inglez Viper,
fretado pçlo governo. Trouxe datas de Pernambuco
até 14 e da Bahia até 16 do corrente. -»

Noticiava o Diaiio de Pernambuco que de Boma
cómmunicavão a partida do bispo D. Manoel de
Medeiros para a sua diocese. S. Revma. devia em-
barcar a 9 deste mez em Southampton.

Nada mais noticião de importância as folhas que

Õs tres primeiros prisioneiros, em cujo numerosa
contava q sargento Romero que sa intitulava tenente,
forão tratados, quer pelo tenente-general João Fre-
derico Caldwell, quer pelo commandante da gukrni-nição de S. Gabriel, quar finalmente por autoridades
superiores, pelo modo o mais delicado possivel. Mi
nistrou-se ao mesmo Romero tudo quanto foi neces-
sario na sua moléstia, mandou-se-lbe mesmo abopar,
emquanto não foi o embuste conhecido, o soldo de
tenente, e teve elle a cidade de S. Gabriel por mana-
gem até quando se evadiu. Aos outros dous, que não
erão offieiaes, abonou-se o soldo de praças de pret.Dos offieiaes paraguayos que forão prisioneiros em
Uruguayanna, alguns, em numero de oito, existem
em differentes logares da provincia do Rio Grande,
por elles mesmos escolhidos. Outros seguira- diver-
sos destinos: -.m para o Rio de Janeiro, quatro parao Estado Oriental, nove para Entre Rios, 37 paraBuenos-Ayres, e um para Legião Paraguaya encor-
porada ás forças argentinas, como tudo consta do
mappa annexo, e declarações que existem nesta se-
cretaria pelos próprios assignados..

Os prisioneiros orientaes se acbão" nesta corte,
com a fortaleza de S. João por menagem. Estigar-
ribia, depois de ter escolhido para residência esta
corte, solicitou ir para Santa Catharina, onde hoje
se acha. A todos os que estão no -imperio se tem
abonado provisoriamente soldo e etapa, conforme os
seus postos.

Dos prisioneiros, praças de pret, nenhum existe
no imperio com praça em suas forças; os poucos
qua se achão nesta corte, e os qua estão nos acam
pamentos, são applicados em fachina; em Uru-
guayana, empregão-se na demolição das trincheiras
por elles mesmos construídas. Tenho ordenado que,assim que se offereça opportunidade, sejão remettt-
dos para esta corte afim de seguirem para os diffe-
rentes depósitos, que se vão crear. Té ca tadgs fece-bido tratamento igual ao das praças do exército im-
perial, incíusivé roupa, visto o deplorável estado de
nudez-era que se achavão.

E' inteiramente falso que esteja algum desses prisioneiros reduzido â escravidão, nem se poderia tal
suppôr, attendendo-se aos nossos costumes e á nossa
civilisação.

Conforme é estylo em outros povos civilisados,
podião os mesmos prisioneiros "ser empregados em
obras publicas, ou em estabelecimentos de industria
particulares; entretanto, nem mesmo dessa medida
tem lançado mão o governo.Em nossos hospitaes, como V. S. não ignora, cora
todo o cuidado e caridade, os prisioneiros quà se eu
contrárão enfermos em' uma casa da villa de Uru-
guayana, forao tratados pelos médicos e enfermeiros
brasileiros.

Quando, dissolvido o hospital da Restauração, a
cargo das forças orientaes, alguns enfermos 

'para
guayos, em numero de 17, forão recolhidos ás nos-
sas enfermarias, em virtude do offerecimento queda parte do governo imperial se fez ao Exm. gene-ral D. Venancio Flores, e seguado me consta o
mesmo se deu na villa do Salto.

Nenhuma impressão portanto podem produziraceusações semelhantes, destituídas, como são, de
todo fundamento.

Se o governo e o povo brasileiro podem ser aceu-
sados, é sem a menor duvida pela nimia generosi-dade com que tratão a essa gente ignara, a quem o
peso do jugo bárbaro e tyrannicó tem embruteeido
e reduzido a uma tal condição que a do próprio es-
cravo brasileiro, nas aetuaes circumstancias, é muito
mais preferível. Deus guarde a V. S.—Ângelo Muniz
da Silva Ferraz.—Sr. Manoel Luiz Ozorio.
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sai-ífilAS DiYIISM.

Este vapor trouxe de passagem 3 offieiaes e 10
praças para o exercito.

<¦ ¦

• No arsenal de marinha verificou-se ante-hontem,
pelas 5 horas da tarde, o embarque de 644 praças
para bordo dó vapor Brasil com destino ao Rio da
Prata.

Das mãos de Sua Magestade o Imperador recebeu
o commandante desse corpo, que vai engrossar as
fileiras do nosso exercito em campanha, a respectiva
bandeira.

Achavão-se presentes ao embarque, além de Sua
Magestade, os Srs. conde d'Eu e duque de Saxe.

Na capella da Nossa Senhora da Conceição, na
Lagoa, ás 4 horas; ?' ; '. A\ . ; ' ' An¦;.. Na capella dé Nossa Senhora Madre de Deus;Na freguezia de SanfÀnna, á meia-noitéA"

. IJ? freguezia de. S. João Baptista (Nitherohy), ámeia-nditè; *-. <- »- ,.-,
Nk confraria de Nossa Senhora da Lampáddsa, ashoras; '¦ '
Ná capella de Nossa Senhora das Naves, no morrode Paula Matos, à/íneia-noite;

/ Nà' igreja de Nosso Senhor doBomfim (no Caju),a móia-nòite.

Espectaculo... :
Circo Oltmpico e Circo Olympico Guanasara

(Guarda-Veiha).—Divertimento variado, às 5 e 8 ho-ras da tarde.

Ctoaralos.—Partem hoje os de Valença e Minas

-Loteria.—A que tem de extrahir-se ó a 12*concedida em beneficio do monte-pio-geral da eco-nomia dos servidores do Estado. ! *

Achão-se de semana no paço imperial os Srs.
José Joaquim de Siqueira, camarista; João José Tei-
xeira, veador; João Pedro Carvalho de Moraes,
guarda-roupa, e José Pereira Rego, medico.

Passarão hontem na assembléa provincial os se
guintes projectos :

Em 3a discussão, mudando a géde da freguezia
de Guapimirim.

Em 2a discussão, sobre conclusão do cemitério do
Porto das Caixas, e dando privilegio para uma barca
de passagem do rio Parahyba, no porto da Cruz.

Era Ia discussão, melhorando a reforma do te
nente Antônio dos Santos Rocha, e estabelecendo
uma mestra de prendas na escola normal

A's 111/2 entrou em 3* discussão (conforme se
venceu, a requerimento do Sr. M. J. de Souza), o
projectô de fixação de força policial, e foi approvada
urna emenda para o commandante do contingente
ser um official superior, que sirva até voltar o corpo
policial.A discussão ficou adiada pela hora

Foi nomeado commandmto do brigue-escuna To-
nelero o Io tenente Jacintho Furtado de Mendonça
Paes Leme.

Ha datas do Ouro-Preto que alcanção a 19 do cor
rente.

Na véspera desse dia chegara aquella capital o
Sr. Dr. Saldanha Marinho, presidente da provincia,
que no dia seguinte tomara posse, prestando jura-mento ante a assembléa provincial. Assistirão a esse
acto todos os altos fuuccionarios da provincia.Durante toda a viagem, e depois da chegar á ca-
pitai, o Sr. Dr. Saldanha Marinho fora extrema-
mente obsequiado, O Sr.,desembargador,Cerqueira
Leite, seu antecessor, acompanhado de grande nu-
mero de cidadãos importantes, viera ao encontro de
S. Ex. e offerecera-lho um lauto banquete em pala-cio, ao qual forão presentes muitos deputados da
assembléa provincial e os chefes das diversas re-
partições publicas.

Foi este o itinerário da viagem de S. Ex.:
Partindo desta corte uo dia 8, pernoitou em Pe

tropolis, donde seguiu no dia 9 para Juiz de Fora.
Neste ponto.permaneceu dous dias. visitando as es-
tações publicas a os trabalhos a officinas da estrada
União e Industria. A convite do Rev. Sr. conego
Roussin assistiu S. Ex. aos exames e distribuição de
premios aos alumnos do collegio, dirigido por esse
senhor. Respondendo a uma saudação affectuosa quelhe foi dirigida, o Dr. Saldanha Marinho fez uma
curta allocução . imprecando a união de todos os
mineiros, para q flps de elevarem a sua bella pre-vincia ao 0gé da/prosperidade a da grandeza a quetem direifp ppló gênio dos seus habitantes e pelos
grandes rjácursó^ Ijue encerra. S. Ex. dispensou
todas as honras offieiaes que se lhe preparavão,tendo sido visitado pelos mais notáveis cidadãos do
logar, e dé todos recebendo lisongeiro acolhimento.

A Í3 seguiu para Barbacena onde se hospedou
em casa do seu amigo o Sr. deputado Lima Duarte.
Durante o trajecto para esse ponto, bem como depois
de chegar, recebeu S. Ex. ás mais delicadas provasde apreço. Nessa cidade foi S. Ex. honrado com a
visita do eminente prelado mineiro acompanhado da
sua comitiva bem como pelo Sr. barão de Prados,
presidente da câmara temporária e outros distinetos
cidadãos do logar.

Da Barbacena a Ouro-Preto gastou S. Ex. quatrodias de viagem, hospedando-se nas casas dos Srs.
major Cândido Saraiva, Domiciano José de Audrade
a José da Costa Carvalho.

S. Ex. entrou na cidade de Ouro Preto, cercado de
um grande acompanhamento de cidadãos que, apezar
do máo tempo, quizerão obsequia-lo por essa fôrma;
durante a tarde foi S. Ex. comprimentado em pala-cio por todos os deputados, fuuccionarios e cidadãos
distinetos de Ouro Preto, assistindo á noite a um
espectaculo dramático que so effectuou no theatro
dessa capital.

S. Ex. mostrou-se penhorado por tantas provas de
affeição e estima que lhe forão manifestadas.

Em acção de graças pelo regresso de Sua Mages
tade o Imperador a esta corte, haverá amanhã, na
capella de Santa Anna da quinta de S. Christovão
um Te-Deum com sermão, mandado celebrar pelosescravos da casa imperial ultimamente libertados
por Sua Magestade.

Permittiu-se aos Srs. Ribeiro Guimarães e Comp
carregarem no palacho José, com destino á provincia de Pernambuco, os gêneros das tabellas n. 1Q
11 do regulamento das alfândegas.

Gemo parece. Paço, em 18 de novembro de 1865.
—Cora a rubrica de Sua Magestade o Imperador.—
José Pedro Dias de Carvalho.

Circular ás thesourarias de fazenda.— Ministerio
dos negócios da fazenda.—Rio de Janeiro, 25 de no-
vembro de 1865.

^osé Redro Dias de Carvalho, presidente do tri-
bunal do thesouro pacional, declara aos Srs. ins-
pectores das thesourarias de fazenda, para o fazer
constar aos das respectivas alfândegas, que á vista
das decisões do thesouro n. 220 de 21 da maio e n.
335 de 19 dejulho de 1862. e das consultas cjo. con-
selho de esiaòra a que eiíag se recreia, compete aos
praticantes das alfândegas a gratificarão dós dias
em que faltarem á repartição por motivo de moles-
tia provada a juizo do respectivo, chefe, visto ser
esle o único vencimento que percebem aquelles em-
pregados, não devendo entretanto proceder-se do

brasileira: preconceito* taevque ainda na actua- tízação,'no'seu orçamento que renietteuao thesouro mesmo modo para com os supranumerarios por não

Por portaria de 22 da dezembso forão nomeados
Francisco Luiz da Costa, para escriptürario da admi-
nistração do correio de Minas, e Antonio E-itanisláo
de Carvalho, para o de ajudante do correio de Ta-
caratú, na provincia de Pernambuco.

Pela presidência da provincia do Rio de Janeiro
forão nomeados, em data de 20 do corrente mez,
para o 21° batalhão da guarda nacional da Parahyba
do Sul, os seguintes offieiaes :

Ia companhia.—Capitão o tenente José Gomes
Coelho dè Albuquerque.

Tenente, o alíeres José Alvares de Oliveira.
Alferes, o sargento Gavino Pinto Corrêa da Silva
5a companhia.—Alferes, o guarda Custodio Cou

tinho de Miranda Jordão.

Por acto da mesma presidência, datado de hontem,
foi prorogada até 31 do corrente mez a presente ses-
sao da assembléa legislativa provincial.

STIÊÂ M CIBABl.
Prisões.— Forão presos á ordem dás respecti-vas autoridades, no dia 22 de dezembro :
Pela policia, José Gonçalves Ferreira, por vaga-bundo; Marei Carty, inglez, por ser encontrado adormir na rua; Manoel Antonio, por desobediência:John Wuty, Pát Bahins, James Brom, José de An-drade e Joaquim José Pinto, por vagabundos; o por-tuguez Joaquim Francisco, por injurias; o pretoLuiz, que diz ser escravo de Carvalho de tal, norandar fora de horas.
Na freguezia do Sacramento, o marinheiro fran-cez Yves Quóré, para averiguações.
Na de SanfÀnna, o portuguez José Rodrianes, porprovocar desordens e proferir palavras obscenas.Na de Santo Autonio, a preta Mariana, qua diz;ser escrava, por embriaguez e iDjurias.Na da Gloria, Antonio e Eleuterio, africanos li-vres, por desordem; Joaquim, moçambique, escravode Joaquim Soares, por embriaguez e suspeito defugido.
Na da Lagos, o portuguez Antonio Lima PereiraParto, por desordem e desobediência, e dous chins

por embriaguez e desordem. '
Meteorologia..— Observadas meteorológicas,nas horas de maior variação da temparaiui-K, era,22 da dezembro.

líorejs. 2?íi?>*. cent. Ther. Fahr. Bar. a ú* Hyg.de S.

89,5>M:

Coufirma-se a noticia qua publicámos hontem de
haver o Sr. marquez de Caxias pedido dispensa de
membro da commissão creada pelo ministerio da
guerra para a reorganisação do exercito.

Eis o officio de S. Ex. ao Sr. ministro da guerra:
« lllm. e Exm. Sr.—Dignando-se V. Ex. communi

car-me, em aviso de 18 do corrente, que, havendo
o governo imperial por bem nomear uma commis-
são para compulsar e rever as regras de policia, ad-
ministração e disciplina dos corpos do exercito em
vigor, e mais legislação penal, resolvera nomear-me
para fazer parte delia na qualidade de seu Io vice-
presidente, prevenindo-me de que, de Sua Alteza o
Sr. marechal do exercito conde d'Eu, presidente da
mesma commissão,deveria receber as instrucções quedevera reger os respectivos trabalhos. Cnmpre-me,
agradecendo em primeiro logar a V. Ex. a provade consideração que me quiz dar, dizer que não
me é possivel desempenhar tal dever pelo máo es-
tado aetual de minha saúde, o que de certo muito
ma penalisa.

« Deus guarde a V. Ex.—Rio de Janeiro, 21 de de-
zembro de 1865.—lllm. e Exm. Sr. conselheiro An-
gelo Muniz d__ Silva Ferraz, ministro e secretario de
estado dos negócios da guerra.—Marquez de Caxias,
marechal do exercito graduado. 9

Sfão haverá recepção no palácio Isabel nas pro-ximas segundas-feiras 25 do eorrenté e Ia de ja-neiro.

A alfândega da corte determinou o. ministerio da
fazenda que tendo-se tomado as providencias neces-
sarias para o tratamento dos enfermos do cholera
morbus, nó caso de que esta epidemia venha inva-
dir o Bio de Janeiro, e sendo uma dellas a inspecüo
dos estabelecimentos públicos, a qual será feita pelosmédicos que hão de compor as commissões paro-chiaes : haja de dar as ordens necessárias, eçft çon-.formidade do aviso do ^iqisterio. de Un|ierw dé 20 ras da manhã;

A câmara municipal de Rezende nomeou, em
sessão de 12 do corrente, uma commissão composta
dos Srs. Drs. Joaquim Manoel de Macedo, vigário
Felippe José Corrêa de Mello e Drs. João de Cerqueira
Lima, José Balthazar de Abreu Cardoso Sudré e
Luiz Barbosa da Silva para felicitarem a Sua Ma-
gestade o Imperador pelo seu feliz regresso da pro-vincia do Rio Grande do Sul.

Publicou-se em Pernambuco raais um volume de
poesias, intitulado, Flores Pallidas. E' seu autor o Sr.
M. C. Paes de Andrade.

São versos cadentes, bonitos algumas vezes e es-
criptos em boa linguagem.

O produeto da primeira edicção foi offerecido peloautor para a associação protectora das famílias dosvoluntários daquella provincia.

Entrou em julgamento hontem no jury o presoJoão Luiz Antonio Rosas, que foi condemnado em
prisão com trabalho por 6 annes e 6 mezes, e na
multa de 25 "/o do estellionato.

O defensor do aceusado appellou da sentença paraa relação do districto.

Os processos designados para julgamento na pri-maira sessão do jury são os dos presos:Luiz Lopes da Costa, por damno.
Domingos Vidal, por ferimento leve e roubo.

Toma boje posse o novo conselho da Imperial As-
sociação Typographica Fluminense que tem de func
cionar no anno de 1866.

Na mesma oceasião se procederá á eleição da
mesa e das commissões.

No brigue portuguez Inr.omparavel, entrado hon-tem da Lisboa, vierão de passagem 5 portuguezese 5 marroquinos.
A barca franceza Deux Eulalie trouxe 18 italiano;

7 dam. 25,2 .77,4 ,t ,755,15ida t. 26,0 ' 7.8.8A '754 665 da » 26,2 79,2 754,28 8B,Í>
Céo mais ou menos encoberto durante o dia, raon-tes novoados e os de N e NO encobertos por den-sos nimbus a tarde, aragem de NE de manhã e SEtresco á tarde. Choveu 1 milímetro á noite passada.
Obltuarto. — Relação das possoas sepultadasnos cemitérios, no dia 11 de dezembro.
Luiza, filha de Maria Theresa, da Trindade, flu-minense, 7 annos. Febre intermitente.
Blandmo, filho da Luciano. Alves da Silva Juniorfluminense, 3 mezes, Convulsões.
Maria, filha de Cosma Rosa, de Albuquerque flu-minense, 4 mezes. Entero-colite. '
Alfredo, filho de Antônio Soares, fluminense 1anno. Tuberculos mesentericos. '
Manoel, filho de Antonio dos Santos Soutinho, flu-minense, 1 anno. Convulsões
Manoel, filho de Manoel Antonio Gonçalves, flu-minense, 2 annos. Tuberculos mesentericosItelvina filha de João Mauoel Telles, fluminense,4 aünos. Bexigas. .
Deolinda, filha de José de Salies, fluminense, 4annos. Gastro-enterite.
Furtunato Sarmento, paraense, 20 annos, solteiro.Infecção purulenta.Francisco Xavier, brasileiro, 26 annos, solteiro.Tuberculos pulmonares.Clementino de Oiiveira Pitts, pernambucano, 25annos, solteiro. Febre perniciosa.Emigdio Machado Gomes, fluminense, 12 annos,Tuberculos pulmonares.José Juvencio, pernambucano, 24 annos. Bexigas.João jLhnsostomo Monteiro, pernambucano. 19annos. Febre typhoide.
José Carvalho, bahiano, 19 annos. Variola.Amancio Lauriano da Silva, piauhyense, 25 an-nos. Varíola. •-?.'

^Francisco Alves Ferreira de Veras, piauhyense,oa annos. Angeolencite.
, Martinho João da Costa, maranhense, 25 annos.Tuberculos pulmonares.Benicio Laurindo Cavalcante, alagoeiAe. Brou-chita.

Francisco Ferreira Soares, bahiano, 20 annos.Febre perniciosa.José Cardozo Machado, bahiano, 20 annos. Spíe-nite.
Manoel João Alves dos Santos, fluminense, 45annos. Tuberculos pulmonares.Anselmo Martins Benies, brasileiro, 23 annos,solteiro. Gastro-enterite.
José Luis Affonso, portuguez, 30 annos, solteiro.Coutusão da espinha.
Barão da Moreira, portuguez, 68 annos, casado.Hepatite. >
Anna Rosalina Pacheco de Freitas, fluminense*37 annos, viuva. Tuberculos pulmonares.Alberto, filho de João George Carpinter. flumi-nense, 6 mezes. Dysenteria.
Carolina Joanna Ribeiro, fluminense, 15 annos.Tuberculos pulmonares.
Elisia, filha de João Pinto Ramos, fluminense, 8annos. Croup.
Anna Benedicta de Lima, fluminense, 87 annoa,viuva. Febre perniciosa.
Carlota Amélia de Bittencourt Guimarães, 43 an-nos, casada. Febre perniciosa.Anua Bosa Vianna, fluminense, 42 annos, viuva.Tuberculos pulmonares.Eduardo, filho de Pedro Labarthre, 1 i/2 anno.Convulsões.
Arthur, filho de João Xavier de Souza Menezes, 1anno. Tuberculos mesentericos.
José Jeçouymo, brasileiro, 20 annos. Febre ty-

phoide.
Sepultarão-se também 8 escravos, sendo 1 da ca-

tarrho pulmonar, 1 de bronchite, 1 de convulsões,
l de febre typhoide, 1 da tétano traumático e 2 detisica pulmonar.

No numero dos 41 sepultados estão comprehen-
didos 17 cadáveres de pessoas indigentes, a que sedeu caixão, conducção e sepulluragratis.

Seguem hoje no paquete francez Estremadure, osseguintes :
Para a Bahia.—Joaquim Jorge dos Santos Maia,Ângelo Spinelli, Cano Novillino, Antonio Godinho,Francisco Justiniano de Castro Rabello, Humer

Botto, Mme. Lucie Galuin e 3 crianças, Dr. Agós-
tinho Victor Borgia Castro.

Para Pernambuco.—Mathilde Scury, Gabriela Ma-
thilde' Chretien, João Duarte Carneiro Monteiro,Daniel Bloc, Antonio Josó Abreu, Cesario de Araujo.

Para Lisboa. — Antoaio B. Gomes da Silva Mo-
reira, D. José Clavamurk, Antoinette Bloeh, JoãoAnionio A. de Moura Bastos, M. R. de Freitas, José
Pinto Coelho, João Ribeiro, João Corrêa de Miranda,
Heitor Luiz de Souza Mello e João Romão Lopes.

Para Bordéos.— Joaquim Ferreira Rolla, Jules
tiouget, as irmãs de caridade Adelaide, Louig e
Stepbanie; Victor Doré e sua senhora, Robert R.
Qater, Richard P. Wàlléf, Hepri F-ulkes, James
Moffatk, Robert Bushby, James Maclise , Joha
Pator, John Roble, Gustaf Peterson, Felix Andréa,
George Wecks, Thomas Shraitb, Ola Peterson, Do-
raingo Torteliano, César Reinaille, João Pares Vi-cenzo Mangliore, Jean P. Duehera, P. Thoçaas Ibu-
ghes, e os mais que vierão no Carvisl os quaes jàforão publicados.

IPublicacSeg litteraria»
Bazar Volante n. 14.
A Lanterna Independente n. 8.

Actos religiosos t
A irmandade de Nossa Senhora da Conceição da

Lagoa festeja hoje a sua Padroeira, Iiavendo de
tarde musica marcial e á noite fogo.

Missas do Natal I
Na ordem 3* de S. Francisco da Paula, ás 9 hc-

Dia 22.
Antonio de Lacerda, cabinda, 70 anuos, viuvo.

Emiplegia.
Daniel, congo, 35 annos, solteiro. Diarrhéa.
Francisco Manoel da Silva, brasileiro, 39 annos,

solteiro. Catarrho pulmonar.George Sinclair, inglez, 35 annos, solteiro. Pneu-
monia.

Tobias Camillo dos Santos, mina, 18 annos, sol-
teiro. Diarrhéa.

Affonso, chim, .25 annos, solteiro. Tuberculos
pulmonares.

Firmino José da Rocha, brasileiro, 25 annos, sol-
teiro. Entero-colite.

José Agostinho, brasileiro, 32 annos, solteiro. TU-
berculos pulmonares.Joaquim Tiburcio Alves, bahiano, 27 annos. Va-riola. .

Ângelo Miguel da Silva, brasileiro, 33 annos.
Enterite.

João Pereira da Silva, paulista, 20 annos. Febre
perniciosa.

Januário de SanfÀnna, bahiano, 20 annos. Diar-
rbéa.

Raymundo, filho de José Maria Mena Barreto.
Entero-colite.

Qviàio Rodrigues, brasileiro, 30 annos. Diarrhéa.
Alfredo, filho de Antoaio Lopes, 1 anno. Tuber-

culos mesentericos.
Roberto, filha de Duarte José de Puga Garcia, 30

mezes. Meningite.
Maria, 15 dias. Diarrhéa.
Bernardo, filho de Manoel Silveira da Rosa, 1 an-

no. Diarrhéa.
Maria Joaquina Ribeiro, 45 annos, casada. Hepa-

to-ecterite.
José Martins de Moura, portuguez, 34 annos. Pe-ritonite.
Auna, filha de Luciana Rosa de Lima, 6 aoaos.Tuberculos pulmonares.
N.B. Sepultarão-se mais 3 escravos, sendo S dehypoemia, 1 de tisica pulmonar e 1 da bypertrophia

do figado. •
No numero dos 23 sepultados estão comprehendi-

dos 10 cadáveres da petjsoas indigentes, a qua sedeu caixão, condueçãa a sepultura grátis.
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CBRONICA JGDICI.RU
JURY DA CORTE.

7.» 8B8SÃ0 ORWÍ.ARIA EM 18 DB DEZEMBRO DE 1865
Pr«Jid_i.cí<!i do Sr. juiz de direito Dr. Olegario Her-

cuiano de Aquino e Castro.—Promotor publicointerino, o Sr. Dr. teimando Barreto Nabuco de
Araujo — Escrivão, o Sr. José Antônio Lopes de
Castro,
O processo julgado nesta sessão foi o de ferimento

grave, fnitr» na pessoa de Josó Joaquim por Domin-
Kos Jo»è Pinto, de 4.> annos do idade, pedreiro e
Antonio Ferreira Soares, do 29 annos, canteiro, am-
hos portuguezes, e solteiros, sabendo ler e escrever.

A 3 de setembro deste anno, pelas 4 horas da ur-
do,dirigirão-so os dous irmãos Josó Joaquim, Joio
Joaquim e Paulino Gonçalves, á casa de Luiz de Si-
queira Leite morador em Catumby.

Para ali chegarem tiverão de passar por umterreno particular, mas que tambem consta não ser
tando ao publico.

S.hiu-lhes, porém, ao encontro Domingos Josó
Pinto, que, fundado em seu direito de propriedade,mandou-lhes fazer alto, e oppoz-se a que progce-d-lêem em sua jornada por ali.

O* pass.lantas recalcitrárão.
Abrln-so então renhida discussão, allegando Pinto

o sou ja referido direito do propriedade e os outros
O facto de haver por ahi servidão publica.A discus-ão azedou-se; cada qual, firme em suas
opiniões, nâo cedeu, o já so sabe, atracarão-se.

Da luta sahirão feridos levemente Joio Joaquim e
Paulino Gonçalves e gravemente José Joaquim, queapresentava uma solução de continuidade no terço
externo d.i região superciliar direita, ferimento
foito com uma fouce do quo se armara Pinto, sondo
em conseqüência diato pronunciado no art. 205 do
código penal.

F, Soares, que, segundo deprehende-se do processe, anparecen como virgem da paz, ficou mettido
na alhada e considerado comparticipante no crime,
pelo quo fora Igualmente pronunciado.

Quanto aos outros ferimentos náo se procedeu porsorern da acção particular.
Os accunados forão defendidos por um dos mais

notáveis advogados do nosso fôr», o Sr. desembar
gador Luiz Fortunato. o qual pedin a absolvição de
Pinto, não pela justificativa da defesa dos seus di-
reitos, a «ue bem pudera soccorrer-se, se houvesse
commettido o crime, mas pela absoluta ausência de
prova, para ser elle considerado autor do ferimento,
feito do mais a mais cora uma fouce, o que não teu
explicação possível, attenta a natureza e direcção do
mesmo ferimento.

Observando que, quanto a Soares o processo é
inteiramente detlcionte, dispen. on-se de alargar o
debato, esperando do conselho a única decisão re-
clamada pela justiça,—a negativa peremptória logo
ao primeiro quesito feito ao jury.

Os acctuaaba forão absolvidos.

PARTE OFFICIAL.

conscieneiosos, conseguimos livrar os tísicos cofres
da provincia da obrigação que se lhes pretende im-
por, de duante a vida de um bemaventurado filhote,
a titulo de aposentadoria, pagar-se-lhe annualmente
um conto e duzentos mil reis.

Em resumo, eis o escândalo que desejamos evitar:
Uma assembléa provincial, daquellas que enten-

derao que os cofres da provincia erão bolsinhos de
que podião sahir grossas fatias para os afilhados dos
potentados da époeh», concedeu em 1853 uma apo-
sentadoria com 1:2003 por anno ao Sr. João Pereira
da Costa Motta, que então apenas contara 15 annes
de serviço, tão esticadamente contados que até apro-
veitou o tempo que serviu de ajudante do precura-dor da camara municipal da corte I

Em 1851, isto é, poucos mezes depois da aposen-
tadoria do Sr. Motta, foi o feliz filhote, que provável-mento já se achava completamente restabelecido das
moléstias que li»vi a allegado o iapos.ibilitavão de
poder continuar no serviço ia provincia, nomeado
cônsul geral do Brasil, na Bélgica, addiccionando-se
á mansa aposentadoria de 1:2003 pingues gratifica-
çie* por differentes ministérios 1 I t

Era 1861, cora a exhibição de um diploma de saber
daquelles que os homens dão, mas Deos não, foi o
Sr. Motta nomeado addido de 1* classe á legaça.» na
Bélgica, conserv.-indo-ee-lht_ o consolado paia qde não
perdesse os emolumentos delle 111

Era 13 de dezembro de 1861, sob n. 1,241, foi
promulgada nma lei provincial, que, no art. 10, dispõe" seguinte: t o empregado provincial aposentado

PROVÍNCIA do rio de janeiro.
REQUKniMKrrrOS DESPACHADOS.

Dezembro—1865.

Dia 18.

Antônio Martins do Seixas.—Seja admittido.
José Antonio do Nascimento.—Diga o Sr. Dr. pro

curador Qfcal.
Dr. Thomaz Alves Junior.—Diga a directoria do

fazenda.
Joào Pedro Guerreiro.—Idem.
Francisco Lino í.eb"llo.—Idem.
Joaquim Franeisco Torres.—Esperão-se os escla-

rectmentos exigidos ao Sr. chefe de policia.
Ju«tiniuno Rodrigues Viilola.—Confirmo a dis-

pensa do eommandantn superior.
('••imiim i.ut; da Rucha.—Entregue-se-lhe,não

hàVtrado Inconveniente
Antônio Joaquim da Silva.—Confirmo a decisão

do commandanto superior pelas razões allegadas.
Dia 19.

Bomtlnio Miguel Antunes. — A' vista das infor-
maçôes- não ha que deferir.

Joaquim Martins Corn,i.—Informe com urgência
a cintara municipal de Petropolis, devolvendo com
nua informação ura outro requerimento do suppli-
canto quo á mesma camara foi enviado em io do
corrente.

Major João Manoel da Silva.— A" vista da infor-
maçào dà direciona do obras, uão péd» ter logar o
que requer,

Antonio José Vieira.—Pague-so como se Informa.
Francisco Xavier BapUtUt,—A' vista da infor-

maçã" e attestado junto, paguu-so ao supplicante a
importância requerida.

Dia 20.
Dimas Ferreira Pedrosa.—Informe a camara mu

uiclpal do Xova-Frilrargo.
Autonio Salustiano de Castro.—Pague-se como

se Informa.
Joaquim Francisco de Castro Leal.—Inscreva-se,

merendo, no concurso jà annunciado para preenalimento da vaga do amanwrase da directoria da
fazend.i.

Antônio Lopes» Ferreira da Silva.—Apresente attes-
tado tle medico.

Chrlstlano Martins da Coda.—Informo a directo-
ria da fazenda.

Manoel Luiz Gonçalves.—Informem as directoria!-
de obras e fareoda.

Ilartliolomeu llayden.—Informo o Sr. comman-
danto . uperior.

Antônio Fraucisco de Almeida.—Pague-se, corno
so informa.

Icllío Orland.nl.—Seja ndmittldo.
loão Lucas do Souza Falcão.—Faça-se a transfe-

rencia era lermos.
Vicente Ribeiro do Freitas.—Eotreguem-so-lhe

inedianH recibo.
Jacintho de Souza Mariz Sarmcn.o.-Informe a

directoria da fazenda.
Viuva Pacheco * Sobrinho.—Eotregucm-se-lhe,

passando recibo.
Jeronymo Jo.»4 dos Santos.—Como requer.
Joiié __.So de Convés Faria.—Informe a directoria

de faienda.
D. T.iereza Alexandrina Alves Cordeiro.—Informe

a directi ria d" initfUfçüo,
Juvooclo Thomaz de Aquino.—Passe.
Joio Ferreira da Costa.—Informe a directoria de

faienda.
Francisco Cdrréa Garcia Junior.— Cimo requer.
ivdro Antônio Goma Junior. — Informe a di-

rectoria da fazenda.
Cnrles Frederico do Viltietia.— Informe o Sr.

poniranndatito superior.
Dia 22.

Joaquim Garcia Pires de Almeida. — Sello o re-
queriitit-nto e documento junto.

O conselheiro presidente d* provincia da Rio de
Janeiro, usando da attribuiçSo que lhe confere o
art. t%, % T da carta do lei constitucional de 12 de
agosto d» i ¦•! 'i. 

preroga a presente sessão da a. -
. eralilôa legislativa da mesma província até o dia
31 do corrente mez inclusive. Palácio do governo
da provincia, 23 de dezembro de 1865.—Dqmtciano
Leite Ribeiro. ,

Confirmo a decisão proferida em 19 de novembro
do corrente anno pelo juiz commissario das terras
publicas il" ¦ municípios de Campos, S Fidolis e
S. João da Barro, julgando valiosa a presente medi-
ção, visto tur sido esta feita era boa o duvida fôrma,
*. carecer de base l»'gal a opposição feita por parte
do mosteiro do S. Bento, que não provou seu pre-

.tendido direito ao terreno medido. Publiquc-.o na'«cre 
tar ia o sigão-so os termos, dando-se recurso ás

partes.
Palácio da presidência da provincia do Rio de

Janeiro, em 23 de dezembro do 1863- — D_.n"cia.u.
Leite Ribeiro.

que aceitar emprego geral estipendiadt, perderá os
vencimentos da aposentadoria. > Não obstante tão
terminante disposição de lei, o feliz filhote continuou
a perceber a aposentadoria provincial 111

Em 1863, na glortêsa reforma do corpo diploma-
tico feita pelo Sr. marquez de Abranteá, foi o Sr.
Motta, contra o expresso no regulamente porque
se rege aqueila classe do empregados públicos, no
meado secretario de legação em Portugal 111

A publicação do despacho do Sr. Moita despertou
então, não o presidente da provincia, a qnem os pa-
trbnos do feliz filhote parece que havião ma. n-ti-a
do; mas um empregado superior da repartição de
fazenda provincial que immediatamente lhe mandou
suspender os veucimentos da aposentadoria, por estar
aquelle aposentado comprebendido na disposição do
art. 10 da lei n. 1,241 de 31 de dezembro de 1861

O pacifico gozo que durante 16 mezes o Sr. Motta
tevo de nma aposentadoria de 100-5 mensaes, qoe
pela integra de uma lei ihe não devia ter sido conti
nuado, deu em 14 de novembro de 1863 nascimento
-d projecto n. 58, com que se pretendeu interpretar
a sobredita lei!... A despeito de todos os esforços
pelos patronos do Sr. Motta postos em acção, esfor-
ços que em estatísticas a lápis davão ao feliz filhote
ganho de causa, a nobre e independente commissão
de justiça apresentou o seguinte parecer:¦ A commissão de justiça, tendo examinado o pro-
jecto n. 58 deste anno, é de parecer que não seja o
mesmo adoptado; porque, ainda quando por princi-
pio do equidade e regra de direito, de que a lei não
tem efieito retroactivo, a disposição do art. 10 da lei
D. 1,2_1 do 13 de dezembro de 1161 não possa pre-
judicar aos empregados públicos, que sendo aposen-
tados exercião ao tempo da promulgado da mesma
lei empregos geraes por elles aceitos depois da apo
sentadona não podem os mesmos princípios reger o
caso da nova aceitação de outro emprego geral, de-
pois da promulgação daquella lei, cuja disposição se
pret-ndti interpretar; pois semelhante intelligencia
iria coutrariar a letra e o espirito da mesma lei.
Sala das cominis.Ges, em 18 de novembro de 1863.—Assignados, B. L. de Oliveira Lisboa.— E. de An-
drade Pinto.— J. Cerqueira Lima. »

Este parecer, que foi quasi unanimemente appro-

O presidente do Plaabye Agrippa.
Continua Aprippa a invectivar a administração

do Sr. Dr. Doria, e começa jà ataca-lo em sua pro
pria pessoa. Deixou o terreno da defesa e collocou-se
no da aggressão.

A que vem a graçola da cadeira de espaldar, que
ba tanto tempo cahiu no r_diculo ? E' nm je t. d'es-
prit copiado de uma correspondência da Bahia, tão
sensaberãe como a anedoda do baile.

Quem quer que seja Agrippa, temo-lo por um
cavalheiro de ordem elevada, e por isto sentimos
ainda mais que deseesse a fazer-se echo de chocar-
rices de máo gosto.Apezar de tudo, não voltaríamos á carga, se
Agrippa, em nm momento de máo hnmor, não fosse
abrir no coração do nosso amigo uma chaga larga e
dolorosa, chamando-o de vaidoso, partidário frene-tico, indigno da posição qne oecupa, etc. Praza aos
céos que o Piauhy tenha sempre presidentes como
o actual.

Agrippa diz tambem : o Sr. Doria ó sequioso de
gloria, mas dessa gloria que se adquire ã custa de
um nome honrado, de uma vida cheia de serviços
ao paiz natal, e que se basea no talento e no estudo.
O Sr. Deria ó moço, tem a mira no futuro, como tem
todo aquelle que sente dentro em si o impulso de
uma voz secreta, que lhe brada — avante I A tnmida
vaidade não se parece com a legitima ambição da
gloria. *

Os adversários políticos do Sr. Boria elogiarão-o
por espaço de nm anno, e só depois qne a expe-
riencia desenganou-os de que não.conseguirião já-
mais avassallar o espirito do joven administrador,
foi que elles desandarão em pallida e descorada op-
posição. Eis como S. Ex. é partidário frenético.

O Sr. Ximenes é sem duvida homem de mereci-
mento; nós o conhecemos e apreciamos snas bellas
qualidades; mas, infelizmente, deixando-se arrastar
por suggestões mal cabidas, ou talvez mal aconss-
lhado por supposto» amigos, não cumpriu o seu de-
ver, e, o que é mais, foi recalcitrante. Merecia ou
não a demissão ? Responda Agrippa.

Damos por terminada esta discussão, tanto mais
quando o esforçado campeão, esquivando-se á dis-
cussão dos actos do presidente do Piauhy, para não
lhe prestar serviços na actualidade, espera certa-
mente por um futuro, talvez não longe, em que po-dera bate-fo a geito e a propósito. Lá nos encontra
remos, pois.

Um piauhyense.
Rio, 23 de dezembro de 1865.

AO pUbliCO.' . Wc "

Depois de 13-annos de serviços prestados na admi
nistração do correio geral da corte, foi ultimamente
demittido do emprego que tinha naquella repartição
o abaixo assignado. .--'—¦

Para que o publico não attribua a desvantajosas
hypotheses o motivo daquella demissão inexplicável,
o abaixo assignado publica os seguintes documentos.

Akacleto Marcos de Oliveira.
Rio de Janeiro 23 de dezembro de 1865.

João José Coutinho, bacharel formado em scien-
cias sociaes e juridicas pela academia de S. Paulo,
thesoureiro da directoria geral dos correios.

Attesto que o Sr. Anacleto Marcos de Oliveira
serviu na administração do correio geral da corte
até o dia 19 do corrente, desempenhando cora assi-
duidade e intelligencia os serviços que se lhe orde-
nava; e tendo servido por bastante tempo no sello da
correspondência, prestou afinal suas contas, e nada
ficou devendo á fazenda nacional. X por me ser este
pedido, o passo sob o juramento do meu emprego.
Correio geral da corte, 22 de* dezembro de 1865.—
João José Coutinho.

Assembléa provincial de Minas
Geraes.

Attenção.
José Joaquim da Silva Maia, guarda-livros e portuguez de 30 annos de idade, declara que não se

entende com elle a noticia, do fallecimento de um
portuguez de igual nome, publicado no Correio Mer-cantil de 18 do corrente.

Rio de Janeiro, 22 de dezembro de 1863.

Os saques do tbeaouro.
As folhas de boje noticião que o thesouro sacou

sobre as thesourarias de Pernamhuco e Rahia, e
que todos os remettentes forão contentados. Sabemos
que os tomadores forão os mesmas a quem o the-
souro continua a dar-lhes tudo.

O contrario não era do esperar, pois onde o aviso
do thesouro que dava saques, como é praxe na
Inglaterra, quando o o jroverno pretende ou quersacar sobre as índias, etc?

Os pequenos remettentes não acharão recursos,

Attesto que ó Sr." Anacleto Marcos de .Oliveira,
ex-escripturario do correio da corte, desempenhou
com assiduidade e intelligencia os serviços que se
lhe ordenava, é digno de consideração pela sua
probidade e honradez. E por me ser este pedido o
passo e afflrmo ser verdade. 3a secção da directoria
geral dos correios, 22 de dezembro de 1865.—O
chefe de secção, J. F. Chrysostomo de Mello.

Ao Exm Sr. ministro da justiça.
BARBA-MAKSA.—ÍKOTECÇlO ESCANDALOSA 11

O povo da Barra-Mansa*pede ao mesmo Exm. Sr.
que se previna. contra a escandalosa e damnosa pro-teeção de certos protectores, em favor de um moço,
eme tenciona estabelecer-se com botica neste logar,
apezar de desconhecido e novo no paiz, novo na
idade, novo no logar e novo na pharmacia 111 Nem
ao menos tem a necessária pratica de botica parasaber confeccionar os remédios 1 Que pretençãoatrevida 1 Entretanto animão-se os protectores a
apresentar este afilhado ao governo para ser invés-
tido de uma autorisação, afim de que possa legal-
mente traficar e zombar da saúde publica 11

Pobre povo !t

O Sr. Dr. Beynaldo.
Incommodou-lhe a cheiradella, Sr. doutor ?

vado, quando por inadvertencia, logo depois da sua tomarão ao banco com prêmio crescido, emquanto
leitura, foi posto a votos, foi em acto successivoiqoe os especuladores tiverão grande quinhão,
pelo presidente declarado que ficava adiado para, Tomão ao governo saques para comprarem cam-
na formado regimento interno, entrar era di. cussão' biaes no norte a 28 e 28 1/2 e sacarem aqui a
conjuntamente cora o projecto qu« o origou : ne-tes 25 1/2, ou para depois sacarem para o norte com
termo, ficou o negocio dequenosoecupamos quando, jl 

*l° de prêmio aos que não esião nas boas graçasem fins do anno passado," se encerrou a assembléa
provincial, que findou sen biennio.

Apenas encerrada a assembléa provincial, a presi-
dencia da provincia, arrogando-se um direito quenão tinha, com o deraacho em 5 d*janeiro deste anno,
exarado em um requerimento d» Sr. Muita, cortou'o
nó gordio, praticando um acto que nos abstemos de
qualificar, mas que verbo adverbum copiamos para
que possa ser por tolos os homens honestos aquila-
udo como merece; ei-lo: —« João Pereira da Costa
Motta, visto como carece de interpretação o art. 10
da lei n. 1341 de 13 de dezembro de 1861, pelo que

do thesouro.
Para que o Sr. ministro não deu os saques ao

Banco, visto que é nesse estabelecimento que todos
vão procurar abrigo ás necessidade», pois que o the
souro não annuncia, e si meia duzia dos que fre
quentão o thesouro é que têm noticiai *•'

Pedimos ao Sr. ministro da fazenda se porte com
mais franqueza, para que os seus actos não tenhão
o cunho da imperfeição, de que já se resentem to-
dos que tôm sahido a luz do dia.

Reflicta o Sr. ministro na administração ingleza,
e reconhecerá que estamos muito distantes daquelle

diz respeito ao supplicante, qua já era empregado paiz essencialmente rico de moralidade e tino finan-
geral na carreira era que teve aocesso, quando foiiceiro
promulgada a referida lei, mando que se lhe continue
a pagar, prestando fiança idônea que responda pela
restituição das quantias recebida?,_e a assembléa pro-vim .ai decidir que o supplicante se acha compreben
dido na citada lei I H

Segundo consta agora, pretende-se fazer com
atrop-llo, na lei do orçamento, em artigo additivo,
consignar fundos para pagamento da aposentadoria
do Sr. Motta, mandada pelo presidente da provincia
pagar sob (lança. Conseguido is.-o, argumentar-se-ha
que, havendo a assembléa provincial com-ignado no
orçamento os fundos necessários para aqueila apo-
sentad.ria, tacitamente interpetrou o art. 10 da lei
n. 1,241 no sentido do projecto n. 58; por conse-
segainte, que ipso facto ficou prejudicado o parecerda commissão de justiça de 18 de novembro
de 1863111

Será possível que uma assembléa, onde tém assento
tantas illustraçòes o caracteres tão independentes,
saneciono

O commissario do Ntrte.

Arsenal de guerra da corto.
Decididamente o Sr. conselheiro Ferraz é infeliz

com as suas escolhas; pensava que o Pipoca era
grande matheraatico, enganou-se; pensava que oamigo do peito lá do arsenal sabia alguma cousa, e
tambem enganou-se, como provaremos. No dia 22
do corrente, em o Jornal do Commereio, apresen-
tou-se um Argos expondo um negocio de barracas.
a grande, a inexorável, a prodigiosa mina de caroço
encontrada para enriquecer os amigos e compa-
dres; e, quando o Argos esperava uma resposta
da parte de quem competia, viu-se enganado, porqueapparecérão no dia seguinte dous anonymos muito
desavergonhadinhos, assim cheirando a claqueur de
Aicazar, ou surrador de palmatória do Campinho,
vociferando contra o "

io um tão vergonhoso acto de patronato? I T',c'auuu cuuira ° anonymo, mas nao assignando
Nào o acreditamos, e, por isso, com a bandeira, qne 2£ s^us °omte<!' e 

Pra £,í!fcnt'S0U,a^d,zer ^ se
tem por legenda guerra de morte ao filhotismo, im '.federa contratos pela offerta apontada em tal ar-
punho, começamos e continuaremos a bradar: "S? ma!tc P,erd?ria a nação com isso, porque os di-* da alfândega sao de 45 %, que, deduzidos os

Pois
olhe, que quem nio quer ser lobo não lhe veste a pelle.
Quem se preza a si e á sua posição, não affronta o
escândalo, expondo-se á critica justa, embora um
pouco dura 1

Delicadeza k Humanidade.

a. S. Ex. o Sr. chefe de policia.
CARNES VERDES.

No artigo que com este titulo fiz imprimir ne seu
jornal de sexta-feira 22 do corrente, entre outras
pessoas a quem attribui a paternidade da correspon-
dencia contra o Sr. Antonio José de Macedo, foi in-
cluido por engano o nome do Sr. Matheus Machado
Pereira, como achando-se na casa do açougueiro da
rua da Assembléa n. 22, em companhia de outros,
na oceasião em que assignei a dita correspondência,
hoje, porém, declaro e reconheço ter-me enganado,
porque esse senhor, segundo me informão pessoas
que o conhecem, não se achava ahi nessa oceasião
se não o Sr. Antonio Martins de Mello (o melro) e os
outros; e por isso retiro as expressões que empreguei
contra aquelle Sr. Manoel Machado Pereira, que hoje
reconheço que tambem foi victima do tal melro e
outros que taes, ãtassalhadores da vida aiheia, mal-
dizenti6 e invejosos intrigantes; pelo que peço des-
culpa ao Sr. Machado, por ter envolvido o séu res-
peitavel nome com aqueila alcatéa de birbantes e
réos de policia.:' Axtonio Gonçalves »a Cruz.

Ainda os reitos do Sr. Paula e Souza.
E' com as viseiras erguidas que, pela liberdade

da imprensa, viemos justificar-nos das injustas de-
missões dadas na administração do correio geral da
corte pelo Sr. Paula e Souza.

V. Ex. foi injusto na demissão do escripturario
Cândido Egydio de Alvarenga, porque é digna de
lamentar-se a sorte desse honrado cidadão, que,tendo servido ha quatro annos no exercício de suas
funeções, é hoje demitido cheio de necessidades e
com filhos todos menores e orphãos de mãi.

Ora, Y. Ex. não tem dó de consciência ; não lhe
parece que o funecionario publico não deve ser
demittido de seu logar sem ser previamente proces-sado ? Se o empregado em questão commetteu ai-
euma fraude ou erro de sen emprego, processe-o.Processe-o, como fez o ex-ministro da fazenda com a
reforma da alfândega da corte: tudo mais é injustiça
intolerável. Pedimos a V. Er., em nome do decoro
social, em nome da nação Brasileira, a reparação
desse mal. •

E'assim que se chama liberal e
tem patriotismo ?

C__A_ A COMBINADA E SEC0MMENDADA PELO CENTRO
AO CORPO ELEITORAL DO 3o BISTRICTO.

Dr. Marcellino de Assis Tostes, advogado. Juiz de
Fora.

Dr. Manoel Joaquim Pereira de Magalhães, me-
dico. Baependy.

Vigário José Ignacio da Silveira, parocho. Pomba.
Dr. Francisco de Paula Ferreira de Rezende, ad

vogado. Leopoldina.
Dr. Antonio Vespasíano de Albuquerque, advo-

gado. Mar de Hespanha.
Dr. Antero José Lage Barbosa, advogado. Bar-
bacena. (

Ao novo Exm! Sr. presidente da
província.

AS ESTRADAS DO INTERIOR AO PORTO BE MACAHÉ.

. Achando-se estas cada vez mais intransitáveis, —
verdadeiros sorvedouros de quantos produetos e
animaes por ellas se arrojão—; clamores repetidos,
e exames a cada passo urgentemente recommen-
dados feitos desde 1862, tudo tem sido até hoje sem
resultado, á excepção de algumas pontes reconstrui-
das em 18631

Ao Exm. e digno Sr. presidente actual, cuja admi-
nistração por todos os motivos promette ser auspi-
ciosa, roga-se de novo encarecidamente, que para
ellas volva suas vistas compassivas, animando por tal
fôrma tambem os. esforços individuaes da importante
navegação luvial por vapor, que ahi se tenta nós
rios Macabú, Imbé e no Canal de Campos.

Os lavradores dos municípios do norte. (•

Conselbo de compras da marinba.

Ó conselho de compras da repartição da marinha
faz publico que tem de contratar, no dia 28 do cor-
rente, para satisfazer a differentes pedidos, o se-
guinte: ,'•'.;.,¦

2 peças de cabo de bota. '
barril de verniz de coltar.
arrobas de seccante de zinco.

30 palmos de tubos ou canos de chumbo de 2 pôl-
legadas de diâmetro.

600 ditos de ditos de 3 pollegadas de dito.
serra braçal.
peças de cabo de manilha de 4 pollegadas.

6 termômetros.
6 hydrometros.
6 varas de medir aferidas.
48 taboas de tapinhoã de forro, de 1» sorte.
24 escovas de arame pára limpar ferramenta
70 covados de alcàtifa de um só padrão.
lOt chapéos de oleados para marinheiros.
As pessoas que pretenderem contratar qualquer

dos mencionados artigos, são convidadas a compa-
recer no referido dia 28 do corrente, até as 10 horas
dá manhã, na sala onde o conselho celebra suas ses-
soes, munidas das propostas e amostras com decla-
ração do ultimo preço, rua e. numero de suas mo-
radas. Sala das sessões do conselho, em 23 de de-
zembro de 1865.—Domingos Antonio Machado, mem
bro e secretario do conselho.

publicações m mm.
Protesto de letra ; **

Faço saber que em meu cartório existe uma letra
de lzO__ e outra dita de 22o__, sacadas sobre Joio
Corrêa da Silva Maia, uma dita de 140$ e outra de
90$, sacada sobre Francisco Rodrigues de Cartvalho,
uma dita de 78:3, sacada sobre Manoel Rodrigues
Ferreira, uma dita de 50_5, sacada sobre Joaquim
José Gomes, e uma dita de 340$, sacada sobre Joa-
quim José da Rocha, para serem apontadas por
falta de aceite; e ignorando a residência dos sacados
por esse os intimo para aceita-las ou darem a razão
porque o não fazem, ficando já notificados dos res-
pectivos protestoâ.quando não façãg. Rio de Janeiro,
23 de dezembro de 1863.—O tabelliao, F.R. Brandão.

MS iLICiS

Arrendamento.
De ordem de S. Ex. o Sr. ministro da fazenda faço

publico, que ató o dtá 28 de dezembro próximo futuro
recebem-se nesta secretaria de estado propostas, em
carta fechada, para o arrendamento dos terrenos
da fabrica da pólvora, na serra da Estrella, de né. 13.
15, 19, 24, 26, 27, 29, 35, 36, 41, 43, 44, 45, 46, 47.
58, 61, 64, 67, 70, 71, 76, 77 e 81. que cahirão em
commisso. Secretaria, de estado dos negócios da fa-
zenda, em 29 de novembro de 1865.— José Severianv
da Rocha. . ,. (•

Décima urbana, etc.

Pela recebedoria do Rio de Janeiro faz-se publico
que se está proeedendo- a -cobrança- á boca do cofre
da décima urbana,-da de uma- légua além da de-
marcação e da addicional das corporações de mãi
morta, correspondente ao Io semestre do exercici*
de 1865 a 1866. Os collectados que deixarem de sa-
tisfazer aos seus debites até o fim do seguinte me;
de dezembro, ficaráõ incursos na multa de 3 % ds
importância devida, na conformidade das disposi-
ções do respectivo regulamento. Rio de Janeiro, 4
de novembro de 1865.—Manoel Paulo Vieira Pinti
administrador. (•

Cliaritas.
A veneravel ordem terceira de S. Francisco de

Paula commemora o nascimento de Nosso Senhor
Jesus Christo, no dia 25 do corrente, ás 9 horas da
manhã, com missa solemne; e por ordem do corre-
tor convido á mesa administrativa para assistir a esse
acto. Secretaria da veneravel ordem 4erceira de
S. Francisco de Paula, 23 de dezembro de 1865.—
O secretario, Thomaz Alves Junior. (•

Veneravel e episcopal ordem tercei-
ra de Nossa Senbora do Terço,

Os irmãos sachristão-mór e sachristães, desejando
dar maior esplendor ao Culto Divino, fazem publico
que d'ora em diante, em todos os domingos, ás 9
horas, na oceasião da celebração da missa será can
tada a ladainha de Nossa Senhora. Convidão aos
irmãos e aos fieis para assistirem a este acto reli-
gioso.— O .achristão-mór, Manoel José Pereira Dias
de Andrade. (•

Festa da laiia. do Governador.
Solemnisa-se com todo o brilhantismo, na matriz

da ilha do Governador, no dia 24 do corrente mez,
a Santíssima Virgem da Ajuda, padroeira da fregue
zia, orando ao Evangelho e á noite o padre-mestre
frei João de S. José Paiva: á noite haverá leilão de
offertas, e ás 10 horas queimar-se-ha u__i lindo fogo
de artificio.—O secretario, J. R. Carrilho. (

Caixa da amortisacão.
EDITAL.

Pela caixa da amortização se laz publico, que, em
virtude do aviso do ministério da fazenda n. 221 de
24 do corrente, se vai proceder a substituição das
notas do valor de 5$, da 5» estampa, que tem no ca-
rimbo a palavra—Cinco—em tinta vermelha no cen-
tro da nota. Convida-se por isso aos possuidores de
taes notas, que as tragão ao troco desta repartição
tendo-se de marcar posteriormente o prazo para o
desconto dellas. Caixa da amortização, 6 de outubro
de 1865.—O inspector geral, Luiz Pedreira do Couto
Ferraz.—Conforme.—Henriqae Affonso Korff. (•

InMÈk-
Ilba do Governador.

Em cor.sequencia da festa de Nossa Se-
nhora da Ajuda, que deve ter logar domingo,
24 do corrente, o bem conhecido vapor
«S. Christovão», de excellente marcha, fará;
as seguintes viagens:

Corte, de manhã e â tarde.
Da ponte da Prainha, ás 7 horas da ma-

nhã, com escala por S. Christovão e Caju; e
do cães de Marinhas, ás 11 da manhã, 2 1[2
e 5 ij2 da tarde, em direitura á ilha.

Ilha, de manhã e á tarde,
d lfS da manhã, 42 1[2, 4 da tarde e

l{2 hora depois do fogo. Preço, 1$ por
pessoa, indistinetamente.

Rio de Janeiro, 24 de dezembro de 1865.
Aos mestres de obras.

A administração do recolhimento das orphãs da
Santa Casa da Misericórdia tem de mandar reedi-
Qcar a casa da rua do Hospicio n. 68 com a pos-sivel brevidade, e para isso convida aos Srs. mestres
de obras, ou emprezarios para que examinem ologar, e para ver a planta e fazerem propostas,lirijão-se ao respectivo procurador abaixo assignado
ã rua do Rosário n. 45, de manhã até ás 10 horas éde tarde das 3 em diante. 17 de .dezembro de 1865.—Manoel José Vieira Guimarães^ (•'

BANCO RURAL E HYPOTHECAR10.
As transferancias de acções deste banco

ficão suspensas, desde o dia 23 do corrente,
tté a epocha em que começar a pagamentodos dividendos do presente semestre. j.ecre-
taria do banco Rural e Hvpothecario, 13 de
dezembro de 1865.—O secretario do ban-
co, J, J. da França- r.

e assim que se

Vm escândalo.

ru.urACftwS * mm
.vi-T.H. «rs. da assembléa

provincial*
Com o flm du fornecer aos Srs. deputados, que se

quizerem compadecer da triste sorte do» tísico* co
íres da provincia do Itlo do Janeiro, dados positivos
vm quo possuo apoiar-so para con^rienciosamente
votarem contra o parecer das commis õ.s de fazenda
e justiça que, na atropelada votação da lei do orça
munia, propú. quo por disposição em artigo additivo
ao continuo a pagar ao Sr. João Pereira da Co^ta
JHottíi, actual secretario da nossa legaçSo em Portu-

gi_l, 1:200,5 .•umuae!*, a titulo do» vencimentos da
aposK*itadoria, a qoo a lei do orçamento provincial
do anno passado, á vista da positiva disposição do
art. 10 da kl n. 1,2.1 do 1.1 de dezembro de 18Ô1,
declarou ell» »hav*'r perdido o direito; rogo-lhe,
Sr. redaetor, a fwerçio do seguinte artigo publicado
no Diário do Rio de lamba ite 16 do maio do anno

pagado.¦ S» necessário for, p..a imprensa contranaremos a
demonstrar quo o dtefarimenlfl do semelhante escan-
(.aodato « um requintado acto do vergonhoso pa-
jronato.

Srs. deputados provinciaes, não se deixem, por quemsSo, adormecer com o canto da serêa; libertem,
pelo amor de Deus, os mesquinhos recursos da pro-vincia, quo os nomeou para defender seus interesses
d.ssa caterva de parasitas, que a todo o custo que-rem lindar seus dias agarrados como macaco a ar-
vore do orçamento provincial.

Rio, 15 do maio de i%%\. •> • •

do

Srs.
o Maria da Silva Velho e Manoel* Maria de
e Valle, o professor Joaquim Sahino Pinto

Esrola cia Imperial Irmandade
¦Divino I.spirito Manto da Lapa.

fios dias 18, 19 e 20 do corrente forão ex^mí-
nados os alumnos deste estab_lei.lm.-nto pelos
Drs. Jt: 

"
Moraes
Ribeiro.

As matérias examinadas forão leitura, calligra-
phi.n, arithmetica, cathecismo, hi. toria sagrada,
grammatica nacional e systema métrico.

Obtiver ão:
rrtE-iio e_u.\DE.

Filigonio Lopes das Mercês Ttingasstí.
rsEiuos.

Antonio do Souza Camargo.
Antônio Rabello Gonçalves Ramos.
Filigonio Lopes das Merco? l'iifiga«sú.
Anmbal Vespucio Pereira Marques.
Luiz Cláudio Victor Pauliuo.
benjamim de Sá Valle.

MENÇÕES HONROSAS.

Luiz Ft-liciano da Silva Kelly.
Cândido Elias Mendonça de Carvalho
Joaquim Caodido Martins.
Tullio de Sá Valle.
Secundino Rodtigurs Chaves.
Ai thur da Costa Magalhães.
A commissão inspectora da escola envida esforços

para que no próximo anno iectivo funecionem as
aulas de francez, lat m, mathematicas elemeniare
e ' .ra|.h ,í. Para alcançar este Lim admitte, alóra
du* ..4 alumuos gratuitos, 36 contribuintes.

proposto a nação, perderia 5 %

V. L.
'.', d-t dez.mbro de iftft..

Magé.
O .-:i..; _•> assignado rogi a todas as pessoas que

ne. ta cid.de uccupáo t»;rreno pertencem», aos her-
deiros do fallecido capitão Francisco do R'go Quin-
.anilha, e que devem arrendamentos vencidos, h.jão
de vir pagar sens débitos, no escriptorio da cava
commereiaí dos Srs. Moreira Gomes, onde encon-
trará o abaixo assignado todos os dias e a qualquer
hora.

mSr. redactor do Diário do llio.—Por quem é, pori p. DE p. Tavabes Figueira.
ma vez una a _ua eloqüente voz á nossa para| m_, — fc áeumbro de 186J$<

Matadouro publico.
Le peuple, veut il des assurances i sa santé f
Alorsit fautCtbeirparce que ilpeut vouloir...

Bem vindo seja o Vigilante que âppareceu na co-
lumnas do Jornal tto Commereio de hoje com um es-
tirado artigo sobre o matadouro publico. Bem vindo
seja o Vigilante, repetimos, porque a questão é de
importância actual, e. pois, deve ser discutida» estu
dada sob o ponto de vista especial em que foi aven-
tada.

O Vigilante diz verdades incontestáveis no seu in-
teressante ar tigo : reclama pela remoção do actual
matadouro, e essa remoção é indispensável; c.n-
demna a governo por morosidade em effectua-la, .
com efTeito toda a demora nisso pele ser fatal á po
pulação. Ha portanto accordo substancial entre nós

Mas o Vigilante, qne parece ser muito conhecedor
destas cou>as >¦ muito habilitado p-»ra desenvolver a
questão em todos os seus pontos,deixou-me com dese-
jos de sabcr,vi_to que ha imprescindível neca^sidadM
ue ser tran-íei ilo o mala louro do bairro de S. Cnris-
tovão, qual deve ser o local preferível para o novo
matadouro. Uma vez removida qualqu.r duvida p»ir
este lado, terei de provocar a discussão d?; um as-

M!iip: i imporlaut»», que de certo estimulará outros
lidadores da imprensa, allm de, após ò choque das
idéas, eu ver se poderei acompanhar o Vigilante nas
censuras que faz au governo pela demora em mudar
o matadouro, ou se, pelo contrario, deverei aceusar
a camara municipal.

Piro aa e*£acadi, esperando pelo segundo artigo
do Vigilante.

Paruna.
Rio, 23 de dezembro de 1865.

reitos
40 do abatimento
com taes contratos.

Ora, até que afinal descobriu-se que os generosmanu.acturados pagão 45 % 111... ignoramos por
que pauta.

Aceitamos o que diz o tal homensinho que nos da
Luz para apreciarmos o que quer dizer na sua a
differenca de 5 % contra a fazenda nacional se acei-
tasse o arsenal as offertas de 40 % de abatimento.

Consentirá o nobre mascarado, a quem não que-remos brindar com os mesmos adjectivòs com quefoi brindado o Argos, que desenvolvamos um poucoesta questão, não como mathematicos, porque não
chegamos a tanto, mas com a simples ra.ão. Ou o
Sr. conselheiro Ferraz não tem no seu gabinete um
empregado qu^ s-iiba qu-i mais e menos destróe,
quero dizer que 40 menos 40 dá em resultado zero, e
ijue os 5%das addicionaes é contra o governo, e que
pi-r isso não se deveria ordenar contratos lesivos á
f»zenda nacional, ou então ss cousas são feitas poresse excellentissimo sem o menor critério, não ser-
vindo os seus offieiae* de gabinete p:?ra lhe fazerem
reflexões, ou tudo ó tato corrente calamo e sobre a
perna.

Ora, quando escapasse a S. Ex. e aos seus offl-
ciaes de gabinete _emelh3ntes coxillos, parece que o
director do arsenal de guerra, por elle ou por seus
inúmeros ajudantes,vendo essas lacunas deveriãò re-
pre.eutar contra ellas, que é o que deve fazer um
bom empregado, quando seu superior tem algum
descuido; mas não aconteceu assim porque contra
tou-se cora os Srs. George Wilmot e Comp. 2,000
barracas da maneira que explicou o Argos, que,
segundo o defensor mascarado e insultado.-, nunca
duveria contratos fazer com o arsenal por dar pre-
juizo á fazenda nacional

Os Srs. George Wilmot e Ccmp., representantes de
casus de Londres fiquem certos que ninguém se oceu
pa de suas individualidades para lim algum, n-m tão
pouco de .eus negócios c«m o governo, nem me*ror.
para instrumento de de. forço; se aca. o o s» u negocio
serviu de lh.ma para oartigo em que-tão nã'» foi com
intenção de defender o Sr. "Wilmut, 

porque S. S. não
precisa de quem o defeni», por ter muito di-
nheiro, e é quanto basta na nossa terra. Confessa
S. S. a bondade de seus gêneros, as facilidades do
fornecimento, etc, desculpa _s delongas, pirraças e
outras rousas da parte dos empregados; com a
primeira confissão ajudou ao Argos, e na segunda
vé-se o medo de perder as boas graças daquelle de.
quem possão depender sens futuros negócios com
o arsenal de guerra.Não é com insolentes indirectas que se responde
a factos apontado», é com o calculo, raciocínio e
provas; nem com allusi.es a actos que talvez não
sejão tão vantajosos a seus autores, por achar-se
f.lizraente em um terreno mais serio e respeitável
do que aquelle em que muito se faz com os reser-
vados; luz, luz e mais luz é o qne quer o publico.

O imparcial.
Dezembro 2i de 18«5.

¦riü.lncln do Rio de J*a»ie_r«i.

O diplomata almirante.
Não pensávamos que o innccenta artigo publicado

nesta folha sobre este mesmo titulo excitasse as iras
do no_so antagonista, e a tal ponto que nos rebai-
xasse á patrão de peru quando, basofia a parte, ao
menos mereceríamos o de patião de falúa.

Tenha paciência o defensor do diplomata-almiran-
te, responda-nos cnm sinceridade : o que f-z o almi-
rante, em Paysandú ? Sacrificou vidas, e se não fosse
o soecorro do general M<-na Barreto, onde estaria
hoje o nosso pequeno exercite 1

O que fez em Uruguayana TPasseiou a cavalio ar
mado de grandes chilenas.

O que tem feito ultimamente ? Anda em passeiode Buenos-Ayres para Montftvideo.
Não ha, pois, um feito cavai planejado e executado

pelo diplomata-alrairante, em quem não desconhe-
ramos coragem bastante, negande-lhe poiém juizo
prudencial.

Se replicar, terá nova resposta, pois convém mos-
trar que o homem não é o que se inculca, e sim o
que na realidade é.

Agradeça a quem o tem su.tentado, apezar dos
pezares..'..

O patrão da galeota,

Sob a epigraphe acima, deparamos no Jornal do
Commereio de hontem com um artigo, em que éjus-
lamente ameaçado um velho loureiro, gamenho de-
testa vel a que bem podemos denominar cancro social.

Sabemos de toda a historia a q»e se refere o arti-
guista, sabemos é verdade, e doe-nos a consciência
narra-la. Alguns apontamentos são sufficien.es, visto
o publico ter em breve de lor nas columnas dos
jornaes a negra biographia de um ente detestável e
immoral. Abomine-se o dinheiro do malvado e ele-
ve-se, como diz o artiguista, a bandeira da honra e
da virtude, porque, como diz um bom escriptor :

« O prêmio da virtude é a própria virtude
» O castigo do vicio é o próprio vicio. »

O velho roubou a honra á indefesa moca, a quembypocritamente chamava filha.
Casou-a com um quidam, francez de mãos conu

mes, que não trepidou em lornar-se loureiro, paramaltratar a própria esposa e desrespeitar a sogra 1!
A mandado do velho infame reinou chicote e cacete,
que para tudo soltou dinheiro !_'.".

A policia deve syndicar estes actos tão reprova
dos e punir seus amores.

Não deve consentir que, na capital deste vasto
império, mesmo nas barbas de um monarcha que-rido, se pratiquem scenas de tanto desdouro

O velho loureiro, figura de padre padeiro; escreveu
cartas neste sentido de seducção que virão a publico,
porque, tomando parte activa com o artiguista de
hontem, cumpi imos ura dever de honra para com a
soeiedade.

Descance o publico, espere com afinco a chronica
infamantedo mais malvado seduetorda epocha actual,
e dê-nos jusliça,banindo-o do seio da sociedade moral.

Gemem todos os que para elle trabalharão, por-
que com a capa de bom, honesto e bondadoso, rouba
e escarnece de tndo.

Veriatus.

Irmandade de IVogso Senhor do Bom
Fim e de Nossa Senbora do _Pa-
raixo.
Participo a todos os irmãos e fieis, que hoje á

meia-noite em ponto se celebrará missa cantada na
nossa capella em S: Christovão, sendo director da
musica o Sr. João Theodoro. Secretaria da irman-
dade, 24 de dezembro de 1865.—Augusto Ferreira
ios Santos Varginha, secretario.

Deo-Cratias.
Na capella de Nossa Senbora das Neves, em Paula

Mattos, solemnisa-se o nascimento de Nosso Senhor
Jesus Christo á meia-noite em ponto do dia 24 do
corrente, com missa cantada e boa musica pelo ins-
tituto de Santa Cecília. Roga-se a concurrencia dos
irmãos e devotos para mais brilhantismo do acto.
Rio de Janeiro, 16 de dezembro dè Í865.— O direc-
tor de capella, José Rodrigues Machado.

.•.jramlesa do Bio de Janeiro.
N. 65.—Alfândega do Rio de Janeiro, em 28 de

novembro de 1865.— O incpector da alfândega do
Rio de Janeiro faz publico, para conhecimento dos
Srs. capitães ou consignatarios das embarcações de
cabotagem, que d'ora em diante, para a confecção
dos manifestos, deveráõ apresentar o conhecimento
de carga, além dos despachos e guias, de conformi-
dade com a portaria n. 346, que do tribunal do the-
souro baixou em 23 do corrente.—F. Alexandrino
de Carvalho Reis.

Portaria acima referida.
N. 346.—Ministério dos negócios da fazenda.—

Rio de Janeiro, 23 de novembro de 1865.— 1* sec-
ção.— Tomando em consideração a representação
do tribunal do commereio, relativo á expedição dos
manifestos das embarcações de cabotagem, consig-
nados nos arts. 432 § Io e 433 do regulamento das
alfândegas, declaro ao Sr. inspector da alfândega d.
cone, para sua intelligencia e devidos effeitos, que,
não obstante não ter sido pratica exigir-se dos mes-
tres das embarcações que se destinão aos portos
do interior a exhibição dos respectivos conheci-
mentos de cargas, quando fechão seus manifestos,
sendo estes organizados em vista dos despachos e
guias a que se referem os art.. 628 § 2o e 629 § uni-
co do mesmo regulamento, deverá d'ora em diante
ordenar que esses manifestos sejão feitos na fôrma
determinada no art. 432 § 2», á vista dos respectivos
despachos, guias e conhecimento de cargas, ficando
sujeitos os capitães ou mestres ás penas estabeleci-
das no art. 433 § Io do referido regulamento.— José
Pedro Dias de Carvalho. (

Arsenal de guerra da corte.
6ALDEIRÀ PABA MACHINA Á VAPOR

De ordem do Sr. coronel director, declaro que omesmo senhor recebe propostas até o dia 30 d cor-
rente, ás 11 horas da manhã, para a compra de uma
caldeira de 16 pés de comprimento, e 4 ditos dediâmetro, para a machina á vapor do laboratório doCampinho: para mais explicações os proponentes
podem dirigir-se á directoria do mesmo arsenal.

Secretaria do arsenal de guerra da corte, em 23dezembro de 1865.— O secretario, José Antonio Fre-ierico da Silva. e.

E-Oí <er___.
O pagamento dos prêmios da 9» loteria a beneficiodas casas de detenção da provincia do Rio de Janeiro

principia quarta-feira 27 do corrente, ne escriptoriodo thesoureiro, rua de S. Pedro n. 47. Thesourariaias loterias da provincia, 23 de dezembro de 1865—No impedimento do escrivão, Francisco Antunes•te Nazereth.

Arsenal de guerra da corte.
De ordem do Sr. coronel director declaro queao dia 29 do corrente, ás 10 horas da manhã ómesmo senhor receberá novamente propostas para¦> fornecimento trimestral dos viveres já annuncia-dos para os menores, marinheiros e escravos dáoaçao ao serviço do arsenal, visto não terem os con-•urrentes a este fornecimento apresentado suas pro-postas em duplicata no primeiro dia que se marcouoara o seu recebimento. Secretaria do arsenal de

guerra da corte, em 23, de dezembro de 1865 —O
secretario, José Antonio Frederico da Silva. (•

Deo Grafias.
Na confraria de Nossa Senhora da Lámpadoza,

solemnisa-se o nascimento de Nosso Senhor de Jesus
Christo ás 3 horas da manha do dia 25 do corrente,
com missa cantada e muzica; roga-se a concurrencia
dos irmãos e devotos para mais brilhantismo deste
acto religioso.—O procurador geral, Cardoso.

A. d. A. Souto e Comp.
A. commissão líquidante da massa fallida de A. J.

A. Somo e Comp. paga o 2» rateio de 10 % aos cre-
dores de quantias que não EXCEDÃO A 1:0(0|1;
começando o pagamento nos dias 23, 26, 27, 28, 29
e 30 do corrente, das 10 horas da manhã à* 2 da
tarde, no escriptorio da rua Direita n. 59, Io andar _
e daquelles dias em diante ás QUARTAS e SEXTAS-
FEIRAS ÚTEIS, ás mesmas horas. Rio de Janeiro,
19 de dezembro de 1865. — De ordem da commis-
são, J. M. Miranda Leone. (•

Catxa da Amortlsação.
EDITAL.

De ordem de S. Ex. o Sr. ministro da fazendase faz publico que as notas de 5_5 da 4» estampa
que tém no emblema duas figuras, e na tarja daparte opposta do talão a coroa com as letras P II
que se estão substituindo desde 22 de dezembro do'anuo findo, principião do __• de maio do anno oro-ximo futuro, a ter o desconto de 10 •/. em cadamez progressivamente. E, para que chegue a noticiaa todos, manda publicar nos periódicos da corte.Laixa da amortisação, em 15 de novembro de 1865.—O inspector geral, Luiz Pedreira do Couto Ferraz—conforme. — Henrique Affonso Korff.
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Natal.
Haverá missa na capella de

Madre de Deus, no dia 2o.
Nossa Senhora da

(Cor.. .HÓa)

*>r se, abrindo o:t olhos a.s deputados provinciaes Mag»*.

Acçüo de graças.
Os escravos de Sua Magestade o Imperador, que

receberão a graça do mesmo augusto senhor, de ter
>Uas iiberdudes, mandão celebrar na capella de San.
ta Anna, na imperial quinta, no dja 23 do corrente,
um Te-Deum, em acção de graças pelo feliz regresso
do mesmo augusto senhor, b .vendo sermão no fira
do Te-Deum.

Ao publico.
Porque será que as casas que tèm caixeiras são tão

pretendidas pelo chá e as plantas f Será o corte de
algum machado a chanfrar aquelle cara de sevella,
que já foi passeiar a Montevidéo por causa da água
suja que entornou em uma ca*a de familia, fugindo
da discórdia que promoveu ? Talvez qué agora se
approxime a hora desse pateta das luminárias e per-verso sem consciência pagar o mal que tem feito.
Miserável, não olhas o caminho que pizas no máo
procedimento que praticas, servindo assim de ver-
gonha para teus parentes, e adquirindo para ti o me
recido titulo de escoria da humanidade. A esquina
só é que te serve, porque talvez pretendas bem de
pressa dar outro pas. eio ao Rio da Prata, delapi-
dando as pobres victimas que tiverem a desgraça de
te cahirem nas garras crapulosas. A caixeira ha de
licar em algum caotinho, para não ficar envergo-
nhada de teus feitos nunca f .itos,que ainda estão porfaz»r mas já são certos. Vê se és mais feliz queaquelle que já eslá no Rio-Grande vivendo de uraa
mesada que lhe mauda a sogra, por causa da pomba,
que lhe indieava a casa, ter ido para a rua do Sabão
empoleirar-se na porta da um htoeiro, e talvez espe-
rando te fornecer lata na Jata.

O cavaquinho.

Botei da Estrella de Ouro, do Bento.
A' rua da Alfândega n. 197, abre-se hrje o hotel

com o titulo acima, dirigido pelo mais apurado bom
gosto, e presidido pela boa vontade de bem agradar
ao publico desta capital.

Quem examinar o asseio com que o revestirão,
vendo esse interior, que revflla o mais completo
asseio, e a civilisação daquelle que o ordenou ; quem
penetrar esse grêmio da fartura, onde se reúne tudo
quanto é concernente ao apetite e ao paladar, lia de
gostar, ante essa variedade de iguarias, doces, frutas
e vinhos de primeiras qualidades.

O nosso amigo, o ár. B.nto Antônio Gandra, não
se poupm ás despezas e fadigas para .-.brir hoje o
seu importante estabelecimento; elle, dotado, de.
boas qualidades, cidadão honesto, procurou estabe-
le.cer-se em nosso paiz para engrandecer nossa civi-
lisação.

Convidamos, pois, ao publico, em h^nra do qualtanto se esmerou o n^sso amigo, a visitar o seu hotel,
que principia a funecionar hoje.

Um amigo
Rio, 24 de dezembro 186o.

Campo Cirande,
O juiz e mesarios da irmandade de Nossa Senbora

da Conceição, ..recta na capella do Realengo, feste-
jão, no dia 31 do corrente, a me?ma Santíssima Vir-
gem, com toda a pompa e brilhantismo possível,sendo orador e pregador do Evangelho e Te-Deum
o Revm. Sr. eonego Francisco Figueiredo de An-
drade; queimando-se ás 10 horas da noite urn lindo
fogo de artificio. A novena começa na sexta-feira
22 do corrente, ás 8 horas da noit. em ponto, ceie.-
brada pelo Revm. Sr. monsenhor Ignacio Coelho
Borges o cantada por algumas senhoras, que pordevoção a isso se prestão.

Omesmo juiz e mesarios convidão a todos os seu--
irmãos e devotos a comparecerem naquelles dias.
para maior realce e brilhantismo da festa. Realengo^
20 de dezembro de 1865.— O secretario, Ftorencw
José de Souza.

duiz de Fora.

Freguezia de SanfAnna.
O vigário previne a seus comparochianos que a

missa parochial, no dia do nascimento do Salvador,
terá logar á meia noite.

"Rísí&eroliy.

A irmandade de S. João Baptista desta cidade com-
memora o nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo,
á meia noite do dia24de corrente,com missa solemne;
e por ordem do irmão provedor convida á mesa ad
miuistrativa e mais irmãos para assistirem a estfacto religioso. Consistorio da irmandade, Nitheroy
23 de dezembro de i86o—if. C. Fernandes, Sccrè-tario.

S. Oominiioa.
A devoção do Menino Deus, desta localidade, fará

celebrar na capella de S. Domingos, uma missa re-zada na madrugada do dia 25 do corrento. A esteacto assiste a soeiedado mu-ieal—Aurora de S. Domingos, que se prest» a abrilhanta-lo, tocando durante a veneração dos fieis.
Esta devoção pretende solemnisar a festa de seu

orago no dia 6 de jaueiro próximo futuro; e porisso espera que os devotos, a quem se tem dirigido,a auxiliem no desem >enho deste sasjrado dever.
Secretaria da devoção do Menino Deus, em 23 dedezembro de 1863.—Ü secretario, J. P. Barbosa.

Imperial Associação *JT_rpos.raphica
Fiumineaac.

Hoje, ás 10 horas da manhã, terá logar a posse do
novo conselho, que tem de funecionar no anno de1866, assim como proceder-se-ha á eleição da mesa
e commissões; por isso convido aos Srs. cóosélhét
ros novamente eleitos e ao Sr. thesoureiro e á com-
missão permanente de contas a comparecerem nasala das sessões, rua dos Inválidos n. 61. afim deserem empossados dos seus logares. Rio, 24 d^ de-zembro de 1865.—J. J. de Carvalho. Io secretario.

Victorino da Silva Braga, procurador da camara
municipal da cidade do Parahybuna, provincia de
Minas-Geraes: Faço publico que, em observância do
regulamento provincial acerca dos bens do evento,
me forão entregues e achão-se recolhidos á cadéa
desta cidade, os escravos seguintes: Calisto, crioulo,
que diz ser escravo de José Teixeira de Lemos, mo-
rador abaixo da Sapucaia, município do Mar de Hes-
panha, com os signaes seguintes: estatura menos queregular, delgado, côr fula, idade 19 a 20 annns, tra-
ballia pelo officio de pedreiro; foi recolhido á cada-
uo dia 2 de setembro de 1864, sem declarar a quantotempo está fugido. Ben.dicto, crioulo, que diz ser
escravo de Luiz Martins Canabrava, morador sa ci
dada de Paracatú, alto, fula, tem falta de dentes nafrente, signaes de bexigas no rosto, uma verruga no
braço direito, idade 20 a 22 annos, é tropeiro, sabe
!er letra redonda, foi recolhido à cadéa no dia 25 demarço do corrente anno.

Igualmente me foi apresentado um escravo quediz chamar-se Zacharias, de nação moçambique,
idade 50 annos pouco mais ou menos, não sabe o'nome de seu senhor, nem mesmo onde mora, nem
a qnanto tempo esiá fugido, presume-se que ha 20annos; este escravo achava-se na fazenda do. falle-cido major Gabriel José de Barros, e, segundo informão seus herdeiros, foi por vezes annunciado pelos
jornaes da corte seu apparecimen.o e conservação
oa dita fazenda para ser procurado por quem direitotivesse, sem que apparecesse reclamante algum •
tem os signaes seguintes : altura mais que regularbastante cheio de corpo, côr um pouco fula, f^llâmal, pés e mãos grandes, rosto redondo e grandesem offlcio. As pessoas que se julgarem com direitoa qualquer destes escravos, deveráõ no prazo de 30dias, a cantar da publicação deste, apresentar suasreclamações competentemente documentadas p..raque lhes sejão entregues os mesmos, pagando as res-
peclivas despezas e custas judiciarias, findo o refe-rido prazo serão considerados bens do evento, e comotaes vendidos em hasta publica, e o produeto liquidorecolhido áo cofre municipal, donde poderá ser con-venientemento levantado na fôrma da lei. Cidade doParahybuna, 20 de novembro de 186». — Victorinoda Silva Braga, procurador da camara municipal.

Attenção.
f De ordem da Blma. camara muncipal
! convido a todos aquelles que tiverem de
1 comprar prédios ou terrenos dentro dos li-' mites da cidade e seus arrabaldes, taescomo Catumby, morro de Santa Theresa,Cattete, Larangeiras, Botafogo, S. Clementee Lagoa, a virem previamente informar-sena contadoria da mesma Blma. camara setaes prédios e terenos lhes são forreirosem emphyteuse ou sub-emphyteuse, em-bora o vendedor lhes affirme ou exiba do-cumento de que são próprios. Deste modoe com muito pouco trabalho, se evitarão
pleitos e complicações futuras, dentre as¦quaes a peior é a nullidade da compra emface da Ord. do liv. 4o, tit. 38 § 1 "—Ouro-
curador da Illma. camara, An.onio Car-doso Vianna ãe Barros. /. mSÁ

Companhia City Improvements.
Previne-se aos proprietários dos prédios ..fios nasruas do Mataporcos e S Christovão que, P0sdi_i.°fi27, 28 e 29 do corrente, conforme os avi?0s mSdfc

deveráõ comparecerdos entregar pela Companhia, _.  lullJ„[il-(J,.,1.nas horas nelles marcadas para, de oombinâóão como engenheiro, escolherem*, na fôrma do conSoo™logares onde devem ser colloeados os receptar-úlospara o esgoto de suas casas. Rio de Janeiro^ dl

____ (*
Freguezia do Sacramento.

Pela subdelegacia do 2» districto da fre_ruaz.*a doSacramento foi recolhido á casa do inspecS do 10-quarteirão, um menino de 3 a 4 anno. de idadeque anda perdido, sem saber dizer aTasa e nome'de seus pães. A quem o mesmo pertencera casa do inspector, á rua de S. Pe/jroser-lhe entregue. Rio de Janeiro _>-ide 1865.— O escrivão, José Fr '
cedo.

dirija-se
n. 306, para

de dezembro
\ncisco Pinto de Ma-

Corpo policial da côrff,,
Em cumprimento de ordem superior convido a

quem se quizer alistar voluntariamente uo corpo
policial da corte, gozando de todas as vantagens con-cedidas pdo regulamento em vigor, a se dirigir ásecretaria do referid. corpo, no quartel da rua dosBarbonos.

Art. 9" do regulamento. As praças que tiveremservido por cinco annos consecutivos, sem que te-nhao • soffi ido pena por effeito de sentença, serãoisentas do recrutamento o do serviço activo da guar-da nacional.— Antonio ão Rego Duarte, major commandante interino. /,

Arsenal d.o guerra da corte.
De ordem do Sr. coronel direi, ter declaro aae o-smo senhor recebe no dia 28 do corrente mihoras da manhã, propostas para o contrato dffor-necimento semestral de madeiras, cal Md« e mafoartigos semelhantes especificados' ha-Séctiv Sação impressa;*as pessoas que se propusera feSta fornecimento, e bem assim o de.ferro aco e Sartigos semelhantes idem. E no dia 29 do eor^n»»as mesmas horas da manhã, as doXnecirSo d«ferragens e mais artigos constantes da respecliílrelação impressa; bem como as de tintas dEl «mais artigos semelhantes. Os concurréSlíiriE J

para cada e.oecie ri« .,..„_.. ISPMl?_? I1 ** e 2» via)

Aos molnadistas.
Cuidado Gom o Imfuza que era soeio duas vezes,

como se vé da correspondência no Jornal do Com-
mercio, no dia 23 do corrente.

Fumando está o larapio,
Inda mesmo sem fumar,
Urra, que o tempo é frio,
JJarra, qae está a queimar,
Agora vai-te arrumar.,.,,

O filho do conde de S. Thiago, sobe e não desce.

Gome.», k Filhos, em liquidação, ã rua
a. ieratít n. SS, boS.t-i. __'<..

Pagão todos os dias úteis das 10 horas da manhã
ás 2 da tarde, o 4o e ultimo rateio, á razão de4 72/100 %, eld accordo com as disposições e.tabe-
lecitías na erneordata, homologada no 

"juizo 
com-

merrúal da 2a vara, em data de 16 de jaueiro dc-1865 — Gomes k Filhos, em liquidição. (

Estrada de ferro de Petropolis.
BILHETES MENSAES.

. A contar do 1° de janeiro próximo fuluro. haveráa venda nas estações da companhia ua Prainha eem Petropolis bilhetes especiaes, intransferíveis quedarão direito a quatro passagens de ida e volta na11 classe entre aquelles dons pontos, no dfcur<o decada mez, pelo preço de 48_5. Riò.dá Janeiro, 19 dedezembro de 1865.-0 engenheiro inspector do tra-fego, Roberto Miiligan.

Si ire cz orla geral dos correios,
Para o exterior pelo paquete ic&ncezExtremaelure

será recebida a correspondência até ao meio-dia de24 do corrente, e para a Bahia, Sergipe e Pernam-
buco sefão- re_ébidos os impressos até ás H horasda manhã, cartas seguras até á 1 hora da tarde, eordinárias até ás 2. 3a secção, 23 de dezembro de1865 —O chefe, /. F. Chrgsosprma de Mello.

JLoterja.
Os bilhetes da 12a loteria concedida em beneficio

do monte pio geral de te -nomia dos servidores doe. tado, achão-se á venda em casa do thesoureiro ruada Quitanda n. 144. Qs bilhetes de numeras enoom-
mendados entregãp.se somente nss dias 23 e 26 docorrente. Rio de Janeiro, 21 de dezembro de' 1865— S. F. da Veiga. r-

Secietlade Portugueza de Bene-
aceneis. "

Em observância do art. 10 dos estatutos, convidoos portuguezes residentes nesta corte e provincia aentrarem para esta sociedade, dirigindo*, para £se
de 186o.— Osyndico, M. J. Amoroso Lima. (¦

Instrucção publica.
Pela delegacia do 1.» districto da instruceão nrimana e secundaria do município da corteSnn2„ca que os exames da escola publica do exoScul.no da freguezia da Gloria, devem ÍZ?Ídia 2b do corrente, e os da e<eol» aiV«í_£ /,£• - °

nocüaimmediato/ás U horas da manhã Na nri"meira das referidas escola^tèm de sor Íxw pJ
qs alumnos Carlos Antonio l^hi^gfS

i "-U-Sin;

mÊmmmmãÊm

espécie de fornecimerv
ar,.-», e f„. _£_. *£*?. fô&g S"S
pinho, podendo 5 <£e £ 

"£?„ J Iaboraí°™ do Cam-
este ulLo e£bMS^SS^rl^ecer,pWa
separado. Secretaria S Sn£íS«!^S^23" de deaembrõ7rjsRU.arnnal de guerra da côrte»
Frederico iTsilva. secretario, José Antônio

jímperial__ » comPanWa de SeguroMutuo contra o Togo.

José Alves da Visitação; e na vZh» «T^ e
D. Theresa de Oliveira '•Tt^AS. 

.

sem todos os dias úteis das 9 hoías ás 3 da tarde
oasÜ fS.mg^S^CÍ0S eXCede'1 de «St-oas a sua garantia é incontestável, nois mm wn
S 000-(M- ^"Tmad0 P°r valprS aaSed°|sfflKs. t_a_K~*Pis asfrTm5SS?2m^^&^n2Í&
No anno de Í854 mais de 59 % ou.No anno de I855.mais de.60 •/. ou 

*'
No anno de 1856 mais de 64 •/. ou." 

*
No anno de 1857 mais.de 64 •/! ou 

'
No anno do 1858 mais de 65 •/* ou"*'No anno de 1859 mais de 55 •/. o»v 

*
No anno de 1860 mais de 63">/, 0n 

*
No anno de 1861 mais de 6» *No anno de 1862 mais d'- 6SNo anno de 1863 mais 'je 65Ne anno de 1864 mai__ de 65

ou..'/. ou.,'/o ou..'/. ou..
O quertudo prefaa* quantia de.

10:79^330
24:*/44_S5tO
3 cí: 189^367
46:900,8526
54:9773638
50:6353100
60:0573075
59:1763464
65:5953655
69:5273324
70:1333489

550:7283497
^tep^dodetnais, se seus seguros ti-
íualaueí ^^SeeSpa^-de tempo« éHêctuado- em
offiS__k_^'í<^p^*a''*'na nã0 fosse mutna*
2it^.n-(ir() tenna alcançado, qnal a
enf^n. Safflí5Mmt_. elevação para offerecer já em
•nm,. m^f- 'Whecidas garantias á seus sócios,
.pí. a T_ ra-° 2? ^prismos supraditos. Rio de Ja-

/«.»*_ £e,lüe£P àe «eS—Ós directorés, Antônioiosfi áç ças*, Ferrera.—M. J. de Macedo Campos. (*

¦.,¦;.-¦.-.. 
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• Dr. Antônio José Gonçalves Fontes, offlcial da
Imperial Ordem da Rosa, couvalleiro da de Christo,
juiz de paz mais votado da freguezià de Santo Anto*
nio desta cflrte o cidado do Rio de Janeiro, etc :
Faço saber que em observância á lei de 19 de agosto
de 1846, art 4*, se tem dâ formar a Junta de quali-ficaçâo dos votantes no dia 21 de janeiro do anno
próximo futuro de 1866, pelo que convido aos Srs.
«leitores esunplentcs abaixo mencionados, a compa-
recerom na igreja matriz desta freguezià, ás 9boras
da manbã do dito dia para a formação da junta.

EI.EIT0-U-S.

Dr. Lúcio Jos-i da Silva Brandão, Prudenclo Au-

!insto 
Brandão, D. Manoel de Assis Mascarenhas,

)r. José Ruflno Soares dn Almeida, Dr. José Caetano
do_ Santos, Marquez de Olinda, Dr. Firmo de Albu-
querque Diniz, conego Qnintiliano José do Amaral,
tenente-coronel Josó João da Cunha Telles, conse-
lheiro Cornelio Ferreira França, Dr. Francisco de
Assis Silva Ferreira, Dr. Ernesto Frederico Pires de
Figueiredo Camargo, Antônio Carlos César de Mello
o Andrade, capitão Francisco Duarte Nunes, censo-
lheiro Joaquim Marcellino de Brito, Dr. José Ma-
noel Duarte Lima, Martinho Antônio Dias, tr Lud-

Sero 
da Rocha Ferreira Lapa, Domingos Alvares da

ílva Penna. João Diogo Hartley, Antônio Fernandes
dos Santos, Pedro Pinheiro Guimarães, Balthazar Ro-
drigues Gamboa, José Pereira de Sá, Basilio Luiz dos
Santos, Manoel Fernandes de Castro, Antônio Maria
Navarro de Andrade.

SVPPLENTKS.

Dr. Joié Pereira Rego, Dr. Antônio José Gonçal-
ves Fontes, Antônio José de Souza Rego, Dr. Carlos
llonorio de Figueiredo, Dr. Luiz Carlos de Paiva
Teixeira, Dr. José Vicente de Azeredo Coutinho, Luiz
Francisco da Veiga, conselheiro José Antônio de
Siqueira e Silva, Cláudio Manoel Ribeiro, Dr. Ma-
noel Thomaz Coelho, Cbrhtiano Pereira de Azeredo
Coutinho. José Bernardo Brandão, José da Silva
l.i-mo-i, Fernando José Pinheiro Ferreira, Dr. José
Francisco Vianna, José Pinto de Magalhães, Antônio
Luiz de Moura, Francisco José de Moura Ribeiro
Bastos, Carlos Domingos de Souza Caldas, João
Pedro Fausto de Alcântara, conselheiro Jose lide
f m ii do Souza II»mos. E oara que chegue ao co-
_ih_ein.is_.to de todos, mandei passar o presente que
será publicado p«lo_ jornaes e afflxado em um dos
Iog .ros mais públicos da freguezià. Rio de Janeiro,
Si de dezembro de 1865. E eu, José Luiz Caetano da
Sllva,o. crivão, o subscrevi.—Dr. Antônio José Gon-
çalves Fontes.

nízar-se a junta qualiflcadora dos votantes, con-
forme determina a lei de 19 de agosto de 1846, e

Eara 
esse fim convoca para comparecerem no dia,

ora e logar acima declarados, aos cidadãos eleito-
res e supplentes:

Eleitores. — Os Srs.: Francisca Joaquim Btttan-
court da Silva, eleito com 42o votos; Dr. Jeaqnim
Manoel Gaspar de Almeida, 390; Dr. Guilherme Jose
Teixeira, 383; Henrique de Almeida Regadas, 378;
conselheiro Josó Pedro Dias de Carvalho, 372; Dr.
Manoel Maria de Moraes Valle, 367; Dr. Ignacio
Francisco Goulart, 360; conselheiro José Tberaaz
Nabuco de Araujo, 358; padre Francisco José Mar-
quês de Freitas, 356 ; Dr. Constantino José da Silva
Franzini, 353; Dr. Henrique Limpo de Abren, 350;
conselheiro Gustavo Adolpho" de Agnilar Pantoja,
349; Leopoldo Angusto da Câmara Lima, 349 ; Dr.
Josó Maria da Silva Velho, 348 j Dr. Silvano Fran-
cisco Alves, 339 ; Dr. João Pereira de Azevedo, 339;
Joaquim Ferreira Pinto, 335 e Jorge Saturnino da
Costa Pereira, 328.

Suppientes.—Oi Srs. : Dr. Joaquim José Teixeira,
eleito eom 179 votos : José Alves Pinheiro, 174;
João Josó Teixeira, 161; Dr. José Marques de Sá,
160 ; Antônio Io*6 da Silva, 153; João Pereira Mon-
teiro, 145; Jesé Francisco da Costa Miranda, 139 ;
Ricardo José da Silva Graça, 139 ; Joaquim José
Fernandes, 137; José do Espirito-Santo, 135 ; João da
Costa Freitas, 130; Francisco Antônio de Faria, 129;
Francisco da Costa Guimarães, 128; João Delfino
Pereira, 127 ;" Antônio Josó Estacio de Lima, 22, e
Dr. Manoel Maria Marques de Freitas, 19.

E para que chegue ao conhecimenta de todos este
será afflxado na porta da igreja matriz e devida-
mente publicado. Freguezià da Gloria, 21 de dezem-
bro de 1865..—E eu, Celso Gelasio da Silva Caldas,
-scrivão, que o escrevi.—Dr. Luiz Joaquim Duque
Eslrada Teixeira.

Imperial Sociedade Amante da
li-H-rucr-ío.

O Abaixo assignado, thesoureiro da sociedade e do
collegio das orphãs da mesma sociedade, faz publico
para com as pessoas caridosas e bemfozejas, que qui-
zerem fazer qualquer beneficio ou donativo aquelle
pio estabelecimento, sito na rua de Matacavallos n. 17,
de se dirigirem ou remeterem á sua casa, roa Di-
reita n. 22, em qualquer dia e hora, o que quizerem
e o que for do seu agrado, para beneficiar aquella*
meninas. Rio de Janeiro, 4 de novembro de 1863.-
Joaquim osé Rodrigues Guimarães. (

Edital.
O Dr. Luiz Joaquim Duque-Estrada Teixeira,

juiz de paz maisnotado do primeiro districto da
freguezià da Gloria, e presidente da iunta de quali-
flcação : Faz saber que no dia 21 de janeiro de 1866
próximo futuro, ás 9 horas da manhã, e no consis
torio da igreja matriz desta freguezià, tem de orga-

fkm COMERCIAL
Fraca, * .** de dezembro de 1 «ca.

COTAÇ.>__. OriICIABS DA JUNTA, Dl C .RHitTO-LBS.

Cambio», — I<ondres, 2.. B/8 e 23 3/4 d. a 90 d/v.
— Marselha, 370 rs. a 90 d/v.

Acções. — Banco do Brasil, ~& e 85 do prêmio.
Renjamin Moniz Barreto, presidente.
Diogo M. Kinnell Gracie, secretario.

EITeetuarão-so pequenas transacçòes em cambio
sobre Londres a 23 8/8 o 2'J 3/4 d., e pequenas so-
bro França a 370 e 372 rs.

Consta que o governo sacou £ 100,000 sobre Lon-
dres a 23 3/4 d.

Negociarao-se vários lotes de acções do Banco do
Brasil ás cotações offlciae».

A sabida do clipper franeez Ver the ficou tran
rida para o dia 27 do con ente.

KXMRTAÇÃO D8 METAES DB 10 A 23.
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EDITAL.

A lllma. câmara mnniciçal desta muito leal e he-
roica cidade de S. Sebastião do Rio de Janeiro, faz
saber que em sessão de hoje prestarão juramento
e tomarão posse os juizes de paz da freguezià de
Santo Antônio, Anton'o Carlos Ce*ar de Mello e An-
drade, e do 2" districto da de SanfAnna João Ma-
noel de Figanier Duarte; e que, igualmente prestou

juramento e tomou posse o escrivão do juizo de paz
da freguezià de Santo Antônio, José Luiz Caetano da
Silva. E para que chegue á. noticia de todos, se
mandou publicar o presente edital. Paço da lllma.
câmara municipal do Rio de Janeiro, 21 de dezembro
de 1865.—Dr. João Baptista dos Santos, presidente.

Dr. Adolpho Bezerra de Menezes.—Manoel de Frias
Vasconeellos.—Joio Tavares Guerra.—Dr. José

Pereira Rego.—Dr. Claudino José Viegas.—Dx. An-
tonio José Gonçalves Fontes.—João Antônio Leite
Junior.—Bento Barroso Pereira.—Luiz Joaquim de
Gouvèa, secretario.

Directoria -lau obras munieipaes*

Por esta repartição se faz publico que a lllma.
câmara recebe propostas, até o dia 26 do corrente
para a conservação das ruas de Santa Theresa, deno-
minadas Maná, Theresina, Mante-Alegre, a partir da
rua Mauá a Áurea, Junquilho, travessa Augusta, Fe-
lizes, ruas do Aqueducto pelo lado de baixo e de
cima do encanamento, a partir da rua Petropolis á
de D. Luiza, e desta até a do Cassiano, Aprazível, na
porção não calçada, Petropolis e largo do Guimarães,
observando as' seguintes condições.

1.* Conservar as ruas a fórma abaulada, empre-
gando nas depressões cascalho e aréa de pedreira,
limpando e concertando as sargetas e valletas de
fórma que as águas corrão perfeitamente.

2.» Concertar todas as sargetas, tanto longitudihaes
como transversaes, logo que disto se necessitar.

3.* Conservar as ruas que forem calçadas pelo
systema ordinário, ou macadamisadas com o material
especial a cada um destes calçamentos; e estabele-
cendo os perfiz alterados pelas depressões ou aber
turas, para a collocação dos encanamentos.

4.* Construir uma sargeta transversal com a lar-
gura de 15 palmos, e comprimento igual ao que
tiver o caminho, na rua do Aqueducto de Cima, em
frente á dos Juncmilbos, afim de dar escoamento ás
águas pluviaes que descem da rua Aprazível.

5.a Ajardinar com banquetas de gramma e arbo-
risar o largo do Guimarães, empregando.as arvores
que forem precisas, collocando seis bancos de can-
taria com oito palmos de comprido e dous do lar-
gura.

6.« Remover em 48 horas todo o entulho ou des-
moronamento que apparecer em qualquer oceasião,
no largo e ruas mencionadas.

7.* Dar execução ás ordens da directoria no prazo
de 48 horas, podendo ser multado, de 55 ao valor
de um trimestre, por qualquer falta que se der na
execução do contrato.

8.* Apresentar fiador a contento da lllma. câmara'
e observar todas as condições geraes por vezes an-
nnnciadas.

N. B.— Todo o trabalho está orçado em 14:2005-
Rio, 19 de novembro de 1865. — O Io escripturario,
Domingos Timotheo de Carvalho. ("

Por esta repartição sé faz pnblico que ã lllma.
câmara municipal recebe propostas até o dia 2 de

Sieiro 
próximo futuro para o calçamento ordinário

rua da Babylonia, desde a'parte onde termina o
macadamisamento actual, até a rua do Andarahy,
sçb as seguintes condições :

_.-• Construir pelo systema ordinário a parte da
rua acima indicada, que será abaulada com meios
fios aos lados em vez de sargetas.

2.* Os melhoramentos serão designados pelo enge-
nheiro fiscal, e serão taes qne as agnas possao ter
acil e prompto escoamento, devendo para esse fim
o emprezario praticar os precisos movimentos de
terra.

3.» Obriga-se ao cumprimento e a snjeitar a todas
as de mais disposições estabelecidas has condições
geraes de obras, que estão patentes nesta repartição

N. B. cada braça quadrada está orçada em 85500,
prevenindo-se aos pretendentes que pelo cidadão
commendador Antônio Al\es da Silva Pinto foi offe-
recida á lllma. câmara a pedreira de sua chácara
para delia extrahir-se a pedra precisa para o calça-
mento da rua, e mais alguma porção de pedra jà
extrahida, © logar donde deve ser extraindo o
atterro preciso. Rio de janeiro, 21 de dezembro
de 1865.—O Io escripturario Domingos Timotheo de
Carvalho. ('

Imperial companhia de Seguro Hu-
tuo Contra Fogo.

Não tendo tido logar a assembléa geral desta
companhia convocada para. o dia 22 do corrente
mez em conseqüência de não haver compare-
cido a.numero de sociòs que determina o 9o dos ar-
tigos orgânicos da mesma companhia, a directoria,
na fórma do disposto ho 10- dos ditos artigos, con-
vida novamente, para os fins jà declarados, a todos
os Srs. sócios, a reunirem-se ao meio-dia de 27 do
corrente em o salão da companhia, rua do Sacra-
mento, esquina da travessadas Bellas Artes n. i
Rio de Janeiro, 23 de dezembro de 1865.— Antônio
José da Costa Ferreira.—M. J. de Macedo Campos. (.

>1 J~ ^ ''•TV.

iâlf ( ?
O vapor—-Pirahy

commandante Luiz da Silva Cu
nba, sahirá a 26, às 4 horas
da tarde : recel» carga até ao
meio-dia do dia 26, no trapi-

che do Bastos; para o que trata-se com Norton,
è para passageiros na rua dos Pescadores n. 60.

Roga-se aos Srs. carregadores de apresentarem
quatro conhecimentos na oceasião dò embarque. (

"vT^^^^V^\^^?h^f^S^

0 LEILOEIRO

SECB--DI10
mudou-se do armazém da rua* da Quitanda n. 42
para o antigo armazém da mesma ruán. 53, onde já
por espaço de seis annos exerceu suas funeções. (•

«MM
1

A

%yv-MÍ-

José Victorino de Azevedo 1:0005 1:0005
Antônio da Rosa Furtado 2005
José Garcia de Mello 2005 «005
Manoel dó Brnrd 6005 3005
João Machado Teixeira 4005 3005

EXPORTAÇÃO DE PAPEL MOEDA NOS DIAS

Paq. bras. tSanta Cruz».
Pernambuco:

Hett Wilison e Comp
Estevão Busk e Comp •

Paq. franc. -Estremadure«.
Pernambuco:

Phipps Irmãos e Comp
G. Rudíte Junior e Comp
C. A. Pradez e Comp
O agente do banco Anglo Brasileiro....
Voiget o Comp
Alexandre Wagner
Klingelhoefer e Comp

Bahia:
Estevão Busk e Comp e....

Barca ing. tChauza».
Pernambuco:

Janvrin Robert e Comp
Recapitularão.

(Ouro
Moeda] Prata

(Papel

22 e 23.

71:6105
20:0005

42:3005
4:3605
1:00"5

296:0005
7:6375
3:3605
2:0005

21:0005

5:0005

205:8005
77:3305

474:4675

757:3975

P<-lo vapor José S. Roman recebemos as seguintes
noticias cimmerciaes:

BUENOS-AYRES, 15 DE DEZEMBRO.

O ultimo preço dos 5 Rs foi a 25,15.
MONTEVIDÉO, 16 DE DEZEMBRO.

CÂMBIOS.

Inglaterra. 51 3/4 a 52.
França, 82 1/2 a 83.
Rio de Janeiro, 305300.
Buenos-Ayres, ao par.

FRETES.

Inglaterra.—Couros salgados 35 sh.; ditos seccos
70; pipas 35 sh.; fardos 30 sh. e 5 %•

Havre.—touros salgados 60 fr.; ditos seccos, 90
fr.; pipas 60 fr.; fardos 55 fr. e 10 %.

Maisclha. — Couros salgados 40 fr., ditos seccos
80 fr.; pipas 50 fr.; fardos 45 fr. e 10 •/..

Antuérpia.— Couros salgados 40 sh., ditos seccos
80 sh.; pipas 50 sh.; fardos 35 sh. e 5 °/__

Por esta repartição se faz publico que a lllma.
câmara recebe propostas, até o dia 26 do corrente,
para o calçamento pelo systema ordinário da rua e
travessa do morro de Santa Theresa, denominadas
Anrea e Meirelles, observando-se as seguintes con-
dições.

1.» Proceder ao calçamento da rua com pedra de
boa qualidade das pedreiras próximas, dando a
ellas as dimenções mais ou menos de um palmo
quadrado de superfície interior e exterior e um pè
de profundidade.

2.» Fazer os atterros, e desaterros, e cortes $ue
forem necessários ao nivelamento das ruas e deter-
minados pelo engenheiro.

3.* Construir na rua Áurea um boeiro que apre-
sente para secção transversal 16 palmos quadrados,
formado de paredes de alvenaria de 2 1/2 de gros-
sura, coberto de lajões e com as grades necessárias
para o recebimento das águas.

4.* Fazer o trabalho a contento do engenheiro da
câmara, que poderá inutilisar a obra e multar de
55 ao valor da calçada feita, se porventura for mal
executada.

5.» Apresentar fiador a contento da lllma. câmara
e observar as condições geraes por vezes annun-
ciadas.

N. B. A calçada da rua Áurea está orçada em
125 a braça quadrada, e da travessa do Meirelles a
U5 a braça quadrada, e o boeiro em 2505. Rio de
Janeiro, 19 de dezembro de 1865.—O Io escriptura
rio, Domingos Timotheo de Carvalho. ('

FAYAL. TERCEIRA E S. MIGUEL.
Vaijsahir impreterivelmente nq

dia 15 de janeiro próximo futuro
a grande e linda galera brasi-
leira Maria da Gloria, do lote
de 940 toneladas, capitão Manoel

Maria da Silva, navio de primeira marcha, com
as commodidades precisas, e verdadeiramente pre-
parado para passageiros, tanto de ré como de
proa, como até o presente não tem apparecido
igual. As pessoas que pretenderem seguir viagem
oeste bello navio, para qualquer dos portos acima,
onde pretende tocar, podem dirigir-se á rua do Mer-
cado n. 15, para tratar com os consignatarios, ou
à bordo com o mesmo capitão. As passagens são
muito em conta, e tem facultativo a bordo; assim
como se previne a todas as pessoas que queirão man-
dar vir seus parentes, ou familias para esta capital.
devem entender-se com o mesmo capitão, quo serão
pontualmente servidos de qualquer das ilhas que
elles sejão, e, além das passagens serem muito em
conta, aceresce que o que forem familias com filhos
se contão até a idade de nove annos dous por uma
passagem. Este bello navio em todo o sentido acha-
se desembaraçado e ancorado próximo á ilha dos
Ratos, onde pôde ser examinado a qualquer hora,
ainda mesmo por pessoas que não pretendão seguir
viagem, pois nisso tém grande satisfação o seu pro
prietario e capitão, e só assim poderão avaliar um
navio como o preparado verdadeiramente para con-
ducção de passageiros. (•

'tr^Ç^j^uv 
3_fefivwki

PARATY POR ANGRA.
O vapor Paquete »b Paratt,

commandante José Antônio de
Oliveira Caixa, sahirá no dia 28
do corrente, ás 5 1/2 horas da

m_tpbã: para carga e passageiros trata-se .a bordo,
ou com Clavel & Riesenberg, à rua dos Pescadores
n. 32.

N.B. Roga-se a todos os Srs. carregadores que
em virtude da portaria n. 346 do tribunal do the
souro, tenhão a bondade de levar a bordo, na ocea-
sião de entregarem as cargas, tres conhecimentos,
sendo um sellado, com a declaração das ditas cargas,
por assim ser exigido pela alfândega da corte. (*

Estados-Unidos. — Couros seccos 3/4 cts. e 5 •/<,'
fardos 8 ps

Havana.—9 ris. fts. e 10 ?/„.
Brasil.-*-Rio de Janeiro 4 ris. Rs., Bahia 5, Per-

nambuco 6 e 5 %•
(Do Telegraphó Marítimo.)

Pelo paquete inglez Astrid, entrado de Pernam-
buco, recebemos as seguintes noticias commerciaes :

PERNAMBUCO, 14 DE DEZEMBRO.
COTAÇÕES OFFICIAES.

Algodão da Parahyba, 185 por arroba, posto a
bordo.

Cambio sobre Londres, 90 d/v. 28 1/4 e 28 1/2 d.
por 15*

Didjourcq Junior, presidente.
Guimarães, secretario.

Bendlmentos até 33 «le dezembro.
Da alfand., de 1 a22.. 1,1S9:0905771

.0 dia 23  40:561*820
1.239:6525391

9a re-eh., de 1 a 22. 410:3715293
Mo dia 23  56:2875742

Da m. prov., de 1 a 22 106:6555594
<odia23 95241

466:6595035

106:664583o

Vapor esperado.
Portos no Norte.—Paquete nacional Tocantins,

até o dia 25 do corrente.
Vapor a sablr.

Bordéos b ksculas.—Paquete franeez Extrema-
dure, hoje, às 4 horas da tarde.

IMPORTAÇÃO.
MANIFESTOS.

SUMAeA HESPANHOLA—FIDELA—OE MONTEVIDÉO.

Carne secca : 3,105 quintaes.
BRIGUE INOLEZ—BABTHORPE—DE MONTEVIDÉO.

Amendoim : 150 saccos.—Carneiros vivos : 100
-Farello: 1,794 saccos.—Feijão : 100 saccos.—

Graxa : 16 caixas.—Milho : 5_4 saccos.—Sebo : 34
barris a Ucar Revêron.

BRIGUE DINAMABQUEZ—CHUISTIAN—DE DUNDEE.

Carvão : 275 tons. a Hamann.

ENTRADAS IOR CABOTAGEM, NO DIA 23 DE BEZEMBRO.

Gêneros nacionaes.
Aguardente: 16 pipas, 3 barris e 4 garrafões.—

Algodã-j: 687 29/32 arrobas.—Arroz : 102 saccas.—
Assucar : 20 caixas e 873 saccos.—Chã : 658 libras.

—Farinha: 348 saccos.—Feijão : 9 saccos.—Fumo :
45 rolos.—Madeira : 262 dúzias.—Milho : 99 saccos.
—Toucinho : 1,983 arrobas. ~ ' ¦' *

Café.

Cabo agem  9,002 cf

Gêneros estrangeiros.

Modas : 1 caixa á ordem.

IXPORTÂCiO.
23 DR DEZEMBRO

«Aurora Feliz», de 124 tons.,
manif

SM8ARCAÇOES DESPACHADAS NO DU

Aracaju—Pat. nac.
consigs. Francisco de Figueiredo e Comp.
vários gêneros.'

Baltimore—Barca amer. -Bestlees», de 3_2 tons.
consigs. Wright e Comp.: manif. 3,000 saccas de
café. ,

8orde_ux c escalas—Vap. franc. -Extremadure», de
¥.1,311 tons., consig. o agente da companhia Les

Me.sageries Imperiales : mànif. 2,042 saccas de
café e varias encommendas,

Ilha do Fayal—Berg. nac. «Santo Antônio», de 247
tons., consig. Joaquim Rodrigues da Rosa: manif.
32 saccas de café, 106 barricas de assucar, 3 cai
x. s de rape, 57 cascos para aguardente e lastro.

Lisboa a ordem—Brig. oldemb. «Delphim», de 349
tons., consig. o capitão: manif. 3,800 saccas de
café.

Laguna—Snm. «Divina Providencia», de 71 tons..
consigs. Pachpco e Comp.: manif. vários gêneros

Xew-Orleans—Brig. brem. «Pyrmont», de 267 tons.,
consig. M. Lackemann : manif. 3,500 saccas de
café.

Portos do Norte—Brig. ing. «Chauza», de 522 tons.
consigs. Janvrin Roberts e Comp.: segue em
lastro.

Barca ing. «Marrh Will», de 355 tons., consigs
Ed. Johnston e Comp. : segue em lastro.

Brig. ing. «Diaden«. de 376 tons., consig. Otto
Kohler : segue em lastro. .

Brig. ing. «Dundreman», de 234 tons., consigs.
S. l\í. Kinnell * Rudge : setrue em lastro.

Barca ing. «Jessie Scott-, de 468 ton*.,
H-.tt Wilison e Comp.: segue vm lastro.

Paranaguá—Esc. hol. «Uda Frederick», de 200
tons., consi?. o capitão: segue em lastro.

S. Francisco (Califórnia)—Brig. ing. «Mexicsna», de
414 tons, consigs. Guerreiro Lima e Comp.: se-
gue com a carga da barca franc. «Armand Rose
Aodre», vinda de Bordeaux.

Santos—Bri i. brem. « Mathilde », de 375 tons
consigs. Wille Schimilinsky e Comp.: segue com
a carga com que entrou da Ilha do Sal.

—Brig. sueco «Deaden», de 403 tons., consig. Fer-
dinànd Schmit : manif. 7,750 alqueires de sal
viado no mesmo navio.

LEILÕES.

LS3ILAO
de 43 caixas com vidros

vidraça e claràboh,

SOCIEDADE entre Antônio José de Souza e seus
_ amigos, que devia realiazr-se no ultimo do cor-

rente mez de dezembro, fica para ter logar em fins
de março do fnturo anno de 1866.

4LUGA-SE 
uma preta para ama, com bom leite de

dous mezes e carinhosa, vinda da roça; na rna
dó Espirito Santo n. 11.

ALUGÃO-SE 
casas com differentes commodos na

chácara—Aragão—sendo uma dellas acabada de
novo e nobre; para tratar na mesma chácara. (•

ALUGA-SE 
por 255 um preto fiel, para todo o ser

viço; na rua do Espirito Santo n. li.

para

IPiiJli ã. « Mi? astos Junior

ALUGA-SE 
por 205 uma boa escrava parda, para

portas dentro, boa para ama secca e com prin-
cipio de todo o serviço; na rua do Espirito Santo
n. 11.

BAHIA 
Irmãos e Comp., casa bancaria 4

roa da Alfândega n. 32, recebem uni-
camente dinheiro a prêmio a prazo fixo, pelas
condições seguintes:

Até IrOOOsS. 6 mezes de prazo a 7 %.
Até 10:000$ 4 mezes de prazo a 7 %.
De 20:000$ 6 mezes de prazo a 7 l/á.

MONTEVIDÉO.
Sahirá impreterivelmente por estes

dias a barca argentina Angelita, por
ter quasi toda a carga prompta : re-
cebe ainda alguma, assim como pas-

para tratar, na rua do Sabão n. 73. (•sageiros;

FAZ LEILÍ.0
TERÇA-FEIRA 26 DO CORRENTE

íís 11 lioras «?____ ponto
á rua de S. Pedro n. 54,

vidros para vidraça
vendidos por conta de

(

em seu armazém
de 43 caixas com
claraboia. e serão
quem pertencer.

DBSPACHOS DB EXPOSTAÇlO NO DIA 23 DE DEZEMBRO

Havre— Na gal. franc. «France et Chile»: A. Bino-
che e Comp. 1,500 couros salgados.

Lisboa—Na gal. port. «Camponeza» : Nelto dos Rei.
e Comp. 18 meias barricas de café.

Montevidéo—No pat. bras. «Cardia» : F. J. F. Abreu
26 caixas de assucar; J. R. Gasparinho 218 sac-
cas de café.

— No palhabote port. tSerra I_ : Cláudio José da
Silva e Comp. ISO rolos de fumo.

Rio da Prata—No pat. bras. -Corrêa»: Peixoto Bra-
ga e Irmão 4 barricas de licor, 10 caixas de cog-
nac, 10 ditas de laranginha, 16 frasqu-íiras de ge-
npbra e o caixas de aguardente; Ribeiro Guima-
rães e Comp. 14 barris de toucinho e 80 latas de
assucar; L. P. V. Peixoto e Comp. 32 pipas da
aguardente. .

EHBAEQ--43 DB CAFÉ VO DIA 22 DB DEZEMBRO.

Ed. Johnston e Comp. (Lisboa) 3,800 saccas.
Boje e Comp. (Canal) 3,150 «
F. J. Léger (Marselha) 1,580 »
J. Ferreira de Mattos (Mediterrâneo 1,083 i
Wright e Comp. (Estados-Unidos). 400 »
J. Schermar (Bordéos) 315 »
Tribouillet (dito) 218 »
S. May e Comp. (dito) 200 »
A Ancel (dito). 180 »
C. P-Uhl (dito) 168 i
A. Léhéricy e Comp. (Marselha)... 129 »
Diversos (differentes portos) 609 >

Montevidéo .
New-Orleans.
New-York. .
Paris. . . .
Philadeiphia

15
6

11
25
10

Porto 28
Rotterdam 21
Trieste 20 de

de

dòx dezembro,
de novembro,
de tíovembro.
de noyerabro.
ile novembro,
ie novembro.

novembro.
novembro.
novembro.

FUGIRÃO 
da fazenda de João Dias Lopes, em S

João Nepomuc-3no, Minas-Geraes, dous escravos,
a saber:

Venancio, cri uio, idade 30 annos mais ou menos,
estatura regular, rosto redondo, barbado, côr um
pouco fuia, com pequenos signaes de bexigas, e tem
faltade um d_nte na frente.

João, crioulo, idade 26 annos, mais ou menos,
alto, pouca barba, rosto comprido, côr fuia e tem
bonsdente>-.

Quem cs prender e levar á fazenda de seu senhor
será grat ticado. (•

de

Desde o !• do mez...
11,832

133,759

ALTERAÇÕES DA PAUTA SEMANAL DE 26 A 30
DE DEZEMBRO.

Café bom  6_5120 arroba.
Fumo bom em rolo  13$000 _

ÜLTIMS DATAS.
DO EXTERIOR

Antuérpia. .
Amsterdam .
Assumpção .
Buenos-Ayres
Baltimore .
Boston . .
Bordéos .
Bremen .
Hamburgo. .
Havre . .
Lisboa . .
Liverpool .
Londres. .
Lima . .
Marselha .

22 de
21 de
22 de
14 de
10 de
10 de
25 de
22 de
21 de
24 de
29 de
24 de
24 de

9 de
24 de

novembro.
novembro.
novembro.
dezembro.
novembro.
novembro.
novembro.
novembro.
novembro.
novembro.
novembro.
novembro.
novembro.
novembro.
novembro.

Valparaizo 28
DO INTERIOR.

Alagoas. , . . . . 12 de dezembro.
Amazonas 25 de novembro.
Bahia 16 de dezembro.
Ceará 6 de dezembro.
Espirito-Santo .... 2 de novembre.
Goyaz 8 de novembro.
Mato-Grosso., .... 26 de outubro.
Maranhão.. ..... 4 de dezembro.
Minas . íf.,.'. 

'. 
... 14 do dezembro.

Pará. • 30 de novembro.
narahyba 8 de dezembro.
Paraná 2 de dezembro.
Pernambuco 14 de dezembro.
Porto-Alegre 1 de dezembro.
Piauhy 4 de dezembro.
Rio-Grande do Norte . . 7 de dezembro.
Rio-Grande do Sul. . . 5 de dezembro.
Santa-Gatharina. ... 5 de dezembro.

SAHIDAS NO DIA 23.

Hamburgo — Brig. lubeq. «Mosart», 342 tons., m.
P. A. Tistchens equip. 10 : c. café.

Canal—Pat. din. «Niels Ebbesen», 210 tons., m. S
P. Anderson, equip. 7 : c. café.

Calcutá—Gal. norte amer. «Galconda », 1524 tons..
m. T. Welsh, equip. 24: c. parte da que trouxe
e 2 passageiros que vierão na mesma.

Rio da Prata—Corv. bras. -Bahiana», eomm. o ca-
pitão de fragata Pedro Antônio Luiz Ferreira.

— Pat. arg. « Gloria» 295 tons, m. Cândido Seve-
rino d* A vila, equip. 11: c. vários gêneros.

Portos do norte — Paq. a vap. «Santa Cruz», comm
Guilherme Waddington; psssags. os já publicados

Pernambuco—Barca dinam. -Waldemar-,364 tons.
m. C. F. Frantzen, equip. 7: em lastro de pedra,

Itajahy — Brig. esc. -Joven Arthur». 147 tons., m
José Antônio de Souza, equip. 8 : em lastro de
arêa e gêneros; passags José Faustino Gomes e
José Antônio Pereira Tinoco.

Santos —Brig. hollaud. «Willen Van den Bey», 336
tons., m. R. C. Lutz, equip. 6 : em lastro de pedra

Macabé—Pat. «Conde I», 1(2 tons., m. Manoel Gon
çalves Lima Vinagre, equip. 10 : c. sal e gêneros;
passags. Torquato José da Costa e Souza, Corne-
lio José da Costa e Souza, Camillo José de Olivei-
ra, José de Campos Magalhães; os portuguezes

Jos' Pinto, João Rabello da Silva e 11 escravos a
entregar.

Carrpos—Pat. -Triumho da Inveja», 119 tons., m.
Joaquim de Souza Arnellas, equip. 7 : c. sal.

Mangaratiba — Vap. «Marambaia», 66 tons., m. A.
L. de Cas-tro, equip. 10: c. vários gêneros; pas-sags. Antônio Lourenco Torres e sua familia, Dr.
Antônio Nogueira de Mendonça, Domingos José
da Costa, Francisco Carlos Cabral e sua mulher,
2 guardas nacionaes e 1 escravo a entregar.
N. B.—Sahiu para o Rio da Prata o vap. ing.

Brasil, conduzindo tropa.
ENTRADAS NO DIA 23.

Hamburgo — 52 ds., brig. brem. « Clorisso », 20G
tons., m. G. D. Rohlfs, equip,,._10 : c. vários.gene-
ros a João Josó- dos Réis; passag: ô jáustriaco J.
Brueher. t ¦ t .i : -

Peschiers—52 ds., brig. sueco -Dikdeit-, 221 tons.,
m. A. Allerdir.g, equip. 10: c. sal á crdem.

Swansea—48 os., barca dinam. «Rajukan-, de 222
tons., m. C. Schmiezeloue, equip. 10 : c. carvão a
Hett Wilison e Comp.

Marselha — 42 ds., barca franc. «Deux Eulalie»,
427 tons., m. Costel, equip. 16 : c. vários gênerosa Lecomt e Comp.; passags. 18 italianos.

Lisboa—50 ds., brig. port. _ Iucomparavel», 259
tons., m. José Franco Gomes, equip. 11: c .sal e
gêneros as capitão; passags. 5 portuguezes e íí
marroquinos.

Montevidéo—7 ds, vap. transp. «José S. Romão»,
comm. Felippe Moss.

—25 ds., brig. iog. «Babtharp, 191 tons, m. J. Hei-
drige, equip. 9 : c. vários gêneros a Ucar Reveron
e Comp.

S. Sebastião e Caraguatatuba — 2 ds., pat. « Liber-
dade do Commereio», 120 tons., m. Manoel Pedro
da Silva Lopes, equip. 9: c. café a Assis Silva e
Comp.; pass. Joaquim Antônio de Souza Junior,

port. J.jão Pinto da Silva.
Bahia —3 ds., transp. a vap. «Viper», comm. Cory:

passags. Luiz Nicolao Fagundes Varella, Antônio
Pedro Ferreira Lima, Heleodoro Fernandes da
Cruz, Justino Nunes de Sente Charpe, 3 officiaes,

sargento e 9 praças.
Paraty e escalas—12 hs. do ultimo, vap. «Paquete

de Paraty », 146 tons., ra. J. A. Oliveira Caixa,
equip. 20: c. café e fumo a Clavel & Riesem-
berger; passags. Francisco Ignacio de Araujo
Silva, Pedro Cravo, Dr. Antônio Ferreira da
Silva Pinto e 1 escravo, José Maria Fialbo, Fran-
cisco Maria Fialho, Dr. Antônio Jansen de Castro
Junior, João Josó Ribeiro, Francisco José da Cara
Palombeta, frei Joaquim da Silva Costa, e 1 cria-
do; Cândido José Antunes e sua familia, Lou-
renço Gomes da Silva, 1 forriel da guarda nacio-
nal e 1 recruta, os portuguezes Antônio Luiz
Vieira, Franci.co Xavier de Oliveira Junior, o
inglez C. Houschildt, e 15 escravos a entregar.
A' barra 1 brigue.

Lista das embarcações estrangeiras surtas no porto no dia 22 de dezembro de 4865.
...f__n-i.

Agosto
Outubro
_.9ttmbro
tieicmbr-

Outubro
..ovembro

D.z.m.r.

8-t-mb.o
Outubro

Outubro

Outubro
iN'o..mbro
I).-.mbro

•

Setembro
Ontnbro
Novembro

•
!.--__ibro

t

N-Y. mbr..
D.í-tnb-O

-.o.-Bibr»
I'.i-_.!.|..

V-t-nibro

bei-mbro

Outubro
a
•

Novimbro

-M»-.mb:ra
S-lembro
Outubro
-i-._mb-o

* *

t)«--mhro

30
SI

4
11
II
i*

30
a

SI

6
1Í
te

__

28

10
ti
ti
II
18
13
II
1C
IM

usa
2"
SH
10
II
17
I .

SI
8
11

IS
S1
sa

10

13
ii.
fl

H

lt
St
S3

5
11
ÜI
31

-H
30

!
9

1*
13
St
SI
S3
_-
S3
SB
S.

-S8
SK
SM

I

-M-ji'._u__i:i_.

Bahia
Mont-fiil.o
üloiitovirfèo
Ilio ila Prata
Valparabo
Jlontevidèo

Mont«YÍdéo
[lha «Io Ba)
Lumirca

f.i.erpoot
Montevidéo
l.i»erpool

C-seos. .¦.'.--.

C-.li.
Cíirdít.

Bo.toi

Gênova
r.viliff
l.irdiir
Now-Yofk
t.openti_{u«
Siintos
Now-Port
New-CaitU
íWemcl
_*_-___-
Hull
Ilu-ule*

Havre
Mar.etba
(-ardiff
llord-O-
H_.r_
Culii
Marselha
Bordéo*

Hamburgo
_4_nt_4
New-York
ll.unbur,;»
New-C.i-tl«
Hull
Illu do Sal

Brigai
liarei-
Polaca
Barca
barca
Sunmca

Briguo
Brigua
Briguo

Briguo
Briguo
Barca

Barca
Barca

tialer..

Encuna
Barca
Barca
Briguo
Galera

Sare*rigua
Patacho
Barca
!¦•:¦«

Eterna
Briguo

Briguo
Galera
Barca
Barca
Galera
Brigue
(ialera
Barca

Patacho
Brigue
Barca
Barca
Barca
Briguo
Briguo

Cilliii) de Lima
ButmosAY.c-

Montevidéo
Barcelona
Montevidéo
Montevidéo
Piiyiwandü
Concórdia

tliroburgo
Tarragona
Utli-lml V, II'*
Glaigow
Montevitléo
BuenonAvres
Liverpool

New-York
Liverpool
Liverpooi
Liverpool
Sunderland
l_..rdií_
CirililT
N«w Caitlo
[.ew-Carlule
Liverpool
Liverpool
New-York
New-York
Gia.go*
Liverpool
Liverpool
l.iterpool

Barca
Briguo

Barca
Sumaca
Brigue
Pulaca
folaca
Sumaca

Encena
Brigue
Kícuna
Galera
PaUcho
Patacho
E.cuna

Brigue
Brigue
K.xcuiia
Brigue
Brigue
Galera
Barca
Barca
Barca
Briguo
Barca
Brigue
Patacho
Brigue
Patacho
Barca
Barra

Argentin.

Belga

Bremen.
•

Chilena

Dioamarq.

SOHKi.

Francci

Uambarg.

tlanov.

Ueipanliol

Pompejo
Angelita
Gloria
Maria Theresa
Anna Catharina
H. tj C.

Maria
¦Stmvcnir du Havre
Imperador Diucteciano

Fattitij
Charties Rogier
Saphie Theodorine

hjrmont
Emilie

Uoll.

»

lnglex
»
»
1»
*
P
P
m
*
P
9
f

D. Alfredo

Niel» Ebbertcn
Forenisujen
Donetiroij
Ann*

Waldmar
Bota
Mtild
Dora
Pfeil
Pijlta
Cltristian

A'Stmp(ion
Ihttht
J. A. Rudde:
Etoite du Von/
France et Chili
Ini
fíaoul
Ismael et Sasaitite

Odin
TAargarita
An» y Listj
Btther t 5»pAi'
lohanne e Marie
Carl
Mnlhilde

llarbtirg
Mari/tii-elha

N. S. de La lamada
ítenijit i i
Eleira -¦
MtTctditat
índia
Hdela

Marie
Withelm van Deu Beg
Vdo Frederick
Oranje Nauau
Pe Yrede
Fenechiena
Ctncordia

Mexicana
Commodore
Venus
Cambriati Delle
Diadem
Prineet» Btalrice
Mgrthe
Jessie Scott
Markwell
Susan Knapp
Chance
Dundrtnnan
Julia
Ueltn
Littie Lea
ZMah
Jeff Davis

TOM.

S3S
312
m:
180
S68

88

•_'ii

-í-

18C
13b
2»3

21 i
1099

161

136
SI6
233
186
_s:;
2i3
1G2
137
211
1110
13*
1-i

174
387
310
182
613
210
;.*;_.
282

140
157
338
3111)
370
182
362

308
1GU

335
125
196
171
161)
140

177
171
139
633
209
150
173

276
130
168
188
231
1130
316
312
867
178
352
156
182
205
170
312
237

MESTRE..

Ponijallet
J J. da Conceição
C. C. de Ávila"
Abalo
Hots
Igle_iaa

A. Banovick
Duhinosich
D. Zudenigo

Nedahl
I. Moller
Hornbostel

11. voo Hagea
D. Rose

C0SSIGXATAHI03.

Woods

S. P. Anderoen
S. C. lb. en
11. C. llanseo
11. Cbrisliansen
Andréa
Frandsen
Larsen
Maglebve
Obl-en
Spiesen
Fuhier
Nieláen

AHaina
Fleury
1. Peyrano
L. Yu__--.nl
Tallibart
A. Deschamp
Martinol
Faget

U. P. Buhn
J. Oejtmann
Jenícn
N. N. von Hacbleu
W. Voss
Braun
Ode

C. Tbomp.son
1. üoop

J. Ros
P Colomó
J. Sust
J. Fabregas
Juan -nii
E. Millet

J. von der Pias
lt. U. Luije
Vander Werf
G. S. von Hees
T. J Nickus
II W. Kuepe
Wyges

W. Sandi-rson
W. P Rowe
J. Boldock
\V. Williams
W. Farguhar
11 uniu
U. Beddie
J. Le Sueur
T. Le Dain .
Montou
Finlay
Robertson
Blilz,
J. Duacan
T. E. Parker
T. Jones
J. lluglie.»

Joio Frias
C. P. Paiva e C.
J. I. de Souza hnones
Ordem
Juan Frias
Manoel Martins Nogueira

Ordem
F. Scbmid
A. 51o;6 « C.

Scharp Nicolseno C.
Aranaga Filho e C.
Ewbauk Scbmidt o C.

Mosle Lackmann e C
G. S. S. Bant

Wright e C.

FioTita {<* Tavolara
Wille Schmilin-ky e C.
Otto ko. Mer
8. Mac Kinnell e Rudge
Estavão Busk e Comp.
Ordem
Hett Wilson o C.
Otto Kocbler
Boje e C.
Oníem
Orcem
Orciem

C. A. Pradez e C.
Augusto Leubá e C.
Estienne e C.
A. Millict o C.
A. Binoche e C.
A. Leuba e C.
A. Lébérecy e C.
A. F. Videau

Kertein If Rieko
G. e W. Heymann
S. Mac Kinnell o Rudge.
Wille Sobmilinsky e C.
Hett Wilson o C.
Boje e C.
Wille Schmilinsky e C.

Augusto Léhéricy e C. _
KiLeiro Guimarües e C.

Aranaga Filho e C.
C P. Paiva e C.
C. P. Paiva e C.
Aranaga Filho e C.
Sonza lmenes e C.
Aranaga Filho o C.

Kerstein §* Rieke
Ulrichs Steng e C.
Giacomo Ni de Vincenzo
Posno $* Lacombe
Ordem
Ordem
Wilson Ritchie e C.

Gcerreiro Lima e C.
Raird Lecoq e C.
K. Busk e C.
Watson Ritchie cC.
Oito Koehler
Hett Wilson e C.
Paquetes francezes
Hett Wilson e C.
Eciuardo Johnston e C.
Estevão Busk e C.
Janvrin Roberts e C.
S. Mac Kinnell éf Rudge
George Rudgè Junior e C.
Ewbank Scb_uidt a C.
H. llarper
Ordem
John Mon.* e C.

DE5TIS03.

Monlevidéo
Havana

Portos do Norto

obsertacOes.

Arribado.

Maroim
Havana

New-Orleans
índia

Valparaizo

Canal

Portos do Norte

Canal

Christiania

Havre

Havre

Marselha

Canal
Li.boa

Arribada.

Dunkerque

Guayaquil

Arribaba.

Arribada.

ESTRADAS.

Dezembro

Novembro
Dezembro

Outubro

Novembro
JO

Dezsmbro

Novembro
Dezembro

Ceará
Santos
Paranagul
Califórnia
Canal

Maroim

Califórnia
(libraitar

Bahia
Portos do N_r.e

Arribada.

Outubro
»

Novemhro
a

Dezembro

Novembro

Maio ..' •
Agoslo
Setembro
Outubro

J)

Novembro

Bahia

Dezembro

Novembro
Dezembro

/
9

10
12
13
15
16
17
17
18
18
in
21
21
22

31

7
23
11

1
8
12
12
17
17
18
21
21

21
25
14
30
8
0
16
16
16
21

1
21

7
30
8

20
27
7

13
21
24
SB
26
27
28
16

PROCEDEMCIA.

New-York
Liverpool
S. Thomaz
New-Castle
Cardiff
Liverpool
Montevidéo
New-Castle
New-Port
Cardiff
Terra-Nova
Swansea
Cardiff
Uverpool
New-Castle

Monlevidéo
Montevidéo

Hamburgo

Liverpool Brigue
Cardiff Barca
Celte Brigue

New-Castle Galera
Pernambuco Vapor
Boston Galera
Philadeiphia Barca
Cardiff Galera
Calháo de Lima (ialera
Boston Galera
Baltimore Galera
Pernambucj Brigue

Stockholmo Brigue
Cadiz Brigue
Port-Vend res Barca
Lisboa Escuna
Chrisuansund Barca
New-York Patacho
New-Castle Briene
New-Castle - Brigas
New Castle Patacho
Swansea Brigue

CASCOS.

Brigue
Barca
Vapor
Galera
Barca
Galera
Brigue
Barca"
Brigue
Brigue
Brigue
Brigue
Barca
Briguo
Barca

Brigue
Polaca

Brigue

iucao.

iuglez

28
18

Cardiff
Sunderland

Lisboa
Montevidéo
Ilha Terceira
Porta
Lisboa
Montevidéo
Ilha do Sal
Lisboa
Montevidéo
Jlba do Sal
Porto
Ilha do Sal
Loanda
Porto

Montevidéo
New-Castle

Novembro 29 Grimsby

Brigua
Brigue

Brigue
Patacho
Lugar
Galera
Galera
Hiate
Brigue
Patacho
Brigue
Barca
Patacho
Barca
Patacho
Galera

Italian.

Lubeck.

Mecklemb.

Nort-Amer.

Norueg.

Oldomb.

• Portuguez

K0MES.

Uermina
Aid
Littie Ilallie
Bcnton
Uajah of Sarawak
Iktmonl
Prairie Bérd
Trevanion
Súhlmry
Surprise
Ilarrier
Wiíd Htmlress
Araquipa
üuth
Coqueldale

Splendido
Ichnusa

TONS.

I

Novembro"
U ,

Dezembro

12
21
2

16
16
17

Londres
Cardiff
Santos
Calmar
Cadiz 

'

Ilha do Sal

Brigue
Brigue

Barca

Brigus
Brigue
Brigue
Barca
Barca
Patacho

Prussianos
»

Russiano

Sueco

Moior.

Buergermeisler Slernberg
Martha
Ludtirig Capohts sênior

Caledonia
Tijuea
Golconda
Restless
Willian Il.Prescolt
Charles A. Tanuell
Auduben
Grey Eagte
Perrv

Sif
Tordenkijold
Carlskrona
Gerda
Byfoged Lindahl
St. Olaf
Kronprinds Carl
Vidar
Ansgarins
Nicoline

Castor
üelphin

Saudade
Garrelt
Tcrceirense
Camponeza
Joaquina
Serra I
Conceição de Mana
Mariaiina //
Fluminia
Amélia
Segredo
Marianna I
Quatro Irmãos
África

Louise
Adelaide

íretie

Ide
Sidpolen
Alida
Mina
Astrid
Pará

207
l!)l
246
932
494
915
222
379
288
228
164
238
282
261
412

273
126

231

263
S49
260

999
400
1016
228
1390
1223
1060
402
149

250
230
320
122
287
13o
243
200
•125
198

223
230

159
199
222
364
468
106
239
229
200
389
229
302
173
578

203
229

MESTRES.

330

252
233
268
316
16»
S02

Mc. Farland
E. Haíding
C. La RI ache
Wallace
Scbrodcr
Ilurrell
Adams
Werry
Gray
G. Fucker
Sempsen
Giblin
Banks
Curphev
Wood

S. Sampogn_ro
Bragante

P. A. Tietcbens

li. Ueidtraann
H. Gietz
Zepliím

Carter
J. Codman
T. Welsh
Sheldon
Butchelden
Gerard
E Tacher
Chesebrongh
Mc. Neeley

T. M. Binulsen
E Rondirg
Geelrauyden
J. Nygaard
A. Rothner
Blix
Brekke .
Olsen
Jacobsen
Watthen

Klopponburg
J. G. Wragge

Pedroso
Pereira
Soares
J. T. de Lima
J. A. dos Sanlos
Leal
J. J. de Oliveira
Benevenuto dos Sanlos
Tavares
Bazilio
J. P. Dias
Ferreira
Guerra
Cunha

Holtz
C. Kock

Wirkberg

Gellerstedt
C. Silfoersparre
Sonnerberg
Sablsberg
Appelgren
Engstrem

CONSIGNATARIOS . DESTINOS.

Wright eC.
Watson Ritchie e C.
John Moore e C.
E de í'erro de D. Pedro 11
John Moore e C.
Companhia do gaz
Ordem
Hett Wilson e C.
Ordem
Ordem
Eduardo Johnston e C.
Helt Wilson e C.
Dalglish, Thompson e C. i
George Rudge Junior e C
C. A. Pradez e C.

A. Wagner
George Rudge Junior o C.

Kerstein & Rieke

A. Moss c C.
Companhia Ferry
Ordem

E. de Ferro de D. Pedro 11
Ordem
John Luciha.
Wright e C.
Hett Wilson e C.
Capitão
José da Costa e Souza'
Phipps Irmãos o C.
George Rudge Junior e C.

G. éf W. Hoymann
Mosle Lackmann e C.
CA. Pradez eC.
A. M. da Costa Rocha
DTvernois Schermar e C.
Guerreiro Lima e C.
Ordem
Samuel Irmãos e C.
Hett Wilson e C.
Ordem

Hett Wilson e C.
Hett Wilson o C.

Hime Zenna e Silveira
Miguel de Avellar
P. de Faria Castro e C.
J. A.Gonçalves Santos e C.
J. A. G". dos Santos e C.
João Frias
Mendonça e Irmão
A. M. _a Costa Rocha
j. J. de Souza lmenes e C.
Manoel Ferreira Pinto
P. de Faria Castro e C.
A. M. da Costa Rocha
Mendonça & Irmãos
A. de Oliveira Leite Leal

Ribeiro Guimarães e C.
Ferdinand Scbmidt

Marselha

Ba.uijuigo

Portos do Norte
Portos do Norte

OBSERVAÇÕES.

Calcutá
Philadeiphia

Cork

Santos
Canal
Rahia
Rergen

Pernambuco
Lisboa

Açores
Lisboa
Lisboa
Rio da Prata

Portos do Norte

Lisboa

Montevidéo

i
Arribada.

m

1§;y.
___.

- •¦ _»...

Vi,'

1

Roje e C.

John Moofe o C.
G. e W. Heymann
Otto Koehler
Wille Sc^iltBsky e C.
RackhenÃer __. Meyer
joelho & Mattos

'•)<.

portos do Norte
Canal

•'"i_É_*.-
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UILHERME
* publico paioc

Â-fer«anftf
«¦«»n:iti»uidi*j
C/àt^jHÊÊhJÊMÉMÊ

.:: :

Cândido Xavioc de Brito, tondo feito
Jornal tio Cemtmertio e Correio

de" «1 0 S do corram» mez, que estava
procurador geral em todo. os negócios

e particulares do Sr. Antônio Dias de
Camlhoi leítainanteíro, inventariante o herdeiro do
sou f-liéciJo Irioto Manoel Dias de Carvalho; pre-•vise a toda* as povoas relacionadas em sua casa,
que desistiu nesta data da aer procurador do mesmo
br. Carvalho, nào tendo praticado acto algum de
responsabilidade, nom autorisado a pessoa alguma
a wlfectaar transacçíes em nome da casa commer-
ciai de Carvalho e Comp, em liquidação. Bio de Ja-
neiro, ta de dezembro de 1865.

HÉRNIAS, 
cura radical pela funda electro mo

dical, Breveté, Maria Prères,. doutores médicos
inventores, rue da 1'Arbre Soe 44, Paris; unico de-¦josito no Uio da Janeiro cir. casa de Gaquereb rua
do Ouvidor n. 181. (•

JOSÉ" 
Joaquim da Silva Maia, guarda-livros e por-

tuguoz da 30 annos, faz publico que deixou de
chamar-se Josó Maria da Silva Maia desde o anno
de 1834. Ito de Janeiro, 33 de dezembro da 1865.

NA 
raa dd Cano n. 14, corredor, informa-so onda

ha substitutos para substituir, mediante módica
quaütía qualquer praça do exercito. (

O 
AGENTE gorai Joaquim da Costa Frederico, es
tabelecido com casa de commiss"3es na rua de

S. Jo«é n. 19, Incumbe-se de vendas, compras, alu-
«um., o hypothecas do casas, chácaras, terrenos, es
tabelitclmcntos, mobílias, planos, gêneros, fazendas,
etc, receba escravos do aluguel, cobranças de divi-
da» e toda o qualquer outra transacção; e tem som-
pre à veuda casas, chácaras, sítios, mobílias, etc.:
escritório, todos os dias úteis, das 8 horas da manha
áa 4 da tarde. (

OSOLICITADOn 
Antônio Felippe Nery da Silva,

mudou-se para a rua da Conceição n. B5.

As novas conquistas, por Thomaz Ribeiro (publi-
caçãor mandada fazer pelo centro promotor dos me-
lhoramentos das classes laboriosas de LHfeoa), 480 rs.

Almanack Lo^oBrasiieiro, para 1866, em brochu-
ra, 960 rs., encadernado, iJftèO.

Bíblia da infância ou historia resumida do Novo
e Velho Testamento, 1*280.

Instituições de dirato civil por M. A. Coelho da
Rocha, _ volumes, 11*

Soranambula de Itapuca, 500 rs.
Historia do Imperador Carlos Magno, encader*-

nada, 15600.
Cartos de ura solitário, 2$.
Oi Miseráveis por Victor Hugo, 10 vol. encad.

em ."', impressão ds Lisboa, 135.
Corographia do Brasil, 5 vol. em brochura, 125*
Harmonias da madrugada , poesias de Eduardo

Austusto Vidal, em brochura, 1*280 e encad. 2*.
Visão dos Tempos, poesias de Theophilo Braga

2*500.
Infaustas aventuras de mestre Marcai Estouro por

Hende- Leal, 2*500.'
Os Mosqueteiros de África por M. Leal, 3*200.
O Rei dós Mendigos, 4 vols, 4*.
Divindade de Jesus e Tradição Apostólica, por Ca-

millo (ttstetlo Branco, 3*.
A Immortalidade, a Morte e a Vida, estudo àcerc?

do destino do homem por Baguenantt de Puchesse,
traduzido por O Castello- Branco, 3*500.

Os Inglezes em Inglaterra, 4*.
O Pregador Cathohco, collecção de sermões poi

Francisco Soares Franco Junior, Lisboa 1855.
5*.r»O0.

Historia da Grécia, pelo Dr. Olivier Goldsmith,
2*500.

Apreciações litterarias, por Camiilo Castello Bran-
co. 2*5oO.

Tempestades sonoras, peesias de Theophilo Braga,
2*.

l> íatriola Burlesco
Publicou-se o n. 33 que acna-se á venda nas casas

do costume. Assigna-se na rua de Gonçalves Dias
n. 87,2o andar. »

Copos loglezes para água
a 2*400, 2*800, 3* e 3*200 a duzia. Aquém
comprar porção faz-se abatimento.

79 Rna do Ouvidor 79

tOlPARHIJt-

PERTENCE 
aos Srs Francisco A- Silva Guimarães,

João Rodrigues de Crusalro e José dos Santos
Nazareth o bilhete inteiro n. 4260, da 12a loteria em
beneficio do monto*pio dos servidores do estado.

PECHINCHA. 
-~ Toalhas do linho adamascadas

de todos os tamanhos, para mesas do jan-
tir, muito baratas-, dúzias da facas e garfos
da cabo branco, finas, 2*500; na rua de S.
Pedro n. 216.

:;:; rua da quitanda
(

aa

;grm"üios;:-Xaropíe
^ffiHYDRÒCOTYLE ASIÁTICA*¦'-£.

PRECISA-SE 
alugar pretos, pret. s, moleques o

negriuhas, do 12 a CO annos, con prendas ou
sem ellas, pag.vsa o aluguol sempre a liantado, sem
seus senhores terem trabalho nem p. rdoram dias,
atlançando-so bom tratamento; na rua do Lavradio
n. o A. ('

SORVETES 
todos os dias, das II horas e.n diante ;

na confeitaria do Pelicano, rua do Lavradio
ii.

na
f.

•\7lNIIO bom para mesa de familia, a 320,
\ 300 e 400 rs.cada garrafa; vencir.-se

r»o armazém do Menezes, rua do Rosai io
n.100. (

VELAS 
de kerosene e de carvão de pedra, a 1*200

a libra; vende-se na confeitaria do Pelicano, rua
do Lavradio n. 1, esquina da do Conde. (*

VINHO 
do Porto engarrafado, superior, a 1* a

garrafa; na confaitaria do Pelicano, rua do La-
vradto n. 1, esquina da do Conde. ('

irINHO Bordeaux superior, a 400 rs, a garrafaj do
V confeitaria do Poíicano,
esquina da do Condo.

rua do Livradio u. 1,
C

ENDE-SE bom polxo salgado, garopas, xer-
ne», etc, em porções o a varejo; na praça do

Mercado n. 15.

fl» MWÊm
muito bom a 320 rs. cada garrafa, e 35600 a duzia;
vonito-so no armazém do Menezes, ã rua ds Rosário
n. 100. (*¦

l-Mff-MWOT
_ -.i França, rwolu

«eçOaa dt pello, a todaa as quo rosuIUo .'amjricioDa» oipariencUs feitas oa índia,
qu» ns alfaeçoea d.« pelle, « todas as <,
oi-Bfinlco alo promptair.<.nto curadaa por, este novo medi-
çamento. Segundo um relatório feito na Academia imperial
da meJicln» de Pari», elle fcl inljado utll e •fflea» mio
aomenta naa affaeçSea leproaaa • em alcnmaa outras
molosttaa da pelle rebelde», maa Uobom naa Eecroiu-
Ua e a Syphilis. B ar.fun, alguns pràcticos distinctos", a
esp.xialmente oa senhores D».vercik, Cazi-have e HíU-ai-
«rt, medlcot do hospital de San Luis, da Paris, affoctados
Io tratamento das moléstias cutâneas, empregarão as pre-
uararCe» dMlydrocotyle com ura notável suecesso contra os
ecxemaa, o prorlasis, o Impetigo a as diversas variedades
4a d.rtroa, contra ts alfecçOes syphüemica». recentes ou
auliguis, a lepra, «» ulceras, ascrolulusas a outras, os
rheumalismoa chronlco», etc.

Deposito geral em *arle : ts. rotnW-G*, pharmacau-
tico, rua d'Anjou-Sainl-Honor6,26.  .

Paia venda am grosso em casa de I__3__OHTl__, p-ar-
maceulico, rua Bourbon-ViUeneuve.l'.*.—Peposllarlo geral
no iue»-4a»-tanal*-, J. Q-BTA8, 102, rua S. Pedro.

•Na rua da Ajuda n. 116 -e largo da
Mãi do Bispo n. 8, vende-se carne verde
de boa qualidade a 160 rs. a libra. (*

Bolos do natal
Nas confeitorias do Leão, rua do Ouvidor n. 30 e

rua Direita n. 7, haverá á venda os excedentes
bolos do natal á ingleza, recheados com creme de
baunilha, havendo-os deide 500 rs. até 3*.

¦_-¦¦_

isquina do becco das Cancellas.
¦

SPICHR4AZEN S

Vende-se cama verde do boa quali
dade; na rua do Riachuaio. antiga de
Matacavaltos, açouguo n. 268, a 160
rs. a libra. ('

POLVO -SECCO
multo bom, a 320 rs. n libra; no armazém do Mena
zes, rua do Rosário n. 100. C

Vcndc-so carne venda ito boa quali-
dado, ao preço do 160 rs. a libra; nos
amigue» ns. 85, 96 e 154 da rua Nova
do Conde. ('

LEGITIMO
LICOR DE CHAflTfíEUSE

BHANCO,AMARELLO EVEKDK.
EsUft excellente licor, tão recommond.do paio

Dr A do Crand Itoulogoo, como remédio para
«» CíuiiVra » mesmo como preservativo tomado
depob díj-uvur (vido Correio Mercantil do 30
do novainbro); encontra-sa a venda na confaitaria
do Leão, rua do Ouvidor n. 30.

í _'•;_-".*'..mim

fJo*é 
Ferreira Pires recebeu um grande

sortimento de brinquedos, para festas, de
... muito bom gosto, que vonde por preços""5? muito módicos, á rua do Hospicio n.il A,""cs as(

s
9
^ Sind in grosser auswabl und zu den bil-
*3 lisrsteo preissen an zulreffen bei Josó Fer-
3£ reira Pires, rua do Hospicio n. 11, ecke
:"***> von becco das Cancellas.

1 XMSSPRESEiSTS
José Ferreira Pires, rua do Hospicio ¦

n. 11, lias received a laye collection of S.
toys which welle be sol at vuy reasonable g

_ priCBS. (' íja

m Bnaqaedos para as festas f
***-*** Ua um grande sortimento, na

i 36 RUA DOS OURIVES 30 f

MINAS GEIIAES.
Juiz de Fópá,

COLLEGIO ROUSSÍN.
As aulas deste eollegio se abrem no dia 13 de ja-

neiro da 1866. A pensão do anno lectivo continua a
ser de 2305; e sa elevar-sa o preço dos viveres,
será de 30u£. Os estatutos deste eollegio estão á dis-
posição das pessoas que tiverem interesse de os ver.
podendo dirigir-se ao director abaixo assignado.—
Conego, José de Souza e Siva Roussin. ('

D. Anna Rosa de Jesus, Leal -e seus filhos'
Antonio José Ferreira Leal. José Ferreira Mar-
tins, João Antonio Alves Botolho, Joaquim do
Príncipe e Silva, Ernestino de Azevedo Feio,
Salgado Zenha «St Rola, João Antonio de Fignei-
redo, CândidoMatheus de Faria Pardal e Anto-
nio da Silva Bahia Porto, mãi, irmãos, tios,
primos e amigos do fallecido João José Fer-,
reira Leal, rogão aos seus amigos e aos do fal-
lecido o especial obséquio de acompanharam o
seu enterro, hoje 24 do corrente, ás 4 1/2 ho-
ras da tarde, ao cemitério de S. Francisco Xa-
vier, da casa de sua residência, rua da Prin-
ceza dos Cajueiros n. 6.

As filhas e genros do fsllecido commenda-
dor Francisco Manoel da Silva, agradecem cor-
diai mento aos parentes e mais pessoas de sua
amizade e da de seu fallecido pai e sogro, o
acto de caridade e religião* qae praticarão,
acompanhando o corpo do fallecido ao cemi-
terio de S. Francisco de Paula, no dia de seu
enterramento; e pelo presente convidão aos
mesmos parentes e amigos se dignem de as-
sistir a missa que por alma daqueile finado se
ha de celebrar, terça-feira 26 do corrente,
ás 8 1/2 horas, na ordem terceira de S. Fran-
cisco de Paula; protestando a todas essas pes-
soas eterno reconhecimento. (*

José Romio Moniz Freire manda celebrar
uma missa pelo eterno repouso da alma do fij
nado commendador Francisco Manoel da Silva,
na igreja de S. Francisco de Paula, pelas 81/2
hora*; do dia 26 do corrente, para cujo acto
roga a todos os seus amigos, e aos do fallecido
de comparecerem, dando assim mais uma
prova de religião e caridade; confassando-se
desde já grato por esta demonstração de ami-
zade. ('

JOÃO DE

ESQUINA OA D£ S. JOÃO

NíTHBOHt
EpF1^! .=-*a=p jcffit^ _Üb -&J__fi »nP-_l tw*^já

todas as * ualidades de
e procurados cigarros

-^ezaur Novas,e Comp. Continuão a fabricar,no seu dito estabelecimento,
cigar*^1 até aqui conhecidas, sobresahindo entre ellas os tão conceituados
feitoMéni*.''' ... P4PELDEIÍ
o quai sendo mandado fabricar pelos annnnciantes, ê a especialidade dp:seu «s/a6fec]S*|_^°^S
apresentar-se no mercado cigarros com o mesmo titulo que nao passao de ridícula imitação, que a sim
pies comparação basta para serem conhecidos. u„-„» &_

Aprompta-se qualquer encommen/la para fóra, encàixota-se, despaeba-se e emoarca-se.
Em Nitherohy na fabrica, ou na corte nos diversos depositqs ja annuncia*los

^r^TOAt.'
\ ¦; WIWB#S SI® 99WM©

HMlfiliMÍL,'^.AÒ'.

• - - -J-J-J\-. T

' 1 rÍ3-^^p*. * ,*'-i ."¦¦*

laSPÍ-J ÍESBAIIAIS
FORNECEDOR DA CASA &PM&1AI

Vr<: so bua oo oiividob «o

ÜeceDeu para §s festas ds Natal e do
Anno-Bom um bòíàito sortimento de pbjec-
iU *ricòs e ptoprios para preséiates./

Tambem reGebeti, como dó costume,
aíííeridóàs finas 3os melbòros fàbricaíttes dé
Paris. ¦¦- -"- ("

íllMliií
l^iiiiillIiHl

IS

33 RUA DA ASSEMBLÉA 33
SOBRADO ,

tema honra de annunciar ás suai* numerosas freguezas que continua no bom desempeíaho de colletes de
senhoras sendo dè fazenda de linho, forrados, bem barbatanados e sobre medida; assim como para
SS 

'd fi! annos de idade em diante, e dé 
'seda 

para noivas, cuja perfeição, brevidade e^ 
commodo

preço já de ha muito é conhecida pelas Exmas. Sras., a quem tem ttdo a bonra de bem servir, nao
¦só nesta corte, como tambem para as provincias do império.

A aScianle, cada vez mais penhorada peTas maneiras afaveis e delicadas com que ilhmitodo
numero de suas Exmas. freguezas a tem obsequíadò, vem tambeur por este meio agradecer-lhes e
fazTr-lhes lembrado que não foi em vão que as illustradas redacções do Correio Mercantil e Diano do
Rio de Janeiro (como abaixo se vé) assegurarão que a annuneianto brasileira como é, e a primeira

de trabalho, nada deixaria a desejar na tarefa que encetou.

1

neste gênero

sWm>

NO « CORREIO MERCANTIL » DE 14 DE AGOSTO DE 1864:

industrial uma existenGia« São tão poucas as fenhoras brasileiras que procurao na carreira
independente, que fazemos hoje uma excepção, noticiando a abertura de um estabelecimento de colletes
para senhoras, dirigido por uma brasileira, a Sra. Belmira R. S. Cabral, no sobrado n. 33 da rua da
Assembléa. >

« NO DIÁRIO DO RIO DE JANEIRO * DE 17 DE AGOSTO DE 1864 :

« Inoustría nacional. — São bem raras as brasileiras que procurao na carreira industrial exis-
teucia independenta, se bem laboriosa. - ,

a A esse pequeno numero pertence a Sra. D. Belmira R. S. Cabral, que acaba de abruyna rua da
Assembléa n. 33, um estabelecimento de colletes para senhora.

« Já conhecida como habilissima coilateira, a Sra. Belmira cedeu ao conselho de suas freguezas
abrindo seu estabelecimento. . ,. ,. -. „ „•„„.« Os seus celletes, dizem as entendidas, nada deixão a desejar, sendo alem disso muito módicos
os seus preços. »

D. Maria José da Costa Guimarães Chaves,
D. Maria José Chaves e Saturnino Lopes Pereira
Chaves (ausento), mulher a filhos do fallecido
Saturnino Lopes Pereira Chaves, pedem deseul-

pa aos amigos do mesmo fallecido que.deixárão
de ser convidados para o seu enterro, e rogão-
lhes o caridoso obséquio de assistirem á missa
de sétimo dia que se ha de celebrar, terça-
feira 26 do corrente, ás 8 1/2 horas, na igre(a
de S. Francisco de Paula, pelo eterno repouso
de sua alma. (*

«*•-.-•..;•.-«. -Si" rí:'r-V-3l~#:.-^»r~-

Manoel Gomes Ferreira,
ros, penhoradissimos para

s s
Mb
SSsi

«e

Venda-se carne verde do boa quali-
dade; na ruada Floresto (Catumby)
n. 4, a 160 rs. a libra. ("

Semana Illüstrada
Vendo-se os « ahnos dosda

tar na rua da Quitanda n. ob.
começo; para tra

0 Dr. Bajiiisla «Vs Santos
St & encontrado para consultas, chamados
.*.'* o operações, das 11 lioras da manhã á 1
59 da tarde, no seu consultório á rua dos
95* Pescadores n. 64, e fóra desias horas na
2|ru_ Municipal n. 15. (*

&m®È. TOU-_rl-
Domingos Jo*é Alves e Manoel Vicente de Figue-

r«*do, negociantes estabelecidos nei-te logar (sob a
firma social e colectiva de Alves & Figuereido) fazem
saber ao publico, que dissolverão amigavelmente no
dia 13 do vigente mez sua sociedade, lieando, porém,
aiuda á cariío de ambos a liquidação do activo e pas-
sivi» qua diz respeito á mesma, até aquella data.
Passa Vinte. 10 da dezembro de 1863.— Domingos
José Alces.—Manoel Vicente deFiguereido.

seus fiihos e gen-"
cora as pessoas de

sua amizade, que acompanharão ao seu ultimo
jazigo os restos mortaes de sua mui prezada
e idolairada esposa, mãi e sogra D. Maria
Lniza Ferreira, rogão-lhes para assistirem á
missa que por sua alma ha de celebrar-se,
terea-f-*ira 26 do corrente, pelas 8 1/2 horas,
na icreja de S. Fvancisco de Paula; pelo que
protestão eterna gratidãa). (•

_|HHMBMÍlt-P-M-l_BM-B-B-P-M-B-B-B-tf

Para tirar nodoas.
A nova preparação Shervordoe para rar nodoa."

de qualquer tecido, sem alterar a côr, ultimamente
chegada a esta corte, acha-se unicamente no labo
jatorio de essências puras a rua Direita n 38.

O mais
agradável.

Uma machina de
sortimento nesta corte,

útil e. o mais apreciável presente que pqde fazer-se, unindo o útil ao

costura de Grover & Baker, escolhida d'entre o mais
e que até hoje tem merecido a mais completa aceitação

variado
do res-

peitavel publico, e cujas vantagens sobre outra qualquer machina de qualquer autor, por
muito reconhecido nos abstemos de enumerar, é o mais. belío mimo para as presentes
festas.

Temos machinas de dous pospontos e de ponto de cadêa tocadas á mão, a pé ou a
mão e pé, em mesas,; caixinhas ou commodas, com uma variedade de preços entre 100$
a 300$, e todos os accessorios das mesmas.

Convidamos o respeitável publico a dispensarem uma visita á nossa agencia

Mer

RÜÁ DAB VIOLAS

Agencia da* Companhia de¦;agricultura das
' > v vinhas do Alto Douro.'

MA DAS VIOLAS u, #,
? ^^|Ô^K) 83.

Nó"deposito geral da mesma* companhia i*ua das
Violas' 49, érespeètfvaS casas..filiáes tíOntinúá-se a
vender pelos preços estabelecidos, tanto por atacado

icomo a varejo j.«nho de rama ou commum e vinhos
Qnos;- feitoriaj-bastardo, duque, tinto imperial,
branco-extra imperial da novidade de 1815, e extra-
superior* Vende-se igualmente superior Vinagre.

Encárrega-se do embarque e despacho para fóra
e bem assim de engarrafar. (*

iS PÍLULAS CATHARTIÇAS
DB AYER

O PBBGANTB MAIS EFFICAZ ATÉ HOíE CONHECIDO
Estas pilulas são puramen-

te yeyetaes, não tendo na sua
composição nem mercúrio

^nem outro ingrediente mine-
ral; são innocentes para as

- crianças e pessoas mas deli-
cadas, ao mesmo tempo que,
compostas como são de vege-
taes mui fortes, são bastante
actívas e efncazes para as

pessoas mais robustas.
Estas pilulas catharticas purgâo e purificão todo

systema humano sem mercúrio.
Não se tem poupado trabalho nem despeza para

tovar estas pilulas a ura gráo de perfeição tal que
nada deixa a desejar; são o resultado de annos de
estudos laboriosos e constantes. Para alcançar tpdas
as Vantagens que resullão de uso de càthartièos,
tèm-se combinado sémenta as virtude curativas das
plantas que são empregadas na confecção das pilu-
Ias. Sua composição é tal que as enfermidades que
estão ao alcance de süà acçãO, raras vezes podem
resisti-las ou evadi-las.

Suas propriedades penetrantes explorão, penetrão,
purificão e dão vigor a todas as partes do organismo
humano; pois corrigem-a sua acção viciada e fazem
recuperar a sua vitalidade. Uma das conseqüências
destas propriedades é qua o doente, abatido de dôr
debilidade physica, admira-se de encontrar, tão de-
pressa, sua saúde e energia recuperadas por meio
de um remédio tão simples © agradável.

As moléstias que estão ao seu alcance são:
Prisão de ventre, rheumatismo, dôr de cabeça, a

nevralgia, enxaqueca; indigestão e mal do estômago,
hemorrhoidas, * • -

PADECIMENTOS D§ FIGAD0,
Febre gastro-hepatica, gastrite, affeccões biliosas,
'ombrigas, erysipela, hyãropisia, suraez, cegueira par-
ciai, t paralysia.

No Almanak e Manual de Saudô do Br. Ayer, que
se publiaa todos os aunos para distribuição gratuita,
encontra-se' um tratado sobre as diversas doenças
que estão ao alcance de

REMÉDIOS PURGANTES. « _
Acha-se em todas as boticas e drogarias do império.

0 FEITOR iL DE CEBOA
-DE

ITIEATRO GYí«NASIO.
KMPBEZA. Ç DIBEaiJÃO BO ARTISTA "'í >;'¦¦'¦

•FUBSTA»© CO-fSEi-H'**»

BENEFICIO BO ACTOR

JACINTHO HELLER
-¦¦..:""; ¦'.••. * TERÁ* tOOAR

SEXTA-FEIRA 29 DE DEZEMBRO DE 1863
Com o espectaculo já annunciado, o qual será

honrado com/a augusta-presença dé

y--: :.:'.:': \*y ".
"''''•'¦;® ^__M_-

..'..-¦,- E

CIECO OLYHPICO GUANABAR
RÜA DA GUARDA VELHA

HOJE

bestes, f mm, PEBiüS
EM POHÇÃO E A VAREJO,

de todas as qualidades e de todos os feities, inclusive
dos mais ricos-e dos mais modernos para trança;
vendem-se por conta dos fabricantes, na agencia de
drogas rua do Hospicio n. 82. (¦

nobre diversas praças de

PORTUGAL
na casa bancaria de Bahia Irmãos e Comp.

U Iiaa da Alfaadega 32

VemS-se na praça do Mercado ns. 71 e 73, cher-
nes e namoradps salpresos desembarcados hontem,
muito superiores; nesta (-asa ha muitas mais diver-
sidades de peixe, assim como camarões seccos, e
tambem se aprompta qualquer encommenda para
fóra. (*

Vinho verde de Vianna
vende-se em barris e engarrafado, a SOO rs., o li-
quido; dito branco, GiO rs.; azeite doce, 800 rs.; vi-
nagre de vinho verde, a 320 rs. a garrafa; no unico
deposito, rua da Alfândega n. 88. (.

Victorino Pinto de Sá Passos e Comp., à
rua de S. Pedro n. 42, saecão sobre diver-
sas praças de Portugal. (-•

sale at lhe—Correio
CaBlil--oíflce i

RUA DA QUITANDA 55
The Hand—book for emi-

grants to Brazil
CONTAINING

a collection of the Brazilian legislatiou tbat most
particularly interest the strangers, who make their
residence in Brazil; some statisticaj tables; the Bra-
zilian systein of raeasures and money with their
conversiou in English ones; and a map of Brazil

FBI CE! 1 &OOO-

DE CâSâ PARTICULAR
23 RUA DO FOGO

(SOBRADO)

23

Fornecem-se commodamente comidas ao eom-
mercio, a assim os mais saborosos leitões recheados
agora pelas festas.

Encommendas de véspera, à 8£, IO-4"" e 125. (

PARA A PROMPTA CURA DA
Angina, constipações, tosses, rouquidão, influencia,

bronchitte, tisica primaria, tuberculos pulmo*
nares, e todas as moléstias do peito, assim

como para alliviar os éticos declarados.
As preparações do Dr. Ayer são vendidas nas

principaes drogarias e boticas do impevio.
Vende-se nas ruas Direita ns. 12 e 76, Quitanda

n. 41, Hsspicio
dro n. 102.

n. 40, Candelária n. 2 e S. Pe-

Um resguardo -rem iDcommodo
seja no meio das oecupações diárias, seja

em viagem
cara ra-dicalmente

todas e quaesquer inflammações cora cansaço e falta
de respiração, incha çõas, tumores, feridas, escro-
phulas, lombinhos, erysipelas, rheumatismos, paralysias o todas as affacções nervosas, etc, etc.

Dirijão-se ao escriptorio, rua do Parto n. 107, to-
dos os dias das 9 horas da manhã ás 3 da tarde.

CHIPÊOSDEPâTEiiTE
finos para homens e meninos, a 55, 6$, 7$ e 85;
ditos de lebre de todas cores e qualidades paratodos os preços, ditos de palha de todas as cores
para todos os preços, tudo muito mais barato do queem outra qualquer casa; rua de S. Pedro n. 110. (

DOMINGO 24 DE DEZEMBRO DE 1865
Dous variadissimos espectaculos

EQÜESTRES
GYMNASTICOS

ACROBATICOS
EQUILIBRIOS

V .DANSAS E
MÍMICAS

uos quaes tomão parte os artistas americanos Mrs.

HO«_-G|.E É KEFFB
e toda a companhia

1° ESPECTACULO
NO

CIRCO ÒLY1HPICO
A*S S HOBA.S DA TÀJttnK.

2» ESPECTACULO
' NO •

CIRCO OLYMPICO GUANABARA
A's8 HORAS BA NOITE. . .

Os programmas achão-se pòr extenso nos carta zes

GRANDE BAILE
DA S®CiE&A\9TB

RECREIO GUÁNA8AREIIS
NO SALÃO DA FABRICA DÈ CERVEJA

BVA. BA «SVABDA VEtHl

Pedimos aos nos-
sos assigaantes que
mandem reformar
as suas assignaturas
afimde nfto haver in-
terrupçâo na remes-
sada folha.

LISTA GES.4L dôS prêmios da 9.a loteria concedida pela assembléa proTlncial do Bio de Janeiro a benefleiofe essas de deleoçâ) da mesma província; exlrafijda m 25 de dezembro de i88g.
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92
93
84
63

?!
903

«
7
8
10
13
18
23
23
26
30
32
37
38
43
43

•';
34
61

408
20S

408
SOS

408
208

400

2003
203

962
64
63
69
71
7 è
80
83
89
90
91
94
99

100.
3
3
1
12
13
15
16
18
21

. 23
26
37
43
46
47
48
5t
32
39
65
67
68
70
74
78
79
80
83
84
87
90
92
95
97
91

1102
8
10
13
15
23
30
33
33
38
43
43
Si
56
58
81
62
63
66
67
6K
69
77
80
83
86
«7
88

li
96

1202
5
9
12
19
21
23
23
20

32
37
40
42
46
32
55
59
60
01
66
67
68
78
79
87
88
91
96

1300
8

10
12
15
17

20$

408
208

1:0008
408
SOS

loi
20S

403
208

405
403
208

403
203

200«y
1008
4«S
208

20üS

18
22
23
27
34
33
30
37
41
49
53
56
57
60
6.

.. 66
67
75
76
77
80
82
'••„
63
96
98
99

1400
3
4
8

,1
16
20
24
28
36
37
47
48
53
36
09

403
208

40$
20$

100$
203

1460
61
61
67
70
75
77
83
85
86
88
91
92
93
96
98
99

1500
S.
í
ü
7

11
14
15
18
19
20
22
SO
32
:*5
37
38
3»
40
42
45
48
49
.51
53
54
36
61
67
68
72
80
82
85
87
92
96
99

1601
5.
7
9
IS
16
St
24
27
30
32
38

iS
44
47
50
SI
53
56
53
62
63
66
71

40S
203

403
203

408
203

40S
4US
1005
203

1003
203

1008
203

403
20$

1672
74
77n
84
ili
95
97
98
99
Í02
6
8

10
12
14
18
19
20
21
23
25
30
33
37
40
44
47
«0
51

bi
60
62
64
66
67
69
73
74
77
81
83
84
89
9U
92
96
98
99

1800
2
3
4
10
11
12
15

23
24
27

205!

100$
208

403
203

408
205

1005
20$

100$
208

32
35
36
37
3?

li
45
46
48
51
52
35
56
62
65

2I0S
205

1872
75
76
77
78
80
83
97
99

1900
3
9
12
14
18
21
22
24
25
29
32
35
36
43
44
47
50
51
53
51
36
63
68
70
71
74
73
80
82
87
93
97

2002
10
11

ü
15
19
22
21
25
31
32
35
37
39
40
41
42
45
47
48
49
69
72
76
79
81
83
87
88
91
92
94

2102
7
9
10
12

408
205

405
203
408
SUS

405
208

408
203

408
201)3
203

2008
203

100&
203

4081

Ns.

2114
16
22
23
25
35
36
37
42
43
45
46
52
33
35
57
64
7l
76
77
79
80
81
82
83
84
85
86
89
96
37
98
99

1206
10
11
13
13
16
17
20
2»
23
24
27
loP
52
59
60
62
64
67
72
75
78
83
81
85
87
98
9»

2310
H
23
2i
26
27

fl
46
47
31
35
58
60
61
66

Prêmios. Ns. Promios. .Ns. Prêmios. iNs. Prêmios. Ns. Premio

m

40$
20i>

403
203
40S

1005
_l'y

2367
70
75
76
77
81
82
85-
89
90
94
96
97
98

2402
3
ü
6
7
9

10
13
17
29
21
26
ao
35
36- 37
38
39
41
43
46
47
56
58
59
61
62
61
68
70
72
74
75
76
82
83
84
85
86.
Sg
91

2503
4
6
10
17
19

¥27
31
32
34
36
37
4ü
42
46
50
53
55
61
67
75
77
79
81

208

403
463
203

200§
203

40$
20$

405.
208

2QÜ§
203

403
403
20S

403
208
405
205

2008
40»
205

403
205

403
2p8

2583
90
91
IO-
99.

2612
13
14
°i
25
30
33
36
39
44
45
49
50
58
61
65
66
71
74
76
88
87
92
93
97
99

2702
6
10
11
12
14
18
-0
22
23
2Í
26
34
39
48
50
60
61
64
68
71
79
85

. 86
89
92
93
99

2800
6

«1
13
18
20
23
25
26
27
fe
41
44
49
61
65
69
73
75
77

40$
205

1003
208

403
205

100t
20*

408
205

408
208

1008
208

1003
208

408
208

2882
85
87
89
91)
94

29U4
6
7

13
14
17
20
23
21
27
28
29
30
35
37
38
42
43
47
48
50
53
53
56
64
72
73
76
84
85
86
87
89
93

3001
a
8
13
18

25
30
31
39
42
43
44
30
52
33

58
61
66
69
7o
74
77
78
82
84
85
52
97

3162
9

11
14
16
21
23
25
27

203

Ü40S
405
205

1005
208

40$
203

408
208

3129
30
40
41
46
47
52
54
56
57
62
68
72
73
78
79
82
S3
81
90
92
98
99

32ijo
4
5
8

li)
11
16
26
27
28
32
34
41
42
43
48
30
54
58
59
60
62
63
67
74
76
77
84
85
88
89
92
93
99

3300
5
6

31
25
_7
_9
30
31
32
42

49
53
56
37
62
63
66
68
69
73
82,

205

4*08
4ü5
208

40#
«iOS

1008
208

ioos
208

103
405
200

Ns

3383
8S
92
94
95
96
97

3403
6
7
9

14
15
16
18
19
22
25
28
36
37
39
49
43
46
47
49
52
60
62
66
67
70
77
87
92
96
99

3500
5

11
12
14
16
18
19
22
24
26
28
83
35
36
39
41
47
48
49
52
5.1.
55
61
62
63
64
66
69
77
78
m
91 _
96 

*i

99
3600

, 1
8
13
17
20
22

203
405
408
2008
203

PremiosINs. Prêmios..Ns. Prêmios.Ns. Prêmios.iNs. Prêmios..Ns. Prêmios.. Ns. Prêmios.Ns. Prêmios.iNs. Prêmios. Ns.

408
208

1005
208

408
205

408
208

408
208

408
2Q3

3627
28
30
32
34
53
36
57
61
65
67
71
74
77
79
82
84
86
98
99

3704
6

11
12
23
2i
34
38
42
43
45
48
51
58
61
64
65
66
71
•77'
79
82
83
84
87
88*
92
94
95
97
98

3801
3
4
5
6-
9
13
17
19
27
29
37
38
.43
45
SO
54
55.
57
59
62
65
69
70
71
72
74
73
78

208
408
208

2003
208

1003
203

405
203

408
208
408
208

408
203

100$
20$

405
208

3881
84
92
94
98
99

3907
8
9
10
II
15
18
20
21
24
29
33
3i
3S
37
38
46
43
46
51
32
53
54
56
57
39
62
66
75
77
78
79
80
82
83
92
93
95
97
99

4001
6
8
10
13
17
23
29
35
37
39
41
43
44
45
47'
53
58
60
61
62
64
66
7t
75
77•81

85
95
97

-98
4101

2.

208

208

403
408
208

1:0003
205

1:0008m
40.
20*

408
208

203

408
208

408
SOà

403
203

408
eo;?

4112
13
16
18
19
20
22
23
24
25
27
28
29
32
34
36
38
46
47
52
53
54
58
65
68
69
70
72
73
74
76
82
87
88
90
98
99

4206
7
8
9
12
14
15
19
21
38
49
54
55
58
60
61
66
68
69
70
71
82
86
87
92
94
99

4300
1
4
8
9
10
11
14
17
21
22
23
24
S5
28
34

208

208

1008
208

2008
20tf

1608
208

208

408
208

íeos
20«

1335 208 4580 208 48G9
36 83 73
38 91 76
41 92 ---81
45 •—- 93 83
49 94 81
63 95 87
65 97 88
70 4G09 90
72 10 95
74 13 96
87 18 UOS 97
89 20 405 4900
91 25 208 1
92 27 40ft 2
99 28 6
1400 33 9

41 H
46 16

¦9 48 17
14 54 20
21 55 21
22 58 »3
23 59 25
27 62 26
35 - 72 28
45 73 33
48 77 38
31 81 45
84 83 1005 46
53 84 205 47
56 85 54
57 86 Bü
58 87 58
63 89 61
64 99 1008 63
67 4705 208 66
69 69
71 10 71
73 12 75
80 —• 14 76
83 20 80
84 21 81
91 24 83
92 1008 29 —85
98 203 31 89
99 32 90
4502 38 91
11 39 408 93
14 405 40 208 3002
21 208 43 5
22 45 7
24 48 --8
23 —49 12
26 „ 57 13
28 60 —. 15
29 65 17
30 408 70 20
31 208 76 1:0008 21
32 78 _o« 21
34 , 79 " "23
36 83 27
38—88 29
39 98 30
42 4812 39
46 22 41
47—32 '42
49 34 46
51 ! 37 51
54 I 38 52
55 -200g 43 408 6,2
57 203 44 a03 64

i 61 48 ss
62 ÍS2 63'63* 55 7a
65 59 74
68- 60 _ -_ 75

. 70. 61 78
Hi I e2 2:0008 £ 81rô --. U8 20$| 82

¦"-ÍWSKSSW

i
TY? do . Correio Morcaníil »—Bio de rfaueiro.-Bu» a§ **^\%txmim%. Q5»

*-aa*-aa__aat.M

208

1008
208

2108
205

208

408
208
1008
208

408
203

1008
208

5083
84
87
90
95
96
98

3104
10
11
18
19
21
22
23
24
25
26
29
30
33
37
39
44
45
50
52
54
56
59
60
63
78
76
77
80
82
83
85
89
90
91
95
96

3204
3

205

408
208

2068
208

403
208

1008

7
8
14
13
19
25
35
40
42
44

—. 45
—* 46
! 47

4g
49
51
53
54
36
57

408 58
208 59

61
69
73
78
83

408 85
208 88

91
-r 95

9(j
408 98
20$ 5302

408
208

-008
20»

'^^^^w^^f'

5303
7
9
10
12
15
11
18
19
22
26
27
28
29
3»
31
32
35
40
42
47
49 '

50
61
64
65
71
72
76
77
80
81
83
84
88
9o
91
93
95
98!

3402
11
14
15
17
20
22
23
26
31
32
34
40
44,
52
54
59
64
68
69

- 7S1
75
77
78
80
82
83
87
99
90
94
96
97
99

5S03
6

V8
12
14
16*

208

408
20:0008

408
208

408
208

1:0008
SOS

1008
208

405
205

40$
408
208

5519
20
26
28
30
31
32
34
36
39
40
43
44
45
46
47
54
36"
60
6_
65
66
68
70
72"
77
79
84
90
95
98

5602
7

11
17
18
20
24
23
26
28
29
35'37

39
46

.47.'49
52
53
53
56
60.
-63*
6K
69>
71
73*
81

* 8_
89

' 9_
97

5700
1
5
11
13*
16
2a
23--
21
26.
30-
81.
3'*
80
4»
41
48

Prêmios. Ns. Prêmios

208 5731 203
53 —
54 —

403 56 408
208 66 203

67 —
72 —
74 —
75 —
76 —

1008 79 408
203 83 208

86 —
. 92 —

93 —" 98 —
3800 —

, ——
13 —

. 14 4:0008" 15 208
2008 17 —

205 ' 23 —
¦ 32 —

36 —
.— 38"'— 42 —

48 —
46 —
51 —
60 —
.63 -

: 64 —
69 —
71 —

1008 74 -
208 75 1008

76 205
—- 82 —

408 85 -* 208 86 —
40g 91 —

2005 95 —
208 9S -

. 5901 -
—
—.

13 —
18 —
19 —
29 —

408 30 —
208 32 —

33 —
•'— 3SJ —
r- 411 —

£2; 
"-44': 408
45- 208

* 31 —

408
208

m

53.
57
59-
61
6T'' 70
71
73
80
81
85
89
90
92
93
96
99

6000.

405
205

T

¦ 

• 

¦ - - - ¦-

.:'

ii ni ¦¦ ¦«-a-M-MHMÉÉ
§|||:
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